
Professora Bebel fica em segundo lugar com 17%Barjas Negri está, pelo Índice Pesquisas, com 34,5%

Nova pesquisa da Índice consolida
segundo turno com Barjas e Bebel

Esta é a quarta pesquisa do Instituto. Nela o ex-prefeito
Barjas Negri aparece com 34,5% e a Professora Bebel
com 17% de intenções de votos nas eleições de domingo

A quarta pesquisa realizada
pelo Instituto Índice Pesquisas, di-
vulgada quinta (3), consolida ao
cenário de que haverá segundo tur-
no nas eleições municipais de Pira-
cicaba, tendo na disputa o ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB) e a depu-

tada estadual Professora Bebel (PT),
da Federação Brasil da Esperança.
Encomendada pelo jornal A Tribu-
na Piracicabana, os resultados des-
ta pesquisa espontânea mostram
Barjas Negri (PSDB) com 34,5%,
seguido da Professora Bebel com

17%. Em relação à terceira pesquisa,
Bebel teve um crescimento de quase
um ponto em relação à pesquisa do
início do mês passado, que a coloca-
va com 16,18%, mesma situação de
Barjas Negri que aparecia com
33,82% das intenções de votos. A7
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INCLUSÃO - I
Em 2022, o TRE-SP deu iní-

cio ao Programa de Inclusão Po-
lítico-Eleitoral, que tem o objeti-
vo de facilitar o acesso ao voto de
pessoas que vivem em locais de
difícil acesso, como aldeias indí-
genas, quilombos, assentamentos
rurais e comunidades caiçaras.

INCLUSÃO - II
Um desses locais é o quilom-

bo Pedro Cubas, no Vale do Ri-
beira, onde foi instalada seção
eleitoral no local, onde votam 107
pessoas. As urnas chegam até lá
por estradas de terra sinuosas e
uma travessia de balsa, com uso
de cabos de aço, de forma manu-
al. A partir de Eldorado, o trajeto
tem cerca de 45 km e dura cerca
de 1h20. É a Justiça Eleitoral tra-
balhando pela Democracia.

SALVADOR - I
"Salvadores da pátria" são

sempre muito prepotentes. Ago-
ra, "salvadores do município"
então, nem se fala. Nesta catego-
ria, há um candidato à Prefeitu-
ra de Piracicaba que começou a
chamar os piracicabanos de ma-
neira geral de "enrolados", des-
respeitando a história e o legado
da nossa gente. Assim, os adver-
sários se referem ao candidato do
PSD, deputado Helinho Zanatta.

SALVADOR - II
Mas cada um faz campanha a

seu modo, do seu jeito, com a sua
mensagem. Importante mesmo é o
respeito a quem vencer domingo (6)
e que seja colaborador com a ad-
ministração pública. Viva a Demo-
cracia, até para escolher o slogan.

TEMPERATURA - I
Quem segue as mídias soci-

ais neste período de eleições no-
tou nos últimos dias um aumento
de denúncias contra o prefeito Lu-
ciano Almeida, candidato à reelei-
ção pelo Partido Progressistas (PP).
Ele acusa de serem 'fake news'.

TEMPERATURA - II
Mas, segundo analistas de

plantão, isso confirmaria uma re-
viravolta no quadro político, dian-
te do fato de Luciano Almeida co-
meçar a aparecer em algumas pes-
quisas com chances reais de dispu-
tar o segundo turno das eleições
municipais. O fato dele ter se tor-
nado o alvo principal neste momen-
to mostra que ele está mais vivo do
que nunca na briga pelo Executivo.

CURTIDAS
Andréa Almeida, presidente

do Fussp e esposa do prefeito Lu-
ciano Almeida, gravou um vídeo
parabenizando o marido pelo ani-
versário de 59 anos celebrado na
última sexta-feira (4). Decisão
acertada do comitê de campanha,
uma vez que Andréa é muito res-
peitada pela sociedade e a sua sim-
ples aparição nas mídias sociais
costumar gerar muitas curtidas.

LUCIANO
Este idoso e cansado Ca-

piau, mesmo atrasado, aprovei-
ta para registrar os parabéns ao
prefeito Luciano Almeida pelo
seu aniversário. Saúde e Paz.

PESQUISAS - I
As pesquisas eleitorais em Pi-

racicaba parecem ter perdido cre-
dibilidade e passaram a ser alvo
de críticas nas redes sociais. O
motivo é simples: em cada pesqui-
sa divulgada, um candidato a pre-
feito aparecia na segunda posição.
Helinho Zanatta (PSD), Alex Ma-
dureira (PP), Professora Bebel
(PT), Paulo Campos (Podemos), e
o atual prefeito, Luciano Almeida
(PP), já ocuparam o segundo lu-
gar em alguma pesquisa registra-
da no TSE e divulgada pela im-
prensa ou pelas assessorias dos
candidatos. Faz parte do jogo?

PESQUISAS - II
Apenas Edvaldo Brito (Avan-

te) e Vinícius Bena (PCB) não par-
ticiparam desse revezamento pela
vice-liderança. A única informa-
ção que permaneceu, em todas as
pesquisas, foi a liderança do can-
didato Barjas Negri, que sempre
aparece no topo das intenções de
voto. Susto será se, nas urnas, to-
das as pesquisas estiverem erradas!

PESQUISAS - III
Os eleitores afirmam que a ver-

dadeira "pesquisa" será revelada
aos piracicabanos após as 17h do
domingo (6). O resultado oficial,
informado pela Justiça Eleitoral
após a apuração dos votos, será o
único capaz de confirmar qual
das pesquisas estava correta. O se-
gundo turno será dia 27 de outu-
bro, se nenhum dos candidatos
passar os 50% dos votos válidos.

ELEIÇÕES - I
Outro fato marcante nas elei-

ções deste ano foi a rejeição dos pi-
racicabanos à campanha baseada
em difamação de candidatos. Sem-
pre que um candidato usava as re-
des sociais para atacar outro, os
comentários eram majoritariamen-
te negativos. Em outras palavras,
fazer campanha sem propostas
concretas, focada apenas em des-
construir adversários, já não fun-
ciona mais. Os eleitores de Pira-
cicaba estão interessados em sa-
ber quais são as propostas reais
para melhorar a cidade. Essa é
uma lição importante que as elei-
ções de 2024 deixaram para todos
os aspirantes a cargos públicos.

ELEIÇÕES - II
A revista Carta Capital pu-

blicou uma pesquisa do Datafo-
lha que revela que 33% dos evan-
gélicos não concordam que reli-
giosos ocupem cargos de poder.
Além disso, 56% dos fiéis acredi-
tam que seria melhor se os líde-
res religiosos não apoiassem pu-
blicamente nenhum candidato
durante o período eleitoral.

ELEIÇÕES - III
A pesquisa aponta que 70%

desaprovam qualquer recomenda-
ção de voto feita pelo pastor e 76%
dos evangélicos se sentem incomo-
dados com a citação de nomes de
políticos nos cultos. Lamentável
que isso ocorra em certas igrejas.

ELEIÇÕES - IV
A pesquisa mostra, ainda,

que oito em cada dez evangéli-
cos da cidade afirmam nunca
terem escolhido um candidato
sugerido pelos pastores, 90% res-
ponderam que não se sentem
pressionados a seguir com a ori-
entação nas urnas. A religião,

contudo, é bem-vinda em um
aspirante a cargo eletivo. Segun-
do um levantamento, 11% dizem
confiar muito mais, e 20% um pou-
co mais, se o político for evangélico.

ELEIÇÕES - V
Em Piracicaba, o cenário polí-

tico está bastante confuso. Uma
denominação religiosa apresenta
candidatos a vereador de um par-
tido que apoia um determinado
candidato a prefeito, enquanto seus
líderes apoiam outro candidato a
prefeito de um partido diferente.
Essa incoerência gera grande con-
fusão entre os fiéis, deixando mui-
tos evangélicos divididos e sem en-
tender a situação. Esse tipo de des-
compasso é mais comum em cam-
panhas amadoras, mas inaceitável
em uma política profissional.

VEREADORES
Muitos vereadores estão fa-

zendo de tudo para garantir a ree-
leição, e alguns temem que os par-
tidos pelos quais concorrem não
alcancem o quociente eleitoral. Para
esclarecer: os partidos competem
em uma chapa com até 24 candi-
datos. O quociente eleitoral é cal-
culado dividindo o total de votos
válidos para vereador pelo núme-
ro de cadeiras disponíveis na Câ-
mara, que são 23. Esse resultado
define o quociente eleitoral ou li-
nha de corte. Supondo que o quo-
ciente eleitoral seja 8.500, a cada
8.500 votos conquistados pela
chapa, o candidato mais votado
dentro dessa chapa será eleito.

ASSÉDIO ELEITORAL - I
A Prefeitura Municipal de

Limeira, na pessoa do seu pre-
feito, Mario Botion, acatou a re-
comendação expedida pelo Mi-
nistério Público do Trabalho
(MPT) e encerrou a prática de
assédio eleitoral em face de ser-
vidores municipais comissiona-
dos. O MPT recebeu denúncia de
que o chefe do Executivo daque-
la cidade estava pressionando os
servidores comissionados e gra-
tificados a fazerem campanha
para a atual vice-prefeita e can-
didata a prefeita, Erika Tank.

ASSÉDIO ELEITORAL - II
Segundo relatos de testemu-

nhas, confirmado pelo sindicato
da categoria, o prefeito fez uma
reunião com os servidores e soli-
citou, sob ameaça velada, a ade-
sivação de carros e o monitora-
mento de redes sociais de todos
do grupo, a fim de que apoias-
sem publicamente a candidata.

ASSÉDIO ELEITORAL - III
Após a coleta de depoimentos,

que confirmaram o assédio eleito-
ral, a procuradora Leda Fontanesi
enviou notificação ao Município,
recomendando a adoção imediata
de providências para que o prefei-
to se abstenha de cometer ilegali-
dades, dentre elas, o respeito à li-
vre consciência e ao voto livre, e o
fim da discriminação e das amea-
ças de exoneração ou quaisquer pe-
nalidades contra aqueles que vota-
rem em outros candidatos. Ótimo.

RODOVIA
A concessionária Rodovias do

Tietê executa neste fim de semana,
sábado e domingo, obras de res-
tauração do pavimento no disposi-
tivo situado no km 5+300 da ro-
dovia Ernesto Paterniani (SPI-162/
308), também conhecida como
Contorno de Piracicaba. As obras
acontecem após pedidos da Prefei-
tura e de empresas do entorno para
que o pavimento fosse corrigido.

Professora Bebel

Opovo brasileiro vai às
urnas neste domingo
(6) para escolher os(as)

prefeitos(as) e vereadores(as)
dos 5.570 municípios brasilei-
ros. Esta eleição se realiza num
momento específico da história
brasileira, na qual vivemos uma
contradição que se expressa na
existência de um governo fede-
ral liderado pelo presidente
Lula, que está levando o Brasil
a um novo patamar do ponto
de vista econômico e social, ao
mesmo tempo em que em gran-
de parte dos estados e na maior
parte dos municípios, gover-
nadores(as), deputados(as),
prefeitos(as) e vereadores(as)
realizam gestões e mandatos
que trabalham no sentido con-
trário, pregando muitas vezes
abertamente um boicote aos
avanços que vem sendo con-
quistados pelo nosso país. A4

A transformação
da sua cidade

está ao alcance
da mão

ETA Capim Fino vai ampliar
em 35% tratamento de água

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), autarquia da
Prefeitura de Piracicaba, iniciou
as obras de ampliação da Esta-
ção de Tratamento de Água do
Capim Fino. A ampliação repre-
senta um investimento em torno
de R$ 15,8 milhões, proveniente
do Financiamento com a Caixa
Econômica Federal pelo Progra-
ma de Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento (Fini-
sa). Quando entrar em operação

- o prazo de conclusão é de 15
meses -, fornecerá um aumento
da capacidade em 35% da pro-
dução de água, de 1.500 litros
por segundo para 2.000 litros
por segundo, o que equivale ao
abastecimento de uma cidade
com população de 80 mil habi-
tantes. Essa obra faz parte de um
pacote de melhorias para o sa-
neamento desta Administração,
com investimento total em tor-
no de R$ 150 milhões. A12

VISITA
Silaine Bortoleto, José
Coral, Lucia Zuin, Leda
Berno, durante visita que

as mulheres do agrone-
gócio fizeram à Afocapi
e ao HFC Saúde. A6

Divulgação/HFC
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Previsões e imprevisões climáticas

Conta-se que,
certa ocasião,
uma tribo in-

dígena canadense pro-
curou seu pajé para lhe
perguntar como seria
o próximo inverno.

É melhor errar
por excesso do que
por falta, pensou o
pajé, e logo respon-
deu: - O inverno será bem frio,
preparem-se para enfrentá-lo.

Os indígenas obedeceram.
Começaram logo a derrubar ár-
vores e guardar lenha, para se
aquecerem no rigor invernal.

Mas o pajé, depois de ter
dado essa resposta, ficou insegu-
ro sobre o conselho que havia
dado, e receando perder seu pres-
tígio se os fatos não confirmas-
sem sua previsão, decidiu na se-
mana seguinte consultar o servi-
ço de previsões meteorológicas ofi-
cial, para saber como seria o in-
verno. - O inverno vai ser muito
frio - respondeu-lhe o serviço.

O pajé convocou, então, os
indígenas e lhes disse: - Recebi
novas luzes dos espíritos de nos-
sos antepassados. Fiquei saben-
do que o inverno não apenas
será frio, mas será muito frio.

Os indígenas, sabendo
disso, intensificaram a der-
rubada de árvores, para te-
rem mais lenha estocada.

Alguns dias depois, o pajé,
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um serviçoum serviçoum serviçoum serviçoum serviço
meteorológicometeorológicometeorológicometeorológicometeorológico
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científicas,científicas,científicas,científicas,científicas,
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como sempre prudente
e cioso de preservar seu
prestígio, novamente
contactou o serviço me-
teorológico. A resposta
foi que o inverno não
apenas seria muito
frio, mas seria excep-
cionalmente rigoroso.

O pajé convocou a
tribo e lhes anunciou a

novidade: não apenas teriam um
inverno muito frio, mas seria um
inverno tão frio que durante
muitas gerações até os netos dos
seus netos se lembrariam dele.

Os indígenas, amedronta-
dos, derrubaram bosques in-
teiros e se puseram, frenetica-
mente, a estocar lenha.

Alguns dias depois, o pajé
mais uma vez procurou o servi-
ço meteorológico, para confirmar
as previsões. Ia também desejoso
de conhecer os segredos dos pa-
jés brancos, sempre tão seguros
nas suas previsões. A resposta foi
que o próximo inverno seria com
certeza o mais frio do século, se-
ria tão terrível que durante mui-
tas décadas seria recordado.

- A ciência de vocês, caras-páli-
das, é fantástica. Como vocês po-
dem saber disso com tanta certeza?

- É muito fácil. Basta obser-
var como os índios estão esto-
cando lenha. Há quase um mês
estão como loucos, derrubando
árvores e guardando lenha.

*       *       *
Circula em certos círculos

uma historieta que talvez seja
pura ficção, talvez tenha algum
fundo de realidade. Conta-se que
o melhor e mais confiável servi-
ço de Meteorologia da América
do Sul era o da aviação para-
guaia. Seus boletins de previsão
do tempo eram tão certeiros que
a Aeronáutica brasileira, assim
como a dos países vizinhos - Ar-
gentina e Bolívia - o contrata-
ram, para receberem semanal-
mente as previsões e, assim, po-
derem orientar os respectivos
planejamentos de voos. E, como
sempre as previsões paraguaias
eram infalíveis, nunca erravam.

E assim se passaram muitos
anos. Inesperadamente, porém,
de repente as previsões paraguai-
as começaram a falhar. Semana

a semana, os brasileiros, assim
como os argentinos e os bolivi-
anos, notaram que todas elas
erravam. Resolveram, então,
interrogar o governo para-
guaio.  A resposta foi surpre-
endente: - É que morreu o Pepe.

- Pepe? Quem é esse Pepe?
- Era um velho índio que mo-

rava nas montanhas e que nun-
ca errava nas suas previsões. Du-
rante muitos anos nós o consul-
tamos diariamente e ele sempre
acertou. Mas agora morreu.

- E depois da morte dele,
o que vocês fizeram?

- Agora, resolvemos nos
atualizar, de acordo com todos
os avanços científicos do mun-
do moderno: montamos um
serviço meteorológico moderno
computadorizado, com bases
científicas, contratamos técni-
cos formados em grandes uni-
versidades, exatamente com
fazem as grandes nações.

Foi então que as previ-
sões meteorológicas come-
çaram a fa lhar.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

José Renato Nalini

Amais grave ame-
aça que já se aba-
  teu sobre a hu-

manidade está em
pleno e acelerado cur-
so. O resultado do
aquecimento global,
insensatez humana
que arremessou e
continua a arremessar tonela-
das de gases venenosos expeli-
dos por combustíveis fósseis.

Todos sabem disso. Poucos
os que se propõem a escapar da
tragédia. O Brasil sempre foi um
misto de ufanismo e de comple-
xo de vira-lata. Somos detento-
res da maior e última - aliás ago-
nizante - floresta tropical do pla-
neta. Detentores da maior quan-
tidade de água doce, líquido va-
lioso pelo qual as nações irão
guerrear ainda este século.

Mas somos alvo de maldições.
Povo atrasado, iletrado, inculto,
rústico, ignorante e dendroclasta.

Ainda existe salvação no ho-
rizonte tupiniquim. Bastaria le-
varmos a sério a transição ener-
gética. Deixar de pensar em ex-
plorar petróleo na foz do Amazo-
nas e reassumir a postura de pro-
missora potência verde. O desma-
tamento "zero" não pode ficar
para 2030. Tem de ser para já!

Fixar o ano de 2030 lembra a
piada do estuprador que ouve da
vítima: "Você tem meia hora para
sair de cima de mim!". É ridículo.
Mas temos condições de exportar
bens com baixo conteúdo de carbo-
no, produzidos com energia reno-
vável, que temos em abundância.

Podemos preservar as flores-

tas e, nisso, é importan-
te que todas as Prefei-
turas recuperem suas
áreas e façam florestas
urbanas em seu territó-
rio. Toda árvore é bem
vinda. O Brasil precisa
de mais de um bilhão de
árvores, tamanha a
desfaçatez do extermí-
nio. E é obrigação nos-

sa comercializar créditos de car-
bono derivados do replantio em
pastagens degradadas. Isso é ple-
namente possível. Se começar em
cada cidade, talvez o governo fe-
deral se convença de que é seu de-
ver cuidar de estabelecer condições
de sobrevivência das futuras ge-
rações, e não condená-las a um
precoce desaparecimento, causa-
do por nossa loucura indomável.

Toda pessoa com discerni-
mento e sensibilidade tem con-
dições de exigir de sua Prefeitu-
ra, que preste contas sobre o que
está fazendo em relação às emer-
gências climáticas, pois as víti-
mas seremos todos nós. Agir en-
quanto é tempo. Ele está corren-
do depressa e se tardarmos de-
mais, adeus humanidade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Agir enquanto
é tempo

Rafael Jacob

Piracicaba, conhe-
cida por seu de-
senvolvimento

industrial e econômico,
enfrenta um grande
desafio quando se
trata de mobilidade
urbana e segurança
no trânsito. Apesar
de seus avanços em
diversas áreas, a cidade vive
uma realidade preocupante no
que diz respeito à quantidade de
vidas perdidas em acidentes nas
ruas e avenidas. Recentemente,
dados alarmantes foram divul-
gados: em 2024, até o momento,
54 pessoas perderam a vida em
acidentes de trânsito. Um nú-
mero que nos coloca em uma
posição desconfortável, com a
pior taxa de mortes per capita no
trânsito no Estado de São Paulo.

Este número, no entanto, não
é apenas uma estatística fria. São
54 famílias que foram diretamen-
te afetadas pela dor e pela perda
de seus entes queridos. Muitas
dessas vítimas eram os principais
provedores financeiros de suas
famílias, deixando um vazio in-
substituível, tanto no âmbito
emocional quanto no econômico.
A consequência é um impacto
profundo, que vai além do luto,
refletindo-se nos gastos emergen-
ciais de saúde, na sobrecarga
dos serviços públicos e na redu-
ção da força de trabalho local.

Diante de tal cenário, é ur-
gente que adotemos uma nova
postura. A segurança no trân-
sito deve ser encarada como pri-
oridade absoluta em nossa ci-
dade, pois cada vida é preciosa.
Uma das primeiras ações neces-
sárias é a reestruturação da Se-
cretaria Municipal de Trânsito
e Transportes (Semuttran), que
precisa ser repensada e organi-
zada com equipes especializadas
e bem treinadas, garantindo
uma gestão mais eficiente. So-
luções imediatas, como a revi-
são das direções de tráfego nas
vias, melhorias na sinalização e
reforço das ações de fiscalização,
são passos fundamentais.

Entretanto, soluções técnicas
por si só não serão suficientes.
Precisamos de uma abordagem
integrada que contemple também
a conscientização e a educação
para o trânsito. O comportamento
de cada motorista, motociclista,
ciclista e pedestre impacta direta-
mente na segurança de todos. Nes-
se sentido, a educação desde a in-
fância desempenha um papel
transformador para a construção
de uma cultura de respeito e cui-

dado no trânsito. Pro-
jetos educacionais vol-
tados para as escolas,
aliados a campanhas
de conscientização
massiva, são essenci-
ais para que o respei-
to à vida seja reforça-
do diariamente.

Além disso, é vi-
tal que essa discussão
seja constante dentro

da Câmara dos Vereadores. Pre-
cisamos de líderes comprometi-
dos com a segurança no trânsi-
to, que tragam propostas e leis
que priorizem a proteção dos ci-
dadãos. Políticas públicas efica-
zes, quando implantadas com
determinação e responsabilida-
de, têm o poder de gerar mu-
danças duradouras. E não po-
demos perder de vista que es-
sas ações precisam ser urgen-
tes, abrangentes e contínuas.

A mudança começa com a
consciência de que cada cidadão
tem um papel a desempenhar.
Quando cada um de nós assume
a responsabilidade pela seguran-
ça no trânsito, promovemos uma
transformação positiva que afeta
toda a cidade. Para isso, é neces-
sário um compromisso conjunto
entre o poder público, a socieda-
de civil e cada indivíduo que cir-
cula pelas ruas de Piracicaba.

Somente com uma mobiliza-
ção coletiva e com a implementa-
ção de ações concretas, Piracica-
ba poderá reverter essa triste es-
tatística. Uma cidade que valo-
riza a vida de seus habitantes é
uma cidade que cresce com se-
gurança, que oferece qualidade
de vida e que prospera sem sa-
crificar o bem-estar de sua po-
pulação. O futuro de Piracicaba
depende das decisões que toma-
mos hoje e, com um trânsito mais
seguro, daremos um grande pas-
so em direção ao progresso sus-
tentável que tanto desejamos.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universida-
de de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador em Piracicaba
pelo Partido Verde (PV)
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Segurança no trânsito:
compromisso com a vida

Marcos Aurélio Silva Soares

No domingo teremos eleições
municipais para os cargos
de prefeito, vice-prefeito e

vereadores. Será que a popula-
ção confia nas propostas dos
candidatos? E os candidatos,
conhecem e se comprometem
com os princípios dos partidos
políticos em que estão filiados?
O papel fundamental da mídia
é o de fornecer informações fi-
dedignas para a população, ain-
da que em tempos de polariza-
ção os embates sejam mais pre-
sentes do que o processo informa-
cional. A exposição possibilita o co-
nhecimento de fatos que realmen-
te possam auxiliar a população
na escolha dos candidatos.

O que se espera dos candida-

tos é um real comprometimento
com os princípios e a plataforma
de campanha do seu partido po-
lítico, e deixar bem claro, com
qual parcela da população estará
comprometido. Desafio difícil em
momentos de debates inflados,
violentos e pouco propositivos.

Não é possível que, neste mo-
mento histórico, a população no
momento de exercer sua cidada-
nia por meio voto ainda desconhe-
ça pelo menos os princípios e as
principais propostas do candida-
to escolhido. De forma geral, lem-
bramos que, no momento de cam-
panha, quase todos os candidatos
defendem melhores condições
para a educação, saúde, seguran-
ça. Mas, será isso uma realidade
após a eleição do candidato?

Sabemos que boa parte dos

Eleições municipais: o que esperar?
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candidatos, senão a maioria, tem
um compromisso prévio com aque-
les que apoiaram sua campanha,
com a destinação de verbas que
propiciam melhores condições
para uma pequena parcela da po-
pulação. Em outras palavras, para
quem possui mais recursos finan-
ceiros e, por fim, possuem interes-
se na melhoria de condições para
sua vida em particular. Assim, vi-
vemos em um momento em que o
processo eleitoral é esvaziado do
legítimo interesse em cumprir os
compromissos assumidos com a
população durante a campanha,
nas principais pastas públicas.

O que gostaríamos de ver
acontecendo neste e nos próximos
processos eleitorais é uma rigoro-
sa análise dos candidatos e a es-
colha dos que realmente se com-
prometeram com a população mais
carente, tendo em vista a realiza-

ção de ações que melhoraram a
situação de vida da população.

Consequentemente, envol-
vem o desenvolvimento das cida-
des. No entanto, não podemos
esquecer que é fundamental o
acompanhamento e a cobrança das
promessas de campanha do candi-
dato eleito. Uma das possibilida-
des de vigilância hoje é a consulta
ao site do Tribunal Superior Eleito-
ral, no campo de Divulgação de
Candidaturas e Contas Eleitorais.

De maneira geral, a melhor
opção seria a escolha de novos
candidatos que defendam com
clareza os princípios do seu par-
tido e possuam compromisso com
a maioria da população. A reno-
vação dos vereadores e dos pre-
feitos possivelmente evitaria a
acomodação dos candidatos elei-
tos, pois estes saberiam que a po-
pulação está observando atenta-
mente suas ações e a chance de
exercer um novo mandato.

———
Marcos Aurélio Silva So-
ares, mestre em Educa-
ção e coordenador de
Cursos de Pós-Gradua-
ção na área de Educação
do Centro Universitário
Internacional Uninter

Natália Soriani

Os planos de saú-
 de podem pas-
sar por uma

nova transformação no
Brasil. A Agência Naci-
onal de Saúde Suple-
mentar (ANS) está pro-
pondo mudanças sig-
nificativas nas regras
que regem o setor. O foco é esti-
mular a venda de planos exclusi-
vamente ambulatoriais, que ofe-
recem cobertura para exames e
consultas, mas não incluem inter-
nações. Entretanto, a proposta tem
uma questão polêmica que é uma
nova política de critérios de rea-
justes dos planos individuais e fa-
miliares. As novidades serão ava-
liadas em uma audiência pública
no próximo dia 7 de outubro.

Atualmente, a ANS é respon-
sável por aprovar os reajustes anu-
ais dos planos individuais e famili-
ares, que representam 17,2% dos
51,1 milhões de consumidores de
planos de assistência médica no país.
Este ano, o reajuste máximo autori-
zado foi de 6,91%, enquanto os pla-

nos coletivos tiveram au-
mento médio de 13,8%.
No entanto, nessa nova
proposta, a Agência
sugere a possibilidade
de reajustes excepcionais
para planos individuais
em caso de desequilíbrio
econômico-financeiro
em um contrato.

Além de criar a
possibilidade de um reajuste ex-
tra nos planos individuais, a pro-
posta da ANS também pretende
criar novas regras para os planos
coletivos, limites para reembolso
e coparticipação e uma regula-
mentação dos programas conhe-
cidos como cartões de benefícios.

Outro ponto de discussão é a
ampliação dos agrupamentos dos
planos coletivos para diluir os ris-
cos e tornar os reajustes mais equi-
librados, além de maior transparên-
cia no cálculo desses reajustes, uma
reivindicação frequente dos consu-
midores, que muitas vezes recor-
rem ao Judiciário para contestar
aumentos considerados abusivos.

A ANS também pretende dis-
cutir a definição de novos critérios
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Mudanças propostas pela ANS podem criar
novo gatilho para judicialização da saúde

para coparticipação e franquia, li-
mites para os custos que podem ser
repassados aos consumidores, e a
obrigatoriedade da venda de pla-
nos pela internet, facilitando o aces-
so a diferentes opções de produtos.

As iniciativas, no entanto, li-
gam um sinal de alerta para os con-
sumidores. Isso porque a proposta
inclui uma série de ações que afe-
tam diretamente a relação entre be-
neficiários e operadoras. Entre as
principais está a proposta de reajus-
tes excepcionais, que vai contra o
Código de Defesa do Consumidor.

Importante destacar que essas
eventuais mudanças precisariam
de uma avaliação mais criteriosa.
As propostas da Agência Nacional
deveriam ser discutidas com mais
profundidade pela sociedade e tam-

bém no Poder Legislativo. A cria-
ção de novas regras podem ser um
novo gatilho para o crescimento
da judicialização do segmento.

A ANS busca, na minha vi-
são, equilibrar o acesso à saúde
com a sustentabilidade financeira
das operadoras, mas essa balança
não pode pender apenas para um
dos lados. Atualmente, os consu-
midores enfrentam graves proble-
mas como aumentos abusivos,
rescisão unilateral de contratos,
descredenciamento da rede de aten-
dimento sem nenhum tipo de co-
municação prévia, além da negati-
va de atendimento para diversos
tipos de exames e enfermidades.

Portanto, em um cenário
de grande complexidade, a
ANS deveria considerar tanto
a sustentabilidade das opera-
doras quanto a proteção dos
consumidores, buscando um
equilíbrio que promova um sis-
tema de saúde justo e acessível.

———
Natália Soriani, especia-
lista em Direito da Saúde
e sócia do escritório Na-
tália Soriani Advocacia
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Paulo Roberto Botão

As eleitoras e os
e l e i t o r e s  d e
Piracicaba têm

a chance de mudar
profundamente  a
história da nossa ci-
dade, elegendo, pela
primeira vez,  uma
mulher e professora
como prefeita de Piracicaba.

E o primeiro capítulo dessa
nova história pode começar a ser
escrito no próximo domingo, 06 de
outubro, com a escolha da Profes-
sora Bebel para estar no segundo
turno das eleições municipais.

A candidatura da deputada
estadual Professora Bebel, ao lado
do médico Perci Bertolini, repre-
senta a única alternativa de mu-
dança efetiva e segura para nossa
cidade. Representa a esperança de
superarmos décadas de má gestão
e descaso com os problemas de Pi-
racicaba, hoje visivelmente uma ci-
dade mal cuidada, sem perspecti-
vas e projetos para o futuro.

Para além disso, a Professora
Bebel possui um Programa de Go-
verno consistente, construído com
a participação popular e de técni-
cos e lideranças das mais diversas
áreas, que aponta um compromis-
so prioritário com as áreas de edu-
cação e saúde. Um programa que

também indica medidas
para a recuperação da
administração munici-
pal e o investimento na
sua estrutura e no fun-
cionalismo público.

O Programa de Go-
verno da Professora Be-
bel, candidata pela Coli-
gação Piracicaba da Es-
perança, apresenta pro-

postas inovadoras para áreas es-
senciais, como moradia, turismo,
transporte coletivo e saneamento
básico, com atenção especial para a
questão da falta de água e da
preservação do Rio Piracicaba.

A Professora Bebel foi presi-
dente da Apeoesp, um dos maiores
sindicatos do país, que representa
os professores do Estado de São
Paulo. Elegeu-se deputada estadu-
al em 2018 e se reelegeu em 2022,
com 155.983 votos, numa demons-
tração inequívoca da qualidade do
seu trabalho na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo.

Como deputada, a Professo-
ra Bebel tem sido a principal de-
fensora de uma educação públi-
ca gratuita e de qualidade para
todos os paulistas. Também tem
defendido a valorização dos ser-
vidores públicos do Estado, em
especial os trabalhadores da saú-
de e da educação, que na linha de
frente atendem à população do

nosso estado, principalmente as
pessoas que se utilizam dos ser-
viços públicos, como o SUS.

A Professora Bebel também
tem se dedicado em muitas outras
áreas, como o meio ambiente, a
defesa do patrimônio histórico, a
qualificação dos serviços de saúde,
a ciência e a tecnologia e o turismo.

É autora da Lei que torna Pi-
racicaba Município de Interesse
Turístico (MIT) e abre portas para
investimentos significativos nesta
área, que contribui para a geração
de emprego e renda e a valorização
de todo o entorno do Rio Piracica-
ba e das nossas tradições culturais.

Além disso, ao longo dos úl-
timos anos a Professora Bebel
trouxe muitos recursos para Pi-
racicaba por meio da destinação
de emendas parlamentares em
áreas como educação, saúde, es-

porte e outras, com benefício
para instituições como a Santa
Casa de Misericórdia e o Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana.

Como integrante do partido
do presidente Lula, será uma pre-
feita com as portas abertas no
Governo Federal, o que certamen-
te facilitará a obtenção de recur-
sos para projetos e investimentos
de interesse dos piracicabanos.

Votar na Professora Bebel nes-
te dia 06 de outubro significa levar
ao segundo turno a única candi-
data que tem condições de apro-
fundar, nas próximas semanas, o
debate sobre os problemas de nos-
sa cidade e apresentar soluções
que não representem apenas idei-
as mirabolantes e eleitoreiras.

Neste dia 06 de outubro, dê
uma chance a Piracicaba. Nada
melhor do que uma professora e
um médico para cuidarem de nos-
sa cidade e do nosso povo.

———
Paulo Roberto Botão é
Jornalista e mestre em
Comunicação. Foi asses-
sor de imprensa do pre-
feito José Machado e di-
retor do Departamento
de Comunicação da Câ-
mara de Vereadores,
além de professor e co-
ordenador do Curso de
Jornalismo da Unimep.
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Esio Antonio Pezzato

Interpretação

Flameja o coração... o espetáculo vibra
Em minúcias sutis, quase despercebidas.

Sobre o fino cipó sabiá se equilibra
Reflete o colibri as asas coloridas.

A alma canta feliz... percebe em cada fibra
O respirar de Deus, dando à vida mais vidas!

Essência de perfume em ternuras se libra,
E o etéreo se transfixa em luzes incendidas.

Vejo pelo ar milhões de vidas encantadas!
O ipê vermelho o chão de flores atapeta,

E as almas por aqui caminham inspiradas.

O calango no chão procura o esconderijo,
De pedras o caminho é denso, é firme e é rijo,
Mas sensível, minh'alma isso tudo interpreta.

Antonio Roberto Godoi

Em quase 198 anos da exis-
tência da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, foram

somente 13 vereadoras a ocu-
par o cargo. Esse número re-
presenta 2,39% do total de
542 parlamentares eleitos.

De maneira geral e compa-
rativamente aos homens eleitos,
as mulheres vereadoras sempre
ocuparam lugar de destaque, fos-
se pela excelente formação huma-
na, educacional, profissional, mo-
ral e ética, fosse pela seriedade e
visão do coletivo com que trata-
ram questões relativas às respon-
sabilidades do mandato. Havia ca-
pacitação e interesse de se pensar
a cidade de forma a contribuir
com o seu desenvolvimento, en-
grandecimento humano, econô-
mico, educacional e cultural.

Em 1950, Laudelina Cotrin de
Castro, então suplente de verea-
dor, foi a primeira a assumir uma
cadeira em nossa Câmara. Ainda
na década de 1950, Benedita Pe-
nezzi, a famosa e combativa Diti-
nha Penezzi engrandeceu o Legis-
lativo local, cujo mandato perdu-
rou até a década de 1970. Depois,
Adeli Bachi, na década de 1980;
Raimunda Ferreira de Almeida, a
Rai, nas décadas de 1980 e 1990 (e
também atualmente); Esther Sil-
veira da Rocha, na década de
1990; a médica Márcia Pacheco,
com mandatos de 1993 a 2016 e
Ivete Madeira, com mandatos en-
tre 1997 e 2008 foram mulheres
que marcaram pela qualidade dos
debates e pela boa formação e
preparo para discutir temas im-
portantes para o município.

Cida Abe, Laurisa Maria Jor-
ge, e Tereza Cardoso Neves, com
mandatos no início dos anos 2000
também tiveram papel de desta-
que na Câmara. Ainda ecoa a lem-
brança de Cida Abe com sua mar-
cante atuação. Depois, Rosângela
Camolesi, em 2009, licenciou-se
para ocupar uma secretaria na
Administração Municipal da épo-
ca e não pode mostrar a que veio.

Era um tempo em que as dis-
cussões de cunho ideológico não
eram colocadas como condição de
apoio a projetos; não havia boico-
tes por ideologia. Poderia haver
boicotes político-partidários, mas
não por ideologia.  Em tempos re-
centes, já ideologizados, as verea-
doras Nancy Thame e Coronel
Adriana Sgrigneiro, ambas com
excelente formação, tiveram pa-
péis distintos, mas não menos im-
portantes, em que pese a forte atu-
ação ideológica da coronel Adria-
na. Adriana poderia ter-se saído
melhor se colocasse discussões
importantes para a cidade acima
dos preconceitos ideológicos que
demonstrou em sua atuação.

Nos tempos presentes, Ana
Pavão, falecida no decorrer do
mandato, Alessandra Belucci, Rai
de Almeida e Sílvia Morales ocu-
pam cadeira na Câmara Munici-
pal. Das atuais, Alessandra Beluc-
ci parece perdida em votos ideoló-
gicos e de interesse do atual pre-
feito, enquanto, sem sombra de
qualquer dúvida, Sílvia Morales
(Mandato Coletivo "A Cidade é Sua
juntamente com Jhoão Scarpa e
Pablo Carajol), e também Rai de
Almeida dão mostras que nem
tudo está perdido quando o assun-
to é qualidade dos vereadores do
nosso legislativo em relação à atu-
ação, projetos, visão e interesses
da população do município.

Há consenso, e parece que,
enquanto a maioria dos vereado-
res se destacam pelas moções de
aplauso, comendas, nomes de ruas
e logradouros, favores a eleitores
que vão de receitas médicas a fu-
radas de filas em atendimentos

médicos e outras "quebradas de
galho" no rol do clientelismo, tan-
to Sílvia Morales quanto Rai de
Almeida fazem a diferença na atu-
ação parlamentar: pensam a ci-
dade. Essas duas mulheres lutam
para que Piracicaba não seja ter-
ra de ninguém à mercê das vári-
as especulações sobre os seus
bens. Rendo homenagem a esse
tipo de atuação, benéfica para a
cidade e para os seus cidadãos.

Rai de Almeida, do Partido
dos Trabalhadores Piracicaba, e
Sílvia Morales, do PV, não só
dão um toque de qualidade à
abordagem dos problemas lo-
cais, como também, com desta-
cada formação moral e profissi-
onal, elevam o nível daquela que
é considerada, por grande parte
dos piracicabanos, a pior Câma-
ra da história de nossa cidade.

Sílvia é engenheira civil com
mestrado em urbanismo e habi-
tação social pela Universidade Fe-
deral de São Carlos, professora
universitária; Rai de Almeida tem
graduação e mestrado na área do
direito e especialização em Ges-
tão de Políticas Públicas. Ambas
são donas de ampla e forte atua-
ção na defesa do meio ambiente,
na preservação de patrimônios
culturais, na educação, na luta
contra a privatização e o entre-
guismo de bens públicos; contra
a "ação entre amigos", ao que pa-
rece, quando o assunto é anistiar
dívidas de IPTU, como o concedi-
do aos milionários proprietários
do prédio "destombado" da Boyes
pela atual administração, que che-
ga a mais de R$ 5 milhões.

Na mesma energia e vibra-
ção, vemos com muita esperan-
ça candidatas a vereadoras com
ideias e projetos possíveis, viá-
veis e de grande utilidade para
Piracicaba. Como é projeto de
iniciação em esportes olímpicos
para adolescentes e crianças
sub-7 anos da professora e ex-
atleta piracicabana Zete Adão
(Rede Sustentabilidade), tam-
bém grande ativista do Movi-
mento Negro de Piracicaba.

Nascida nas confrontações
dos bairros São Judas, Alemães
e Bela Vista, a candidata Zete
Adão também apresenta um pro-
jeto de transformação do espaço
existente atrás da Igreja São Ju-
das e do prédio da Receita Federal
em um parque. Destaca a criação
do que batiza de "Parque Alto do
São Judas", com ampliação da
existente academia de ginástica ao
ar livre, agregação de espaço para
atividades esportivas diversas,
área de lazer e convivência, espa-
ço para pets e posto policial.

Há sim uma luz no fim do
túnel. Atuações descompromis-
sadas com a velha política do
clientelismo, do carreirismo po-
lítico e desvinculadas de gru-
pos de especulação dos bens da
cidade podem mudar a face de
nossa querida Piracicaba. Qui-
çá, haja mais mulheres com
projetos importantes. Aquelas
que os tiverem, contem com
nosso espaço nesta A Tribuna.

———
Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, ex-
radialista, jornalista
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Vereadoras fazem
a diferença?

Antonio
Oswaldo Storel

Estamos nos apro-
ximando de uma
 data extrema-

mente importante para
a Democracia: o dia de-
terminado no Calendá-
rio do Tribunal Superi-
or Eleitoral para que
todos os Municípios desse nosso
imenso Brasil, através de seus ci-
dadãos e cidadãs, escolham os
Gestores Públicos para o Poder
Executivo (Prefeito e Vice) e para
o Poder Legislativo (vereadores).

E este é um momento para
que cada eleitor(a), esteja plena-
mente consciente da enorme res-
ponsabilidade que envolve o ato
de digitar um nome ou um nú-
mero na Urna Eletrônica indi-
cando o seu escolhido para tão
nobre missão. Um ato que esteja
protegido de interesses individu-
alistas, de negociatas do "toma
lá, dá cá", mas um ato que esteja
fortemente alicerçado no objeti-
vo do bem coletivo, no bem co-
mum de uma comunidade!

Nesse sentido, o processo
de escolha não pode ficar redu-
zido simplesmente àquele mo-

mento de digitar o te-
clado da Urna. Dada
a enorme responsabi-
lidade do eleitor, o
processo de escolha
deve ter sido iniciado
e desenvolvido muito
tempo antes, durante
toda a Campanha Elei-
toral, desde que surgi-
ram os nomes dos

concorrentes. É preciso analisar
em detalhes a história de vida
de cada um, o seu perfil e perso-
nalidade, a sua experiência e ca-
pacidade para se tornar o diri-
gente máximo ou o representante
legislativo de toda a população!

E esse processo de escolha
não pode ser feito de forma indi-
vidualista, cada um para si! A dis-
cussão coletiva dos nomes, nos
grupos sociais organizados, de
companheiros de trabalho, de vi-
zinhança, de comunidade religi-
osa, de companheiros de clube,
traz um grande enriquecimento
ao consenso que vai se forman-
do. Pode existir algum defeito ou
qualidade de algum candidato
que eu não conhecia, mas que al-
guém do grupo, conhecia bem.
Impossível se chegar a unanimi-
dade num grupo, mas o consenso
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exercer o sagradoexercer o sagradoexercer o sagradoexercer o sagradoexercer o sagrado
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O valor incomensurável do voto

é de grande valia. Traz muito mais
segurança à decisão de cada um.

O fator "propaganda eleito-
ral" não resta dúvida que é im-
portante! Mas é preciso ir aos
fundamentos daquilo que a pro-
paganda afirma pois, como todos
sabemos, a propaganda custa di-
nheiro, é paga e pode exagerar na
qualificação daqueles que têm
mais disponibilidade financeira.

Ao votar, lembre-se: você vai
ser responsável pela escolha do ci-
dadão, ou cidadã que vai tomar
conta do erário público, vai distri-
buir os recursos financeiros arre-
cadados com os impostos em obras
e serviços que sirvam a população,
principalmente os mais desprovi-

dos, os que mais dependem do
Poder Público, na saúde, na edu-
cação, no transporte coletivo, na
segurança. Cidadãos e cidadãs
que não podem pagar Plano de
Saúde, não podem pagar Escola
Particular para os filhos, não têm
carro para se locomover, preci-
sam de emprego para sobreviver!

Mas é preciso também esco-
lher bem aqueles que vão consti-
tuir o Poder Legislativo, os Verea-
dores. Vão aprovar as Leis, prin-
cipalmente as Leis Orçamentárias
Anuais e terão o dever de fiscali-
zar com seriedade a aplicação cor-
reta dos recursos aprovados na Lei.

O processo de escolha dos
candidatos está em seu último
dia, mas ainda é tempo de se
preparar da melhor forma pos-
sível para exercer o sagrado
dever do voto. Que a sua esco-
lha seja feliz e resulte no bem
comum dos piracicabanos.

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP,
ex-vereador (1997/
2008); ex-presidente
da Câmara Municipal
(2001/2002); fundador
e primeiro presidente
da Emdhap (1991/1992)
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Edson Rontani Jr.

Ainda de setembro
de 1932, jornais
  de Piracicaba

traziam ânimos aos
conterrâneos que em-
punhavam armas pela
causa constituinte na
Revolução iniciada em
9 de julho daquele ano.
Eis que em 2 de outubro, as lide-
ranças paulistas cedem e firmam
armistício com as forças federais
de Getúlio Vargas. Acaba o últi-
mo conflito armado em solo bra-
sileiro movido pelos paulistas que
exigiam uma nova Constituição,
a qual viria dois anos depois.

O fim do levante civil pegou
todos de surpresa. Em 2 de outu-
bro de 1932, jornais locais - O Mo-
mento, Gazeta de Piracicaba e Jor-
nal de Piracicaba - ainda traziam
artigos para elevar o moral dos ci-
dadãos que por aqui se dedicavam
aos voluntários piracicabanos.
Eram duas frentes: as dos piraci-
cabanos que foram ao conflito ar-
mado e os piracicabanos e piraci-
cabanas que aqui ficaram e atua-
vam como cozinheiros, enfermei-
ras, costureiras e outras formas
de mão de obra para garantir o
abastecimento das tropas. A par-
tir de 3 de outubro, nenhuma nota
mais foi publicada sobre a Revolu-
ção. Pudera ! Com seu fim, o esta-
do de São Paulo passou a sofrer
retaliações com a deportação para
Portugal dos líderes que estavam

na capital paulista. Co-
meçavam as retaliações,
os julgamentos questi-
onáveis, o medo social...

Por volta do dia
12, pequenas notas nos
jornais faziam referên-
cias aos piracicabanos
que retornavam aos
seus lares. Há depoi-
mentos de que alguns

que pegaram em armas pensando
em conseguir emprego no caso da
vitória paulista. Triste realidade,
pois, a cidade afundava-se com a
falta de insumos desde a farinha
para o pão ao combustível para os
veículos. Era necessária uma re-
construção local. Não à toa, o co-
mércio se fortaleceu encontrando
a necessidade de união criando
sua associação comercial exata-
mente em julho de 1933, um ano
após o início da Revolução.

Jornais locais passavam a
ouvir os piracicabanos que retor-
navam. Alguns acusavam com-
panheiros como pode ser visto
nas páginas dos matutinos de
então, com direito a réplica, tré-
plica, quadruplica e assim por
diante, num incessante bate-boca
popular. Houve manifestações,
missas em homenagens aos fale-
cidos e constituição de comissões
para criar o jazigo do Soldado
Constitucionalista no Cemitério
da Saudade. O Monumento na
Praça 7 de Setembro, só viria no
dia 6 de setembro de 1938.

O sentimento, a honra a ho-

nestidade eram diferentes na épo-
ca. Pode notar-se isso na carta de
Antonio de Mattos, pertencente à
Coluna do Ten. Cel. Romão Go-
mes: "Eu recusei promoção a sar-
gento porque acho que não tenho
competencia. Quero servir a S. Pau-
lo, como soldado mesmo" (Gazeta
de Piracicaba, 28/09/1932).

De 30 de setembro a 4 de ou-
tubro, silêncio geral. A Gazeta de
Piracicaba em 5 de outubro traz
mensagem de moradores de
Campinas que se refugiaram por
aqui, agradecendo a hospitalida-
de, pois a cidade foi bombardea-
da pelo ar e em Piracicaba encon-
traram a paz neste período tur-
bulento. No agradecimento, acre-
ditavam que estava no momento
de retornar para a cidade natal.

Dia 6 de outubro, também
na Gazeta: "Começam a chegar
os primeiros legionários do
Ideal, os soldados conscientes

da Liberdade, que deram tudo
o que podiam dar para reinte-
grar a Patria na communhão da
Lei, da Justiça e do Direito".

Moral elevado: "E elles che-
gam - nos olhos o brilho de um
enthusiasmo que não esmoreceu -
para o aconchego carinhoso da
família, para o convívio acalenta-
dor dos amigos. Piracicaba, berço
do civismo, cidade tradicional que
sempre foi vanguardeira nos gran-
des movimentos de opinião que
visaram engrandecer o Brasil, Pi-
racicaba, meiga e carinhosamente
recebe com flores os seus filhos
queridos, que sempre a fizeram
grande e respeitada. Uma multi-
dão incalculavel, toda a sua popu-
lação, espera nos gares das nossas
ferrovias a chegada dos comboios
que conduzem os phalangiarios
heroicos e bravos da mais nobre
elevada causa que jamais se agi-
tou no scenario da nossa vida po-
lítica. Partiram sob o olhar mater-
nal e confortados pelo enthusias-
mo quente da mãe carinhosa que,
agora, no seu regresso - que é glo-
rioso como foi a sua partida - os
recebe entre abraços e acclamações.
Piracicaba, altiva e patriota, ainda
uma vez é digna das suas tradic-
ções gloriosas". Autoria desconhe-
cida, da redação daquele jornal.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)
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Tabaco (II) - Toxicidade
e Efeitos

Terminamos, pois ele
gostava de outra. Por eu
ainda amá-lo voltamos,
mas com um pé atrás, e ter-
minamos de novo. Mantive-
mos uma amizade colorida
com abraços e carinhos.
Um dia falou que ia embora
e ficaria difícil a gente se
ver. Fiquei a ver navios!
Choro muito e até passo
mal, pois ainda sou muito
apaixonada. Não tenho pa-
lavras! Como tirá-lo da ca-
beça? Já tentei de tudo.

Dani

A paixão é sempre difícil de
ser manobrada e superada. O
sentimento que se vive nela não
passa pela palavra, por isso sua
dificuldade em expressá-la. E é
tão irracional que mesmo diante
de elementos racionais para
uma atitude numa direção (ele

gostava de outra) seu coração
lhe conduz para outra direção.

O desejo surge da falta. Ele
lhe deixou na falta quando optou
pela outra, quando lhe informou
que estava partindo, quando não
assumiu um compromisso além
da amizade, que por mais colori-
da que fosse ainda é/era amiza-
de. Você certamente se envolveu
com ele em um nível diferente do
dele. Foi mais fácil a ele dizer que
ia partir; preparou-se para esse
momento, elaborou o rompimen-
to. O tempo decorrido a partir
desse fato não parece ter muita
importância. Lidar com essa 'ba-
tata quente' é seu desafio.

Se não aprendemos a li-
dar com perdas menores, as
maiores ficam mais complica-
das, nesse caso correndo o ris-
co de ter sua vida afetiva con-
gelada no tempo e no espaço
dessa experiência amorosa

Pode-se encontrar 4.720
substâncias tóxicas na fu-
maça do tabaco, sendo seis

cancerígenas. As principais
são: Monóxido de carbono,
alcatrão, arsênio, níquel, cá-
dmio, benzopireno, polônio
210, carbono 14, DDT, aceto-
na, terebentina, formol, amô-
nia, naftalina, fósforo p4/p6.
Mas a nicotina ainda é a prin-
cipal de todas por desenvol-
ver um grau de dependência
severa, comparada à cocaína.

O tabaco provoca relaxa-
mento, diminui o apetite, au-
menta a pressão arterial e os
batimentos cardíacos, estimu-
la e na sequencia inibe a ativi-
dade cerebral. Doenças vascu-
lares, bronquite, enfisema, cân-
cer na boca, pulmão, faringe,
esôfago, bexiga, intestinos, pân-

creas são as doenças mais co-
muns a quem faz uso contínuo.
Também diminui a produção de
espermatozoides e as funções
sexuais sofrem alterações.

A intoxicação com nicoti-
na raramente ocorre e há pou-
ca literatura sobre o assunto.
Seu abuso tende a não ser ob-
servado na ausência da depen-
dência. Apesar de 80% dos fu-
mantes expressarem o desejo
de parar e de 35% efetivamen-
te pararem a cada ano, menos
de 5% o conseguem sozinhos,
sem a ajuda profissional.

Pela via medicinal faz-se uso
do Bupropiona, droga com pro-
priedades antidepressivas e que
se mostrou mais eficaz que o pla-
cebo. A frequência em grupos de
apoio é um colaborador de peso
na recuperação de tabagistas.

INTERATIVO

Concede o presente da
presença em sua rota

evolutiva de Luz

Na Casa de nosso Pai há
muitas moradas, assim
em conexão, já rascunha-

va em mais uma madrugada. Em
silêncio e profunda reflexão, nos-
sos amigos espirituais da Colô-
nia Manto da Luz, chegavam e
saudosamente começamos a di-
alogar. Entre eles, também esta-
va a nossa mentora milenar que
disse. Querido e amado filho, "os
mundos habitados abrigam gru-
pos de seres únicos que existem
em um nível de ordens. É uma
crença crescente. Emocionante
momento esse que a estrela se le-
vanta no horizonte e, descendo
à terra, habitara o Sol, em seu
giro fecundante e gloriosamente
e se ampulheta pelo Tempo. A co-
munhão entre o céu e a terra,
servindo à elevação e visando à
unidade pela criação divina. Os
frutos dos ensinamentos trazi-
dos pelo Senhor, fecundos e pro-
missores pela árvore eterna da
vida. A evolução da humanida-
de, é lenta e deveria alcançar, as
bases morais mais sólidas e per-
feitas. O Divino Senhor, traz au-
xílio com a sua presença, sua
exemplificação e seus ensina-
mentos sublimes. Vamos parti-
lhar a Luz Divina e manter a es-
perança, que assim atingimos o
último ciclo de luminosidade e
regeneração. A humanidade,
ainda vive um período primiti-
vo de ansiosa e dolorosa expec-
tativa, pela falta de entendi-
mento e responsabilidade. So-
mente com a chegada das novas
gerações, já mais esclarecidas e
conscientes dos nossos tempos é
que tudo começa a mudar". Ou-
tro Mentor ali presente, pediu
licença e permissão e disse.

Amado irmão, revele aos
seus que, "é preciso desviar dos
maus caminhos e se manter, lon-
ge das sombras da maldade e
tentações, do mundo material.
Com inteligência, grandemente
desenvolvida, a espiritualização
é finalidade evolutiva. Os cora-
ções, repousam nos tronos de
luzes, e a vida, concede o presen-
te, em sua rota evolutiva. Esta-
mos vivendo, o período de co-
nhecer, os planos espirituais su-
periores, pelo divino tribunal. No
Evangelho, Jesus Cristo, clara-

mente ali demonstrado, pelo pró-
prio exemplo de mestre, diz que
somos todos, conscientes do ins-
tinto, pela paz e pela renúncia,
pela pureza". Aos poucos, toda a
caravana foi se despedindo, e
quando me dei por conta, já des-
pertava no Lar terreno. Fiquei
ainda a refletir, e emocionado,
em lágrimas e pensando, em nos-
sa missão de resgatar Almas.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Nosso legado, nossa Luz.
Cada linha, uma Luz, um bál-
samo e a cada manhã, chega
com a benção de Jesus Cristo.
Muitos, tentam negligenciar, e
colecionando certezas de que,
não há Tempo. O Tempo nos faz
Todos iguais.  Reflita que, as lu-
zes da vida espiritual acendem,
para a expiação dos possíveis er-
ros, entendidos como escolhas.
A misericórdia divina, cobrirá
sempre, como tarefa redentora
e auxílio e orientação para a hu-
manidade, oferecendo a evolu-
ção coletiva. Então, todos somos
irmãos e filhos de Deus. A pre-
sença do pensamento com amo-
rosidade, confere facilidade de
vida, amplia a consciência nes-
ta atual existência e livra o raci-
ocinar árduo, pelo dom divino,
com paz sublime de mente e
tranquilidade de espírito. A do-
lorosa experiência de viver. Mais
cedo ou mais tarde, e como qui-
ser, um de nós, ali na estação,
ficará observando, o trem da
Vida partir. Entender a perso-
nalidade congênita e a divina
consciência, é ter o discernimen-
to interno e espiritual, de que a
morte, é apenas a mudança de
endereço. A existência da Alma,
vem inspirando a mente e reno-
vando o espírito, por meio da
comunhão. Compreender e
completar com o Pai, é o vosso
Eu real e divino, e eterno Ser.
Em Tempo, eternamente gratos,
concede o presente da presença
em sua rota evolutiva de Luz.
Toda viagem, é linda, e depende,
do estado de sua Alma. Ter paz, é
permitir que cada Um seja, o que
quiser Ser. Regredir para progre-
dir. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Os oceanos contêm 96% de água do planeta e
50 vezes mais carbono do que a atmosfera,

tendo grande influência sobre o clima terrestre.
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A transformação da sua cidade
está ao alcance da mão
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Professora Bebel

O povo brasileiro
vai às urnas
neste domingo,

6 de outubro, para es-
colher os(as) prefei-
tos(as) e vereadores(as)
dos 5.570 municípios
brasileiros. Esta eleição
se realiza num momen-
to específico da história brasileira,
na qual vivemos uma contradição
que se expressa na existência de um
governo federal liderado pelo pre-
sidente Lula, que está levando o
Brasil a um novo patamar do pon-
to de vista econômico e social, ao
mesmo tempo em que em grande
parte dos estados e na maior parte
dos municípios, governadores(as),
deputados(as), prefeitos(as) e
vereadores(as) realizam gestões
e mandatos que trabalham no
sentido contrário, pregando
muitas vezes abertamente um boi-
cote aos avanços que vem sendo
conquistados pelo nosso país.

Os recentes indicadores socio-
econômicos trazem expectativas
muito promissoras para o Brasil.
Somos o país com o segundo maior
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) no segundo trimes-
tre de 2024, com uma alta de
1,4%, atrás apenas do Peru e di-
vidindo a segunda posição com
Arábia Saudita e Noruega, de
acordo com levantamento da
agência Austin Rating. Em compa-
ração com o segundo trimestre de
2023, o PIB brasileiro acumula alta
de 3,8%. O melhor é que este cres-
cimento é bastante sólido, puxado

pela indústria, que cres-
ceu 1.8% no período.

De acordo com o
Banco Mundial, o Bra-
sil já ocupa a 6ª posi-
ção entre as maiores
economias do Mundo.
O nosso maior proble-
ma - que ocorre tam-
bém na maioria dos
países - é a desigual

distribuição de renda, que o go-
verno do presidente Lula vem en-
frentando com programas soci-
ais (como o Bolsa Família), políti-
cas voltadas à melhoria da quali-
dade de vida da população (como
Minha Casa, Minha Vida e deso-
neração de produtos da cesta bá-
sica), reforma tributária - para
reduzir impostos para quem ga-
nha menos e tributar de forma
justa as camadas privilegiadas da
população - e outras medidas.

O desemprego caiu para
6,6% em agosto, menor nível da
história para o mês. A inflação
está controlada, dentro da meta
estabelecida, com flutuações na-
turais, considerando as dificul-
dades naturais de uma retoma-
da de crescimento após o gover-
no desastroso de Jair Bolsonaro.

Resultados como este leva-
ram a agência Moody's, uma das
mais importantes agências inter-
nacionais de classificação de ris-
co, a elevar a nota do Brasil, da
Ba2 para Ba1, o que significa que
nosso país está apenas um nível
abaixo do chamado "grau de in-
vestimento", ou seja, recomen-
dação total para que todas as
empresas e instituições financei-

ras invistam no Brasil. Lembro
que nos governos anteriores do
presidente Lula e no governo da
presidenta Dilma, o Brasil havia
alcançado esse patamar. Nunca
foi sorte, sempre foi trabalho
duro e políticas corretas.

Tudo isso se reflete na quali-
dade de vida da população e nas
possibilidades de cada família para
projetar planos para o futuro. En-
tretanto, o Brasil é uma república
federativa, que não avançou ain-
da como deveria na configuração
de um regime de colaboração em
diversas áreas, sobretudo na Edu-
cação. Isto significa que as políti-
cas realizadas pelo Governo Fede-
ral nem sempre têm correspon-
dência no âmbito dos governos
estaduais e municipais. A eleição é
um momento ímpar para que a
população possa mudar isso.

No Estado de São Paulo, por
exemplo, assim como na Capital
e também na minha cidade de
Piracicaba, como poderia citar
muitos outros municípios, não
existe por parte dos governantes
preocupação em melhorar as
condições de vida da população
mais pobre. Não existem progra-
mas de moradia para quem não
tem casa. Ao contrário, o que se
vê são reintegrações de posse,
muitas vezes violentas, retiran-

do famílias de terrenos urbanos
sem qualquer utilização, sem que
lhes sejam oferecidas quaisquer
perspectivas de moradia digna.
Isso também ocorre com a popu-
lação em situação de rua.

Na Saúde, na Educação, no
Transporte, em diversas outras
áreas o que se vê em grande parte
dos estados e municípios é a omis-
são do poder público, relegando
estudantes e professores ao desca-
so, deixando sem atendimento as
necessidades das mães trabalhado-
res, pois não existem creches com
horário estendido, enquanto nos
postos de saúde se formam gran-
des filas de esperar por consultas,
exames e procedimentos que de-
moram meses para ocorrer.

É necessário e possível rom-
per essa situação, colocando
nossas prefeituras na mesma
sintonia de trabalho que o go-
verno do presidente Lula. Essa
possibilidade está, literalmente, ao
alcance da mão de cada eleitor e
eleitora. Seu toque na urna eletrô-
nica pode contribuir para a preser-
vação do meio ambiente e para o
desenvolvimento sustentável, para
mais Educação, Saúde, Habita-
ção, Transportes, Cultura, Espor-
tes e Lazer em nossas cidades.

Vote consciente no dia 6
de outubro. Sua cidade, o es-
tado e o país agradecem.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT, segunda presidenta
- licenciada - da APEO-
ESP e candidata a Pre-
feita de Piracicaba

A abstenção enfraquece
o processo democrático

É essencial queÉ essencial queÉ essencial queÉ essencial queÉ essencial que
cada eleitor exerçacada eleitor exerçacada eleitor exerçacada eleitor exerçacada eleitor exerça
seu direito de votoseu direito de votoseu direito de votoseu direito de votoseu direito de voto
e compareçae compareçae compareçae compareçae compareça
às urnasàs urnasàs urnasàs urnasàs urnas
neste domingoneste domingoneste domingoneste domingoneste domingo

Ronaldo Castilho

Ovoto é uma das
 principais fer-
ramentas da

democracia, permitin-
do que os cidadãos es-
colham seus represen-
tantes e participem di-
retamente nas deci-
sões que impactam
suas vidas e a sociedade como um
todo. No próximo domingo, os
brasileiros irão às urnas para de-
cidir o futuro de 5.570 municípi-
os, elegendo prefeitos e vereado-
res que terão a responsabilidade
de governar e legislar pelos pró-
ximos quatro anos. Esses repre-
sentantes serão responsáveis por
áreas cruciais como saúde, educa-
ção, segurança e infraestrutura,
moldando o desenvolvimento local
e a qualidade de vida da popula-
ção. Portanto, votar é uma oportu-
nidade essencial para que cada ci-
dadão influencie os rumos de sua
cidade e contribua para uma soci-
edade mais justa e democrática.

Esta eleição municipal refor-
ça a importância da participação
ativa de cada eleitor, já que as
decisões tomadas a partir des-
sas escolhas terão um impacto
direto no dia a dia de cada co-
munidade. O voto é uma forma
de exercer a cidadania e garantir
que a democracia continue forta-
lecida, com representantes que
estejam alinhados aos interesses
coletivos e ao bem-estar social.

A abstenção, ou a escolha de
não votar, enfraquece o processo
democrático, pois reduz a repre-
sentatividade dos eleitos. Quando
muitos eleitores se abstêm, há o
risco de que decisões importantes
sejam tomadas sem a participação
de uma parcela significativa da po-
pulação. Isso pode gerar desequi-
líbrios nas políticas públicas, pois
apenas os interesses de uma pe-
quena parte do eleitorado são con-
siderados. Além disso, o voto é um
mecanismo de controle social so-
bre os governantes, permitindo
que os eleitores fiscalizem o de-
sempenho dos políticos e exijam
mudanças quando necessário.

O ato de votar é um direito
conquistado historicamente, re-
presentando o poder que o povo
tem de influenciar o governo e
suas políticas. No Brasil, a histó-
ria do voto começou com a Consti-
tuição de 1824, que estabeleceu um
sistema eleitoral censitário, per-
mitindo o voto apenas a homens
livres com renda mínima. Escra-
vizados, mulheres e pessoas de
baixa renda estavam excluídos. O
voto era indireto, onde eleitores
escolhiam representantes por
meio de um colégio eleitoral.

Com a Proclamação da Re-
pública em 1889, o Brasil adotou
o voto direto, mas ainda restrito.
A Constituição de 1891 manteve
a exclusão de analfabetos, mulhe-
res e militares de baixa patente. As
eleições eram abertas, facilitando
fraudes e manipulação, marcan-
do um período de coronelismo e
voto de cabresto, onde líderes lo-
cais controlavam os votos.

A Revolução de 1930, lide-
rada por Getúlio Vargas, trouxe
reformas significativas. A Cons-
tituição de 1932 introduziu o
voto secreto e garantiu o direito
de voto às mulheres, embora os
analfabetos continuassem exclu-
ídos até a década de 1980. Du-
rante o regime militar (1964-
1985), as eleições diretas para
presidente foram suspensas, mas
as eleições para o Legislativo e

prefeituras continua-
ram, sob forte controle.

Com o fim da dita-
dura militar, a Consti-
tuição de 1988 trouxe
grandes avanços, inclu-
indo o voto obrigatório
para maiores de 18
anos, a inclusão de
analfabetos e o voto fa-
cultativo para jovens

entre 16 e 17 anos e pessoas com
mais de 70 anos. O Brasil também
foi pioneiro ao introduzir o voto ele-
trônico, tornando o processo elei-
toral mais ágil e seguro. A história
do voto no Brasil é marcada pela
ampliação gradual da participação
popular e pela luta por um proces-
so eleitoral mais justo e inclusivo.

Vários pensadores ao longo
da história refletiram sobre a im-
portância do voto para a demo-
cracia. Rui Barbosa foi um dos
maiores defensores do voto e da
democracia no Brasil. Ele partici-
pou da elaboração da Constitui-
ção de 1891 e foi um firme defen-
sor da República. Rui Barbosa acre-
ditava que o voto era um pilar da
liberdade individual e política. Ele
via o voto como uma ferramenta
essencial para garantir a participa-
ção popular no governo, defenden-
do também o voto secreto como for-
ma de proteger a autonomia do
eleitor contrapressões externas.

Ex-presidente do Brasil
(1995-2003) e um dos principais
teóricos da social democracia bra-
sileira, Fernando Henrique Car-
doso enfatiza a importância do
voto para a consolidação da de-
mocracia. Em suas obras, ele dis-
cute como a participação cidadã
por meio do voto é fundamental
para garantir a estabilidade polí-
tica e promover a justiça social.
Cardoso também ressalta que a
legitimidade das instituições de-
mocráticas depende da confian-
ça do povo no processo eleitoral.

Jean-Jacques Rousseau, filó-
sofo suíço do Iluminismo, acredi-
tava na soberania popular, onde
o voto era visto como uma expres-
são direta da "vontade geral".
Para ele, o voto era a forma mais
pura de democracia, permitindo
que os cidadãos participassem di-
retamente nas decisões que afe-
tavam a sociedade. Em sua obra
"O Contrato Social", Rousseau
defendeu a ideia de que a verda-
deira liberdade consiste em obe-
decer às leis que o povo faz para si.

Esses pensadores concor-
dam que o voto é uma ferramen-
ta essencial para a participação
democrática, enfatizando a ne-
cessidade de educação política e
mobilização social. Para que o
voto tenha um impacto signifi-
cativo, os cidadãos devem estar
bem informados e engajados nas
questões que afetam suas vidas.

Diante de tudo isso, é essen-
cial que cada eleitor exerça seu di-
reito de voto e compareça às ur-
nas neste domingo. O voto é mais
do que um dever; é uma oportuni-
dade de fazer a diferença na sua
comunidade e contribuir para um
Brasil mais justo e democrático.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política
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Ainda há "temor de
Deus"? - 2ª parte

Existe uma passagem nos
Evangelhos, definida co-
 mo "Correção fraterna",

que norteia como poucas o com-
portamento recomendado à co-
munidade/grupo de pessoas em
relação ao seu conviva, digamos,
"faltoso". Está no Evangelho de
São Mateus: "Se o teu irmão pe-
car, vai corrigi-lo a sós. Se ele te
ouvir, ganhaste o teu irmão. Se
não te ouvir, porém, toma con-
tigo mais uma ou duas pesso-
as, para que toda a questão seja
decidida pela palavra de duas
ou três testemunhas. Caso não
lhes der ouvido, dizei-o à Igre-
ja. Se nem mesmo à Igreja der
ouvido, trata-o como o gentio
ou o publicano" (Mt 18,15-17).

Apliquemos esse ensina-
mento à triste realidade bra-
sileira que estamos vivendo.

Em primeiro lugar, cabe in-
dagar: no Brasil, existem pesso-
as ou instituições capazes de cor-
rigir a autoridade faltosa de um
Poder constituído quando, por
exemplo, extrapola os limites de
atuação que a lei lhe confere?
Serenamente respondo que sim
e com fundamento no art. 2º da
Constituição Federal: "São Pode-
res da União, independentes e
harmônicos entre si, o Legislati-
vo, o Executivo e o Judiciário".

Essa independência e har-
monia entre os Poderes consti-
tuídos, verdadeiro valor que
norteia nossa República e ou-
tras de inspiração democráti-
ca, faz com que um Poder sirva
ao outro, mútua e reciproca-
mente, como "freio e contrape-
so": se há excesso de um que
invade competências que não
são suas, o outro tem a missão
constitucional de corrigir, e
vice-versa. Exemplificando: o
processo de impeachment de
um Presidente da República é
processado e instruído no Con-
gresso Nacional (Câmara e Se-
nado) e, na sua fase final, o Pre-
sidente do Supremo Tribunal
Federal é quem preside a sessão
no Senado que irá ou não afas-
tar o Presidente da República.

Mas a segunda indagação
é indigesta: o sistema de "freios
e contrapesos" está funcionan-
do? A depender da análise já
antiga, praticamente diária, bem
fundamentada, oriunda de diver-
sas fontes de imprensa e de pes-
soas de todos os matizes ideológi-

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

cos, a resposta, infelizmente, é
"Não. Não está funcionando".

Entidades representativas
de classes profissionais e ór-
gãos internos de Poderes
(como, por exemplo, os chama-
dos "conselhos de ética") não
têm se levantado, a tempo e à
hora, para verberar contra
desvios de poder, comporta-
mento exigível para quem de-
têm posição de destaque e rele-
vância na sociedade brasileira.

Concentrar poderes exclusi-
vos nas mãos dos Presidentes
dos Poderes republicanos, em
detrimento da coletividade que
representam, nas situações con-
cretas que exijam resposta insti-
tucional firme, continua sendo a
medida legal mais adequada?
Também parece que não, a se ver
das análises das mesmas fontes
antes referidas e que tanto têm
criticado posturas de omissão,
comportamento esse que traz a
lume o célebre pensamento de
Martin Luther King: "O que me
preocupa não é o grito dos
maus. É o silêncio dos bons".

Retornando para concluir o
tema central "temor de Deus",
para a sua conquista é preciso
ter, acima de tudo, rigorosamente
tudo, humildade. Humildade
para reconhecer minha fraque-
za e pequenez diante da grande-
za de Deus, fazendo-me, portan-
to, dependente de Sua Graça.

A humildade transforma o
coração, ilumina a alma, equili-
bra a razão e contribui para a
"deposição das armas" do ilumi-
nismo mentiroso e do triunfalis-
mo piegas que, hoje e ad nause-
am, banham os discursos e defe-
sas de opiniões de tantas altas
autoridades de nosso Brasil!

Creio no "Deus do impossí-
vel", caríssimo leitor, e gostaria
que você também acreditasse que
pela oração tudo pode ser mu-
dado, inclusive as mentes e co-
rações dos "poderosos"! "Vigiai
... porque não sabeis nem o dia
nem a hora" (Mt 25,13). Se eles
não creem, creiamos nós por eles,
e, juntos, intercedamos, seguin-
do juntos, atentos, participativos,
fortes e esperançosos mesmo
contra toda desesperança, de
mãos dadas com nossa Mãe do
Céu, a "Consoladora dos aflitos"
e o "Auxílio dos cristãos"!

Para ler a 1ª parte deste arti-
go, acesse: emfoco.org.br/opiniao
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Juca Ferreira é a atração
no Bem-vindo ao Engenho

Nancy Thame

Todos nós já ouvi-
mos falar em
"política públi-

ca", mas nem sempre
compreendemos de
imediato o significado
e, muitas vezes, temos
dificuldade em definir
o que o termo significa.

De maneira simples, a políti-
ca pública é um processo que tem
por objetivo resolver um proble-
ma público. De forma similar, na
vida privada, todos nós lidamos
com isso diariamente em nossas
relações pessoais, ou seja, traça-
mos caminhos para chegar a so-
luções necessárias a todos.

Políticas públicas são ações
planejadas e implementadas
pelo Estado para alcançar ob-
jetivos específicos e promover o
bem-estar da sociedade. Elas en-
volvem a alocação de recursos, a
definição de regras e regulamen-
tos e a tomada de decisões que
afetam a vida das pessoas.

As políticas públicas dão
forma ao país e também ao mu-
nicípio que queremos. Elas têm
como objetivo garantir que as
pessoas gozem dos direitos ga-
rantidos por lei e visam melho-

rar e atender as  neces-
sidades dos cidadãos.

Como os recursos
f inanceiros  de um
município são limita-
dos, as políticas públi-
cas desempenham a
importante missão de
organizar para onde
vai esse montante de
dinheiro público.

Para nós, da Sema - Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento, foi desafiador fa-
zer um diagnóstico, identificar
potencialidades da agricultura lo-
cal, dialogar com os setores en-
volvidos e reforçar a nossa con-
tribuição para um futuro melhor
e mais sustentável para o municí-
pio, com a adoção de práticas efi-
cientes para fortalecer a gover-
nança pública e melhorar a en-
trega de serviços à população.

Para tanto, foi fundamen-
tal estar num governo que pre-
za pela transparência, lisura nos
processos, utilização responsá-
vel dos recursos públicos e pela
promoção do trabalho conjunto
entre secretarias. Também foi
primordial nos entendermos
como parte de um processo, va-
lorizando e socializando as reali-
zações com instituições, parceiros

As políticasAs políticasAs políticasAs políticasAs políticas
públicas dãopúblicas dãopúblicas dãopúblicas dãopúblicas dão
forma ao paísforma ao paísforma ao paísforma ao paísforma ao país
e também aoe também aoe também aoe também aoe também ao
município quemunicípio quemunicípio quemunicípio quemunicípio que
queremosqueremosqueremosqueremosqueremos

Políticas Públicas, o poder de transformação

estratégicos do nosso município e
de órgãos estaduais e federais.

Hoje, temos onze programas
implementados na Sema, funda-
mentados em leis, regulamentados
e com dotações orçamentárias. Eles
atendem às diretrizes do Plano
Municipal de Desenvolvimento
Rural Sustentável, criado conjun-
tamente com outras instituições.

Assim, temos políticas públi-
cas na Sema, e não ações isoladas.
Certamente seria mais fácil num
primeiro momento agirmos como
"vagalumes", ou seja, promoven-
do ações pontuais e isoladas que
"acendem e apagam". No entanto,
optamos por construir processos
duradouros e alimentados de for-
ma participativa, inclusiva e demo-
crática, saindo de atendimentos
meramente individuais para a res-
ponsabilidade com o coletivo.

Podemos apontar dados exi-
tosos dessa gestão, como: recons-
trução de 50 pontes de madeira,
manutenção com qualidade de no

mínimo uma vez dos quase 900
km de estradas de terra da zona
rural, do plantio de 55 mil árvores
para recomposição florestal e prote-
ção das nossas nascentes, do aten-
dimento de 723 horas-máquinas da
Patrulha Agrícola ou, ainda, de 40
cursos oferecidos, tanto na Cozinha
Experimental, como em diversos
outros temas para os agricultores.

Mais do que números, pode-
mos falar que implementamos po-
líticas públicas num caminho sem
volta, que têm propiciado a cons-
trução de mecanismos capazes de
impulsionar a economia local e o
desenvolvimento rural sustentá-
vel, assegurando a segurança ali-
mentar e nutricional e a seguran-
ça hídrica. Assim, ganhamos sus-
tentação para a tomada de deci-
sões assertivas levando em consi-
deração a urgência na implemen-
tação de práticas sustentáveis.

Espaço público é um espaço
para todos, portanto, exige crité-
rios. O bem-estar da sociedade está
relacionado a ações bem desenvol-
vidas e isso se faz com coragem,
enfrentamento, valorização do co-
nhecimento e responsabilidade.

———
Nancy Thame, Secretá-
ria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento
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Caiu no golpe? Bem-vindo ao clube dos 40 milhões
O brasileiro estáO brasileiro estáO brasileiro estáO brasileiro estáO brasileiro está
tentando a sortetentando a sortetentando a sortetentando a sortetentando a sorte
no que derno que derno que derno que derno que der, por, por, por, por, porquequequequeque
tá difícil achartá difícil achartá difícil achartá difícil achartá difícil achar
uma saída realuma saída realuma saída realuma saída realuma saída real

Gregório José

OBrasil virou a
Disneylândia
dos golpistas

digitais. Se os 40,85
milhões de brasileiros
que caíram em golpes
online formassem um
país, teríamos mais
habitantes do que o Ca-
nadá! E o que impressiona é que,
por mais que a gente saiba que a
internet está cheia de armadilhas,
a galera continua clicando em
"parabéns, você ganhou um iPho-
ne" como se fosse um passe livre
para a felicidade instantânea.

Não adianta mais falar de
"perfil" das vítimas. O golpe não
escolhe cor, raça, religião ou se você
mora no Ceará ou no Piauí. O la-
drão digital é democrático! Ele che-
ga pra todo mundo. É como se os
golpistas estivessem num gigantes-
co buffet à vontade, com milhões

de brasileiros servindo
suas economias na ban-
deja. E a pior parte?
Pouquíssima punição
pra quem está do outro
lado da tela. Esse é o
novo normal: se você
não caiu em um golpe
digital ainda, prepare-
se, seu dia vai chegar.

Agora, se não bas-
tasse os golpes, tem também o pe-
sadelo do endividamento. O cená-
rio é digno de um filme de terror.
Quase um terço dos brasileiros
está com dívidas há mais de 90
dias. E adivinha quem carrega a
maior parte dessa cruz? As mu-
lheres. Sempre elas, que são as
chefes de família, sustentam a
casa, muitas vezes sozinhas, e ago-
ra estão atoladas em contas. En-
quanto o governo se enrola com
reformas, o povo se enrola com dí-
vidas. E como a gente chegou aqui?
Rendimentos estagnados, empre-

gos instáveis e um custo de vida
que só cresce. É como se a vida
fosse um grande jogo de apostas -
mas aqui, não tem como ganhar.

Preparem-se, pessoal, porque
domingo, 6 de outubro, é dia de
eleição. E já sabe, né? Vai ter gol-
pista de todo lado! Vão aparecer
uns prometendo prêmios se você
votar em "certo candidato". Tem
até boato de que quem apertar o
número mágico vai ganhar bolsa
isso, bolsa aquilo, e quem sabe até
uma passagem só de ida pro para-
íso fiscal! O mais triste? Tem gente
que vai cair nessa conversa fiada!
A urna eletrônica nem esfriou e já
tem sujeito achando que vai sair
de lá com um carro zero quilôme-

tro. Tá difícil competir com essa
criatividade! Falando nisso, não é
à toa que 13% dos brasileiros com
mais de 16 anos apostaram em es-
portes no último mês. O brasileiro
está tentando a sorte no que der,
porque tá difícil achar uma saída
real. E o problema não é só apos-
tar, mas apostar nas ilusões que
vendem por aí - seja em um "bet"
milagroso ou no cartão de crédito
que promete "resolver todos os seus
problemas" até o próximo boleto.

A moral da história? Estamos
em tempos em que o povo brasilei-
ro é vítima de uma dupla cilada:
golpes digitais de um lado, dívidas
impagáveis do outro. E no meio
disso, quem ri à toa são os esperta-
lhões da internet e os bancos, que
continuam lucrando enquanto a
gente tenta sobreviver nesse rolo
compressor chamado Brasil.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O cantor, compositor Juca
Ferreira é a atração de domingo,
6, do projeto Bem-vindo ao Enge-
nho, realizado no Engenho Cen-
tral aos domingos, pela Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac). O show acontece das 10 às 12
horas, no palco montado próximo
à passarela Pênsil, no Engenho
Central, com entrada gratuita.

Juca Ferreira, nome artís-
tico de Walter Sampaio Bueno
Ferreira Junior, iniciou a car-
reira em 2004 e fez parte de
diversos grupos e projetos mu-
sicais, como Oficina do Jazz,
Pira Jazz Big Band, conjunto
Corda Solta, Banda Magnéticos,

projeto 14 Sambas - Quilombo-
la, conjunto Brasil Mestiço.

Em carreira solo, participou de
projetos como a tradicional Noite da
Seresta, Estação do Samba (ideali-
zador), roda de samba Ziriguidum
(idealizador), Casa de Batuqueiro,
Samba de Natal (idealizador), En-
contro de rodas no Sesc Piracicaba
em 2012 (co-idealizador e co-pro-
dutor), com a participação ilustre
do mestre Monarco da Portela.

É também o idealizador do tra-
dicional Cordão do Mestre Ambró-
sio de Piracicaba, em que também
atua como intérprete e diretor. Em
2024, Juca faz shows alusivos aos
20 anos de carreira musical.

Compositor Juca Ferreira é a atração de
domingo, 6, do projeto Bem-vindo ao Engenho

Divulgação
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Avenida Cristóvão Colombo
será liberada neste sábado
Via apresentava problemas recorrentes de buracos e deformações, como decorrência
do trânsito de veículos pesados; concreto tem garantia de, no mínimo, 20 anos

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), vai
liberar o trânsito na avenida Cris-
tóvão Colombo, no Algodoal, a
partir deste sábado, 05, após
obras de pavimentação em con-
creto na via, que foi atendida da
avenida Investigador Lucídio
Leite até a saída para a rodovia
Geraldo de Barros (SP-304).

Apenas no trecho da rota-
tória próxima à rua João Gra-
ner terá interdição parcial, por
conta do processo de cura (se-
cagem) do concreto. O trecho
deve ser liberado totalmente na
próxima terça-feira, 08/10.

A avenida, que é uma das prin-
cipais de Piracicaba por interligar
bairros e estar localizada em uma
das saídas do município, sofria com
constantes aparecimentos de bu-
racos e trilhos de roda (deforma-
ções permanentes), como decor-
rência do alto volume de trânsito
de veículos pesados e, principal-
mente por isso, a opção foi pelo PUC
(Pavimento Urbano em Concreto).

O pavimento de concreto é
vantajoso porque tem alta durabi-
lidade, já que o PUC (Pavimento
Urbano em Concreto) tem garan-
tia de, no mínimo, 20 anos contra
danos causados pelos impactos no
pavimento, tornando-se uma alter-
nativa durável, com vida útil pro-
longada, econômica e eficiente.
Também diminui o custo com ma-
nutenção de veículos e a possibili-

dade de ocorrência de acidentes,
agiliza o trânsito e diminui a polui-
ção, pois não deforma quando há
aceleração, frenagem e provas de
cargas dos veículos, além de neces-
sitar menor interferência de ma-
nutenção preventiva e corretiva.

As obras integram o pacote

de 258km recuperação dos pavi-
mentos das vias que estão dani-
ficados - somente esta etapa, a
de concreto, vai atender cerca de
45km da malha viária no muni-
cípio, entre ruas e avenidas, que
têm fluxo intenso de trânsito, in-
cluindo veículos pesados.

Além do novo pavimento, o
trecho da avenida recebeu ain-
da melhorias no sistema de dre-
nagem, com instalação de tubu-
lação, poços de visita e bocas de
lobo, e reforço na base do pavi-
mento com aplicação de cimento
antes da execução do PUC.

Divulgação

Trânsito será totalmente liberado a partir deste sábado, 5
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras) e da Semozel (Secretaria
Municipal de Obras e Zeladoria),
publicou no Diário Oficial de
quinta (03) o edital de concorrên-
cia eletrônica 41/2024 para a exe-
cução de reforma de sanitários e
vestiários do Ginásio Municipal
de Esportes Felício Maluf, que
está localizado a rua Maria Estê-
nico, s/nº, na Vila Rezende.

A abertura das propostas está
prevista para o dia 8/11, às 13h30,
com início das disputas de preços às
14h. As informações e os editais com-
pletos podem ser obtidos através do
link: https://bnccompras.com.

Com valor estimado de R$
811.974,17 e prazo de execução
dos serviços de no máximo 120
dias, as obras do espaço público
contemplam os serviços de subs-
tituição dos acessórios, registros
e válvulas dos banheiros e vesti-
ários masculino e feminino e dos
árbitros, além da troca dos reves-
timentos cerâmicos, das cobertu-
ras e dos aparelhos sanitários.

O trabalho inclui o serviço
com a atualização da parte elé-
trica e da parte hidráulica, ins-
talação de luminárias dos sani-
tários e vestiários e a troca dos
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Prefeitura vai reformar
o Ginásio Felício Maluf
Reforma será executada nos sanitários e nos vestiários; valor estimado é de
R$ 812 mil; publicação saiu quinta-feira (03) no Diário Oficial do Município
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Vacina oral da poliomielite,
a gotinha, será substituída

Visão geral da quadra do Ginásio Municipal da Vila Rezende

Divulgação

vidros de todos os ambientes.
Além disso, serão feitos serviços
de pintura em todas as paredes
internas e externas, tanto dos ves-
tiários como do ginásio e a aplica-
ção de verniz no piso da quadra.

Entre os serviços complemen-

tares haverá a troca das tabelas
de basquete, fornecimento de tra-
ve oficial para a prática do futsal
e de poste oficial de voleibol.

GINÁSIO - O Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Felício Maluf,
na Vila Rezende, foi inaugurado

no dia 3 de agosto de 1985 e está
localizado a rua Maria Stenico s/
n. O espaço conta com quadra po-
liesportiva, arquibancada para
800 pessoas, três vestiários (mas-
culino, feminino e árbitros), sani-
tários masculino e feminino.

A Prefeitura de Piracicaba, se-
guindo orientação do Ministério da
Saúde e do Governo do Estado de
São Paulo, suspendeu a oferta da
vacina oral bivalente contra a poli-
omielite, popularmente conhecida
como gotinha (VOPb). A medida
acontece por meio da nova estraté-
gia nacional de vacinação para uso
do novo imunizante VIP, injetável,
mais seguro e eficaz. A nova vacina
já estará disponível em Piracicaba a
partir do dia 4 de novembro. Em
2024, até o momento, a cobertura
vacinal na cidade é de 86,08%.

Conforme explica Cibele Melo
dos Reis, responsável pelo Depar-
tamento de Imunização da Secre-
taria de Saúde, a mudança é base-
ada em critérios epidemiológicos,
evidências científicas sobre a vaci-
na e recomendações internacionais.
"Por ser mais eficaz, o Ministério
da Saúde decidiu substituir as duas
doses de reforço com a gotinha por
uma dose de vacina inativada poli-
omielite (VIP) que é injetável, de
modo que o esquema vacinal con-
tra a doença será exclusivo com o
novo imunizante", destacou.

Cibele reforçou que o esquema
vacinal contemplava a administra-
ção de três doses da VIP aos 2, 4 e
6 meses e duas doses de reforço da
VOPb, a gotinha, aos 15 meses e
aos 4 anos de idade. "A partir de 4
de novembro, com a VOPb deixan-
do de ser utilizada, será necessária
apenas uma dose de reforço com

Zé Gotinha é uma marca da luta contra a
poliomielite e ele continuará na ativa
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VIP, aos 15 meses de idade, de modo
que o esquema vacinal com o refe-
rido imunobiológico será com do-
ses aos 2, 4, 6 e 15 meses. O país
está há 34 anos sem a doença e
contabiliza 47 anos de sucesso de
uso da VOP nas estratégias de va-
cinação no combate contra a po-
liomielite desde que foi introdu-
zida de forma oficial em 1977".

É importante lembrar que a
substituição do imunizante no Bra-
sil foi amplamente discutida em
Reunião da Câmara Técnica Asses-
sora em Imunizações (CTAI) e a
decisão final contou com a partici-
pação dos representantes de socie-
dades científicas, com o Conselho
Nacional de Secretários de Saúde
(Conass), Conselho Nacional de
Secretarias Municipais de Saúde
(Conasems) e acompanhamento
da Organização Pan-Americana
da Saúde (Opas) e da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

ZÉ GOTINHA - De acordo
com o Ministério da Saúde, criado
nos anos 1980, o Zé Gotinha é uma
marca da luta contra a poliomielite
e ele continuará na ativa, uma vez
que o personagem entrou em cam-
po também para alertar sobre a
prevenção de outras doenças imu-
nopreveníveis, como o sarampo.
Além disso, o Zé Gotinha se tornou
um símbolo universal na missão de
salvar vidas e um aliado importante
no processo de educação e comba-
te às notícias falsas por todo o país.
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Prefeitura conclui pavimentação
em concreto na avenida Pádua Dias

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes),
concluiu, nesta semana, a pavi-
mentação em concreto na aveni-
da Pádua Dias, bairro Vila Inde-
pendência, que foi atendida no
trecho entre a avenida Carlos Bo-
telho até o viaduto sobre a aveni-
da Prof. Alberto Vollet Sachs.

A obra integra um pacote que
vai atender cerca de 45km da malha
viária no município, entre ruas e ave-
nidas, que têm fluxo intenso de trân-
sito, incluindo veículos pesados.

O concreto tem maior durabi-
lidade, reduz o custo com manu-
tenção de veículos e consequente
possibilidade de ocorrência de aci-
dentes, agiliza o trânsito e diminui
a poluição, por não ter uma carac-
terística flexível, a capacidade de
resistência à deformação do con-
creto é 10 vezes maior que a do as-
falto, não formando as trilhas de
rodas, logo não deforma quando há
aceleração, frenagem e provas de
cargas dos veículos, além de neces-
sitar menor interferência de manu-
tenção preventiva e corretiva..

MAIS OBRAS - A Prefeitu-
ra ainda segue com obras de pavi-
mentação de concreto na avenida
Cristóvão Colombo, na estrada
Prof. Messias José Baptista e no tre-

cho municipal do antigo Anel Viá-
rio (rodovia SPA 155/308), que liga
a SP-127 (rodovia Cornélio Pires) à
Ceagesp (Companhia de Entrepostos
e Armazéns Gerais de São Paulo).

ASFALTO - Além do con-
creto, a Prefeitura, dessa vez por
meio da Semozel (Secretaria de
Obras e Zeladoria), também atua
com recape asfáltico simultanea-
mente, em diversos pontos da ci-
dade. Nesta semana, a rua do
Rosário, importante via de liga-
ção entre bairros e uma das mais
utilizadas no Centro e na Paulis-
ta, teve seu recape concluído.

Agora, as equipes atuam com
fresagem e pavimentação na rua
Dona Eugênia, no bairro Jardim
Europa; serviços pontuais de
drenagem na rua Tiradentes, no
Centro; e com pavimentação nas
alças de acesso da avenida Cris-
tóvão Colombo para a rodovia SP-
304. Por conta dos serviços, pode
haver interdições parciais ou to-
tais, conforme o andamento dos
serviços - exceto na rua Tiraden-
tes, onde não há interdição.

Aos motoristas, é solicitado
que utilizem as ruas adjacentes
para garantir o bom fluxo do
trânsito e também que evitem
deixar veículos estacionados
nesses locais, para que não ocor-
ram "recortes" no asfalto.

Divulgação

Obra integra pacote que vai atender cerca
de 45km da malha viária no município

Essa semana, a diretoria da
Afocapi e do HFC Saúde recebeu
a visita de associadas da Associ-
ação dos Fornecedores de Cana
de Piracicaba (Afocapi), inte-
grantes do Grupo AFO&Elas, que
tem como missão valorizar as
mulheres do campo. O encontro
foi marcado por uma conversa
rica e acolhedora, regada a sa-
bores especiais. "Estamos de por-
tas abertas para ouvir, acolher e
receber as mulheres, que desem-
penham um papel essencial no
agronegócio. Muitas delas auxi-
liam na administração das pro-
priedades e no trabalho das la-
vouras", destacou José Coral,
presidente do HFC Saúde.

A ocasião contou com um de-
licioso café, preparado com quitu-
tes feitos pelas próprias associadas.
"Falamos sobre temas importantes,
como sucessão familiar e tradições
no campo. Foi uma manhã muito
agradável, e todos adoraram o bolo
pamonha, que fez sucesso no qua-
dro 'Tradições à Mesa', promovi-
do pela Afocapi e dirigido por
Mônica Camolesi. Só tenho a agra-
decer pela calorosa recepção", co-
mentou a associada Silaine Borto-
leto, que trouxe o bolo pamonha.

Lucia Zuin, outra participan-
te, expressou sua satisfação:
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Afocapi e HFC Saúde recebem visita de associadas

Daniele Rodrigues, Silaine Bortoleto, José Coral, Lucia Zuin, Leda Berno, Juliana Mazzonetto
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"Adorei a visita! Sentimo-nos
parte da família Afocapi, e isso
reforça a importância que te-
mos dentro do grupo. O Sr. Co-
ral é muito atencioso e prestati-
vo com os fornecedores de cana."

Leda Berno, também associa-
da, acrescentou: "Foi um prazer
conhecer pessoalmente o Sr. Co-

ral. Senti-me honrada em partici-
par de um bate-papo tão leve e des-
contraído, sendo recebida com
muito carinho por toda a equipe."

O Grupo tem como compro-
misso valorizar a participação fe-
minina no agronegócio, trazen-
do as mulheres cada vez mais
para o centro das discussões e

decisões. "As mulheres têm um
enorme potencial, contribuindo
diretamente para o desenvolvi-
mento do agronegócio. Precisa-
mos ouvi-las, compreender suas
demandas e garantir que elas se
sintam parte ativa desse cená-
rio", ressaltou Lucimeire Ravelli
Peixoto, diretora da entidade.

O Semae executou ontem, 4,
reparo emergencial em adutora
que liga a Estação de Tratamen-
to Luiz de Queiroz à Estação Ele-
vatória de Água Tratada Mare-
chal Deodoro. Foi constatado va-
zamento em chapa de aço, de
600mm de diâmetro, na rua
Monsenhor Francisco Rosa, no
quarteirão próximo às ETAs,
onde a obra foi realizada. O va-
zamento ocorreu após interrup-
ções consecutivas e sem aviso no
fornecimento de energia da
CPFL Paulista no início da tarde
do dia 3. A retomada do abas-
tecimento foi iniciada à tarde. De
acordo com o Semae, a Divisão
de Operação da autarquia man-
teve contato com a CPFL duran-
te as interrupções e informou
das consequências para o abas-
tecimento e do risco de rompi-
mento de rede devido ao estres-
se causado por golpe de aríete.

ÁÁÁÁÁGUAGUAGUAGUAGUA

Semae executa reparo emergencial em adutora

Equipes do Semae trabalharam para retomada do abastecimento

Divulgação
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Nova pesquisa da Índice
consolida segundo turno
com Barjas e Bebel
Esta é a quarta pesquisa do Instituto. Nela o ex-prefeito aparece com 34,5%
e a Professora Bebel com 17% de intenções de votos nas eleições de domingo
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IPTU Verde aprovado no
Município de Piracicaba A quarta pesquisa realizada

pelo Instituto Índice Pesquisas, di-
vulgada nesta quinta-feira, 03 de
outubro, consolida a tese de que
haverá segundo turno nas eleições
municipais de Piracicaba, tendo na
disputa o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) e a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), da Federação
Brasil da Esperança. Encomenda-
da pelo jornal A Tribuna Piracica-
bana, os resultados desta pesqui-
sa espontânea mostram Barjas
Negri (PSDB) com 34,5%, seguido
da Professora Bebel com 17%. Em
relação à terceira pesquisa, Bebel
teve um crescimento de quase um
ponto em relação à pesquisa do
início do mês passado, que a colo-
cava com 16,18%, mesma situação
de Barjas Negri que aparecia com
33,82% das intenções de votos.

Esta quarta pesquisa realiza-
da pelo Instituto Índice Pesquisas,
registrada no TRE sob número SP-
05167, foi realizada entre 28 de se-
tembro e primeiro de outubro, e
entrevistou 440 eleitores, tendo
como margem de erro de 4%, con-
fiabilidade de 95%, e consolida o
que já havia mostrado nas anteri-
ores, de que haverá segundo turno
nas eleições municipais deste ano.
O resultado mostra que Piracicaba
tem um eleitorado progressista em
que boa parte estará depositando
voto na candidata Professora Be-
bel, que tem apoio do governo fe-
deral, que nas eleições de 2022
seus candidatos conquistaram
mais de 32% dos votos na cidade.

A primeira foi realizada em
março último, enquanto que a se-
gunda em agosto, enquanto que a
terceira em setembro, e essa agora,
nesta semana, e coloca além de
Barjas Negri com 34,5%, Professo-
ra Bebel com 17%,  Helinho Zanat-
ta (PSD) com 16%;  Alex Madurei-
ra (PL) com 12%; Luciano Almeida

O Mandato Coletivo A Cidade é Sua (PV) é
liderado pela vereadora Silvia Morales
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Na sessão plenária do dia 30
de setembro de 2024, foi aprova-
do pela maioria dos vereadores o
Projeto de Lei 65/2024, que "au-
toriza o Poder Executivo a im-
plantar o programa de incentivo
IPTU Verde", de autoria da vere-
adora Silvia Morales, do Manda-
to Coletivo A Cidade é Sua (PV).

A proposta vem sendo discu-
tida desde o início do mandato por
meio do Fórum de Gestão e Plane-
jamento Territorial Sustentável,
que envolveu a sociedade civil e os
conselhos municipais, como o Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambien-
te (Comdema), o Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento Rural
(Comder) e o Conselho da Cidade,
além de representantes do Poder
Executivo, através das Secretarias
de Finanças, de Infraestrutura e
Meio Ambiente (SIMAP) e de Agri-
cultura e Abastecimento (SEMA).

O projeto também foi debati-
do com municípios que já implemen-
taram incentivos fiscais semelhan-
tes, como Araraquara (SP), Cordei-
rópolis (SP) e Porto Seguro (BA),
os quais obtiveram resultados po-
sitivos com políticas de sustenta-
bilidade, incentivando a preserva-
ção e proteção do meio ambiente
por meio de descontos no IPTU.

Construída de maneira co-
laborativa, a aprovação desta lei
é de extrema importância para
fomentar ações sustentáveis. O
momento é oportuno, conside-
rando o cenário de emergência
climática e a necessidade de me-
didas urgentes para mitigar os
impactos ambientais e promover
o desenvolvimento sustentável.

O Programa IPTU Verde in-
centiva a preservação ambiental ao
propor a adoção de tecnologias eco-
lógicas em imóveis, como captação
e reuso de água da chuva, energia
solar fotovoltaica e o uso de mate-
riais sustentáveis nas construções.
Essas práticas, além de trazerem
benefícios ambientais evidentes,
também contribuem para a consci-
entização dos cidadãos sobre a im-
portância da preservação do meio
ambiente urbano e da mitigação dos
efeitos do aquecimento global.

Segundo a vereadora Silvia
Morales: "Conseguimos um
avanço significativo na legisla-
ção ambiental do município e
esperamos que o Poder Executi-
vo implante o IPTU Verde, cons-
truído a muitas mãos durante
o nosso mandato. Essa é uma
conquista para o meio ambiente
e para o futuro de Piracicaba".
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(PP) com 10%; Paulo Campos (Po-
demos) com 7,5%; Edvaldo Brito
(Avante) com 2% e Vinícius Bena
(PCB) com 0,5%. Já 0,5% dos entre-
vistados responderam que não sabe
ou em nenhum dos candidatos.

Na pesquisa espontânea,
Barjas Negri aparece com 36% de
intenções de votos, em primeiro
lugar, seguido pela Professora
Bebel com 14%; Helinho Zanatta

com 12%; Alex Madureira com
8%; Luciano Almeida com 7%;
Paulo Campos com 5% e Edvaldo
Brito com 0,5%, enquanto Viní-
cius Bena não é citado. Já 16,5%
dos entrevistados declararam que
não sabem em quem votar.

A pesquisa mostra que a mai-
or rejeição é de Luciano Almeida,
com 43%, seguido por Barjas Negri
com 18%; Professora Bebel com

15%; Vinícius Bena com 9%; Alex
Madureira com 5%; Edvaldo Brito
com 4%; Paulo Campos com 3%;
Helinho Zanatta com 1,5%, en-
quanto 1,5% não soube dizer.

Com relação a atual gestão
do prefeito Luciano Almeida,
44% consideram péssima, en-
quanto 23,5% ruim e 22% boa.
Já 4% classificaram com ótima
e 6,5% não souberam dizer.

A Nova Carteira de Identi-
dade Nacional (CIN) já está sen-
do emitida nas 27 Unidades da
Federação. O documento estru-
tura cadastros administrativos,
amplia verificações de seguran-
ça e reduz problemas de fraude.
Em todo o país, mais de 13,4 mi-
lhões foram emitidos até o fim
de setembro, segundo informa-
ções do sistema de monitora-
mento do Governo Federal.

Até o momento, São Paulo
já emitiu 709.071 novas cartei-
ras, o que corresponde a 1,54%
da população paulista. São 349,2
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Mais de 709 mil Carteiras de
Identidade foram emitidas

mil registros de pessoas do sexo
feminino (49,25%) e 359,8 mil
do sexo masculino (50,7%). A
média de emissão é de 856 por
dia. Apenas no mês de setem-
bro, foram 238,6 mil documen-
tos registrados no estado.

No recorte por idade, quem
mais tem se beneficiado do servi-
ço é a parcela da população de 0
a 4 anos. São 93,6 mil pessoas
dessa faixa etária (13,2% do total
em São Paulo). A segunda faixa
com maior número de registros é a
entre 5 e 9 anos, com 63,4 mil emis-
sões no estado (8,9% do total).

Entre os dias 8 e 9 de outu-
bro, o Centro de Integração Em-
presa-Escola - CIEE, maior ONG
de inclusão social e empregabili-
dade jovem da América Latina,
abre as portas dos seus 51 escritó-
rios no interior de São Paulo para
a primeira Maratona de Vagas
focada na região. O evento gra-
tuito vai ofertar 3,7 mil oportuni-
dades para estagiários e aprendi-
zes, e acontece entre às 10h e 15h.

Entre as vagas disponíveis
no evento, mais de 2,6 mil são
referentes ao programa de Es-
tágio, ou seja, destinadas aos
estudantes do Ensino Médio,
Técnico e Superior a partir dos
16 anos. As áreas com mais
oportunidades são: Administra-
ção, Jurídica, Marketing, Con-
tabilidade e Construção Civil.

Já o programa de Aprendi-
zagem contabiliza 1,1 mil oportu-
nidades. Para se tornar um
aprendiz é necessário ter entre 14
e 24 anos incompletos, estar cur-

sando o ensino Fundamental/
Médio, ou ter concluído os estu-
dos. As vagas são destinadas prin-
cipalmente para os arcos Admi-
nistrativo, Bancário, Repositor,
Vendedor e Auxiliar de Produção.

Para participar, os interessa-
dos devem comparecer a uma das
unidades e polos de atendimento
do CIEE com os documentos pes-
soais. O preenchimento do perfil na
plataforma da instituição requer
endereço completo e contatos,
como e-mail e número de telefone.

Segundo Marcelo Paschoal,
gerente de Atendimento do Inte-
rior de São Paulo, a ação tem
como intuito conectar jovens e es-
tudantes ao mundo do trabalho
antes do final do ano. "Entramos
na reta final de 2024, mas ainda
dá tempo de conseguir a sonha-
da vaga de estágio ou aprendiza-
gem, e, durante a ação os inte-
ressados receberão toda assis-
tência necessária", conta. Mais
informações: www.ciee.org.br
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CIEE promove Maratona de
Vagas no interior de São Paulo
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Jovens e estudantes poderão concorrer a mais de
3,7 mil vagas de estágio e aprendizagem na região

A Nova Escola, organização
de impacto social sem fins lucra-
tivos, que tem como missão for-
talecer educadores para transfor-
mar a Educação pública brasilei-
ra, está entre as 10 finalistas do
Prêmio Hamdan da UNESCO,
que apoia iniciativas para melho-
rar o ensino e a aprendizagem em
conformidade com o Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável 4.

A organização está na final
por conta da iniciativa dos Planos
de Aula, que desde o seu desen-
volvimento, são utilizados por
mais de 1 milhão de professores
todos os meses. De acordo com a
UNESCO, o projeto reduz as desi-
gualdades educacionais ao ofere-
cer recursos acessíveis e relevantes
para professores da rede pública.

O Prêmio Hamdan é financia-
do pela Fundação Hamdan Bin
Rashid Al Maktoum para Ciências
Médicas e Educacionais e, a cada
dois anos, concede US$ 300.000 di-
vididos entre três organizações cu-
jos projetos aprimoram a prática glo-
bal de ensino e promovem a inova-
ção educacional. A premiação ocor-
rerá na sexta-feira (04) na sede da
UNESCO em Paris, com a presença
de representante da Nova Escola.

Em resposta ao lançamento da
Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), a Nova Escola desen-
volveu e disseminou 6.000 planos
de aula gratuitos, alinhados à nova
normativa nacional aprovada. O
trabalho inicial foi realizado em par-
ceria com a LearnZillion, que tinha
uma solução semelhante nos EUA.
Também contamos com o apoio da
Fundação Lemann e do Google.org.

Esses planos de aula foram
desenvolvidos com a colaboração
de 600 professores para ajudar os
educadores a aplicarem efetivamen-
te a BNCC em suas salas de aula,
melhorando assim a qualidade do
ensino e, consequentemente, a ex-
periência de aprendizagem dos
alunos. Os planos abrangem di-
versas disciplinas como Geografia,
História, Inglês, Matemática, Por-
tuguês, Educação Física, Ciências;
e foram projetados para serem uti-
lizados desde a Educação Infan-
til até o Ensino Fundamental.

Os planos de aula estão dispo-
níveis gratuitamente na plataforma
da Nova Escola e podem ser acessa-
dos por qualquer professor em qual-
quer lugar do Brasil. A plataforma
digital da Nova Escola recebe cerca
de 3 milhões de visitas por mês.

Relação com a UNESCO - Essa
é a segunda vez que a Nova Escola
é convidada para a sede da UNES-
CO este ano. A organização tam-
bém participou do Digital Learning
Week, evento que reúne a comuni-
dade de lideranças globais de edu-
cação digital, políticos, pesquisado-
res e profissionais de várias organi-
zações, incluindo agências da ONU,
governos, ONGs e o setor privado.

Na ocasião, Ana Ligia Sca-
chetti, pedagoga e CEO da Nova
Escola, dividiu experiências de
inovação da organização com uso
de Inteligência Artificial na área
da educação. A Nova Escola de-
senvolveu duas soluções digitais
com IA para apoiar professores
alfabetizadores, melhorando a
eficácia da sala de aula e a apren-
dizagem profissional. Saiba mais
em www.novaescola.org.br.

UNESCOUNESCOUNESCOUNESCOUNESCO

Associação Nova Escola é finalista
em premiação que reconhece
práticas educacionais inovadoras
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Confiante, Bebel intensifica campanha
e já articula pensando no segundo turno
Candidata faz corpo a corpo com o eleitorado e participará de caminhada e carreata neste sábado, último dia de campanha

Nesta reta final da campa-
nha eleitoral, a Professora Be-
bel (PT), candidata a prefeita
pela Federação Brasil da Es-
perança, está bastante confi-
ante de que suas chances de
estar no segundo turno das
eleições municipais deste ano,
que acontecem neste domingo,

06 de outubro, são muito boas.
Ela se baseia no corpo a corpo
com a população e na pesquisa
da Índice Pesquisa, que a co-
loca com 17% de votos, em se-
gundo lugar, e já começa a fa-
zer articulações com partidos
progressistas que integram o go-
verno federal, assim como com

entidades que querem mudan-
ças com segurança na cidade.

Nesta sexta-feira, quatro de
outubro, acompanhada de apoi-
adores e dirigentes sindicais, Be-
bel esteve antes das 4 horas da
manhã, dialogando com traba-
lhadores que fazem o transpor-
te público da cidade. Em segui-

da, esteve em fábrica de móveis,
na região do bairro Água Bran-
ca, participou de atividades em
bairros, sendo muito bem rece-
bida pela população, que de-
monstra que aprova suas pro-
postas para "cuidar de Piraci-
caba". "Vamos trabalhar até o
último minuto. É hora de con-

vencer os indecisos,  assim
como reverter votos", destaca.

Justamente para mostrar a
força da sua candidatura, nes-
te sábado, último dia de cam-
panha, Bebel tem dois impor-
tantes compromissos, antes de
votar no domingo. Pela manhã,
participa de caminhada pelas

ruas centrais da cidade, com a
tradicional descida pela rua Go-
vernador Pedro de Toledo. Já à
tarde, participará de carreata
organizada pela Federação Bra-
sil da Esperança, que tem como
meta percorrer os principais
bairros da cidade, levando a
mensagem da sua candidatura.

Fotos: Divulgação

A candidata Professora Bebel dialóga com
trabalhadoras, na manhã desta sexta-feira

Bebel conversa com motorista do transporte público,
antes das 4 da manhã, na garagem da empresa Bebel cumprimenta trabalhadoras na porta de fábrica

Bebel demonstra muita disposição e
confiança nesta reta final da campanha

Bebel entrega material de campanha a
trabalhadores do transporte coletivo da cidade

Bebel no corpo a corpo falando de suas
propostas para cuidar de Piracicaba

As escolas da Secretaria da
Educação do Estado de São Paulo
têm 3.498 alunos entre 60 e 95
anos de idade matriculados na
modalidade de Educação de Jo-
vens e Adultos. Entre eles, 1.513
frequentam os 40 Centros Esta-
duais de Educação de Jovens e
Adultos (Ceejas), as escolas do es-
tado que oferecem a oportunidade
de conclusão dos estudos para
aqueles que não podem estar todos
os dias na aula. Em Piracicaba o
centro fica na escola Professor An-
tonio José Falcone, localizada na
Rua do Rosário, 272, no Centro.

Entre o ano passado e este,

essas escolas ganharam mais 500
alunos e a expectativa da Educa-
ção é ampliar o atendimento a es-
sas pessoas, uma vez que não há
limite de matrículas nessas uni-
dades. Os centros oferecem aulas
em formato flexível aos estudan-
tes adultos. Os matriculados po-
dem ir até a escola quantas vezes
for possível durante a semana
para sanar dúvidas com os pro-
fessores. É preciso ter ao menos
uma frequência presencial ao mês.

A formação no Ensino Fun-
damental e Médio é organizada em
regime de eliminação de discipli-
nas, inclusive com aproveitamento

de estudos anteriores, devidamen-
te comprovados. Por exemplo, um
estudante pode estudar primeiro
todos os conteúdos de uma disci-
plina que ele tem mais facilidade,
como, por exemplo, língua portu-
guesa, e fazer suas provas elimina-
tórias, depois, por exemplo, de his-
tória, e, assim, sucessivamente.
No Ensino Médio, novas discipli-
nas do currículo, como educação
financeira, também são oferecidas.

Para os que desejam vol-
tar aos estudos é possível se
matricular nas turmas de Edu-
cação de Jovens e Adultos (Eja)
para o ano letivo de 2025.

Na Eja, é preciso seguir to-
das as disciplinas para cada ano
do Ensino Fundamental e para
cada série do Ensino Médio e as
aulas acontecem nas unidades
da rede, no período noturno. Os
anos finais do Ensino Funda-
mental podem ser concluídos em
dois anos e as três séries do En-
sino Médio em um ano e meio.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escolas têm modelo flexível para 60+ voltarem a estudar
Para se matricular nos Cee-

jas é preciso ter ao menos 18
anos, apresentar: documento
pessoal, como RG, CNH ou Cer-
tidão de Nascimento; compro-
vante de endereço (neste caso,
pode ser documento de próprio
punho); histórico escolar ou
comprovante de escolaridade.

A ausência de algum dos do-

cumentos não deve ser obstácu-
lo para a matrícula. Por exem-
plo, caso o candidato não pos-
sua comprovante de escolarida-
de, o Centro deve aplicar avalia-
ções para definir a classificação
do aluno em determinado ano do
Ensino Fundamental ou série do
Ensino Médio, de acordo com o
seu nível de conhecimento.
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FICHA TÉCNICA
Título do livro:
A magia da relação
Autora: Gab Saab
Editora: edição do autor
ISBN/ASIN:
978-65-84850-21-7
Formato: 21x29,7cm
Páginas: 45
Preço: R$ 69,98
E-book: R$ 39,98
Onde comprar: Amazon

Divulgação

A escritora Gab Saab lança
o livro A Magia da Relação

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO     RESPEITOSARESPEITOSARESPEITOSARESPEITOSARESPEITOSA

Como formar uma criança
emocionalmente saudável?

Mãe e especialista em neu-
ropsicanálise, Gab Saab lança
obra literária para reunir a famí-
lia e ensinar sobre como ter rela-
ções positivas em casa, na escola
e outros ciclos de convívio social.
Para que os pais e filhos criem
conexões benéficas à formação de
um ser humano emocionalmente
equilibrado, a escritora Gab Saab
lança o livro A Magia da Relação.

A especialista em neuropsi-
canálise e psicologia jurídica re-
úne elementos que orientam a
família sobre os valores indis-
pensáveis que devem ser apren-
didos em casa. Na narrativa
ilustrada são apresentados pe-
quenos gestos diários como o aco-
lhimento, mesmo nas situações em
que as crianças desafiam a paciên-
cia e ultrapassam os limites.

Gab enfatiza a necessidade de
criar uma relação de cumplicida-
de diante das complexidades, e
mostra que os pais precisam olhar
os filhos nos olhos, com respeito e
atenção, ao ensinar o melhor ca-
minho. Desta forma, cria-se um
espaço para que eles tenham uma
comunicação aberta e possam ser
autênticos, evitando a internaliza-
ção de sentimentos violentos.

No livro é reforçada a men-
sagem de que os ambientes tóxi-
cos, em que há discussões cons-
tantes, comportamento impositi-
vo e gritaria, refletem agressivida-
de nos pequenos. A escritora, que
também é mãe, destaca que as cri-
anças acabam reproduzindo essas
atitudes junto a amigos e colegas
com a prática com bullying.

Piadinhas com os amigui-
nhos não é legal, isso acaba fa-
zendo mal... Alguns debocham
da aparência, fazem com frequ-
ência, isso também é violência.
(A magia da relação, p. 20)

Autora do l ivro Abuso:
Guia Prático - Como identificar
e se libertar de relacionamen-
tos abusivos, em que pontuou

à sociedade sobre a importân-
cia de combater a violência do-
méstica, desta vez destaca ou-
tro aspecto: a educação respei-
tosa, que cria relações positivas
e ajuda a formar crianças e adul-
tos emocionalmente saudáveis.

 Em A magia da relação, a es-
pecialista propõe uma leitura rit-
mada em família para alimentar o
crescimento pessoal e coletivo. Gab
Saab acredita que a linguagem do
amor é uma forma enriquecedora
de estimular o discernimento e ini-
bir qualquer ímpeto violento, pro-
porcionando um desenvolvimen-
to saudável aos filhos e um ambi-
ente mais acolhedor a todos.

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Transporte público intermunicipal
será gratuito nos dias de votação
Gratuidade se dá por meio de decreto do Governo do Estado; também não
será cobrada tarifa no transporte público do município nas datas das eleições

Por meio do Decreto Nº
68.937, de 3 de outubro de 2024,
o Governo do Estado de São Pau-
lo anunciou que o transporte co-
letivo público intermunicipal será
gratuito nos dias 6 e 27/10, datas
das eleições municipais. Essa me-
dida tem como objetivo facilitar o
deslocamento dos eleitores no
exercício de seu direito ao voto.

A gratuidade será aplicável aos
serviços de transporte intermuni-
cipal rodoviário regular de passa-
geiros, durante todo o dia da vota-
ção, das 00h00 às 23h59. Os pas-
sageiros poderão utilizar esses ser-
viços sem custo adicional no dia 6/
10 (primeiro turno) e no dia 27/10
(segundo turno). No entanto, a
gratuidade não será válida entre
municípios onde não houver se-

gundo turno. Portanto, é impor-
tante que os passageiros fiquem
atentos à realização de um possível
segundo turno em suas cidades.

Para garantir a gratuidade,
o passageiro deve se dirigir dire-
tamente ao guichê da operadora
do serviço. A medida visa asse-
gurar que todos os eleitores te-
nham o direito de votar, mesmo
residindo em cidades diferentes
dos seus locais de votação.

MUNICÍPIO - A Prefeitura,
por meio da Secretaria de Mobili-
dade Urbana, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), garantirá trans-
porte público coletivo gratuito para
aqueles que forem votar nas elei-
ções de domingo, 6/10, seguindo
determinação da Resolução
23.736/2024 (Art. 24), do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE) e de acor-
do com as diretrizes estabelecidas
pela Ação Civil Pública nº 1020568-
59.2022.8.26.0451. A medida vale
desde o início da operação no do-
mingo, 6/10, por volta das 4h40,
até o final da operação, que é 00h10.

De acordo com a Semuttran,
todas as linhas vão operar nor-
malmente, com tabelas horárias
de segunda a sexta-feira, sem ex-
ceção, sem a necessidade do pa-
gamento da tarifa. Por medida de
segurança no momento do em-
barque, o usuário entrará pela
porta dianteira do ônibus, passa-
rá pela catraca para registrar a
entrada, porém, não será debita-
do o crédito de seu cartão. Caso o
usuário não possua o cartão, o
motorista irá liberar a entrada.

Nos terminais, o usuário deverá
passar o cartão nos validadores
de entrada. Se não tiver o cartão,
o agente operacional da Pira Mo-
bilidade irá liberar sua entrada.

Segundo a pasta, as pessoas
não precisarão mostrar título de
eleitor ou algum outro comprovan-
te, pois a gratuidade será estendi-
da para 100% dos usuários. So-
mente a loja da empresa Rápido
Sumaré que atende o cartão Pira
Mobilidade estará fechada.

Todos os horários dos ôni-
bus do transporte público de Pi-
racicaba podem ser consultados
no site https://piramobilidade.
com.br/linhas-e-horarios/. Para
mais informações, os contatos são
pelo telefone 0800 121-8484 ou
pelo WhatsApp (19) 996356587.

MMMMMEIEIEIEIEI

Sebrae e Magalu realizam a campanha Compre do Pequeno
O Magalu, empresa que está

digitalizando o varejo, e o Sebrae
comemoram o Dia Nacional da
Micro e Pequena Empresa (5) com
uma parceria inédita. Para incen-
tivar as vendas dos mais de 8.200
sellers do marketplace da compa-
nhia que se encaixam na catego-
ria, a instituição oferecerá frete
grátis durante todo o dia para
quem adquirir produtos indicados
com o selo Compre do Pequeno.

A iniciativa foi viabilizada pelo
Magalu Ads, vertical de publicida-
de da empresa, que realizou um
estudo inédito com a base de mais

de 350.000 sellers parceiros. A área
identificou que, em meio a esse
montante de varejistas, 8.246 de-
les têm CNPJs registrados como
Microempreendedor Individual
(MEI), Microempresa (ME) ou Em-
presa de Pequeno Porte (EPP).

"Nosso ecossistema tem uma
das maiores audiências da inter-
net brasileira. Levar acesso a essa
comunidade de sellers e incenti-
var, junto com o Sebrae, que eles
aumentem seu faturamento está
completamente alinhado com a
missão do Magalu", afirma Célia
Goldstein, diretora do Magalu Ads.

"São milhões de empreende-
dores e empreendedoras que
acordam pela manhã e conse-
guem se virar, buscar o próprio
sustento e fazer a economia gi-
rar. Com isso, movimentam bair-
ros, cidades, municípios, o país
e contribuem para o desenvolvi-
mento econômico, com geração
de emprego, renda e inclusão.
Esse universo representa 95% das
empresas brasileiras, 30% do
nosso Produto Interno Bruto
(PIB). São os imprescindíveis, que
lutam o ano todo, lutam por uma
vida", diz Décio Lima, presiden-

te do Sebrae. "Por esse motivo, o
Sebrae elegeu o mês de outubro -
quando se comemora o Dia Na-
cional da Micro e Pequena Em-
presa - para conscientizar o bra-
sileiro sobre a importância de
valorizar os pequenos negócios".

A parceira Compre do Peque-
no acontece durante todo o sá-
bado, 5, tanto no site como no
app do Magalu. O cliente terá
produtos das mais diversas ca-
tegorias, entre elas, vestuário,
decoração e utilidades domésticas,
para escolher e ajudar esses peque-
nos varejistas a venderem mais.
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TRE-SP conta com mais
de 400 mil colaboradores
para o primeiro turno

IIIIIDENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃO

Carteira de Identidade Nacional
possibilita melhoria dos serviços
Secretário de Governo Digital do Ministério da Gestão e da Inovação destaca vantagens
do novo documento, que já foi emitido por mais de 13,4 milhões de brasileiros

A evolução do sistema de iden-
tificação do Brasil a partir da nova
Carteira de Identidade Nacional
(CIN) tem um papel estratégico
para a melhoria dos serviços públi-
cos, apontou o secretário de Gover-
no Digital do Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), Rogério Mascarenhas,
em entrevista na última quarta-fei-
ra, 2. Mais de 13,4 milhões de bra-
sileiros já contam com a CIN, se-
gundo dados do sistema de moni-
toramento do Governo Federal.

"A gente está buscando me-
lhorar a identificação dos brasi-
leiros. Isso é mais do que uma pau-
ta só de segurança. O novo docu-
mento vai permitir que a gente
melhore a qualidade do serviço
público prestado, na medida em
que temos um cidadão, agora,
perfeitamente identificado. Então,
a gente pode fazer uma política
pública focada no cidadão, na sua
jornada de vida e na sua necessi-
dade", ressaltou Mascarenhas.

Segundo o secretário, a CIN
traz a possibilidade de o Governo
Federal passar a automatizar a
concessão de benefícios. "Quando
você tem, por exemplo, a questão
do Benefício Assistencial à Pessoa
com Deficiência (BPC/LOAS), que
é um benefício muito utilizado, hoje
em dia você tem a possibilidade, se
você tem uma identificação feita da
pessoa, com aquela condição que
ela tem, acho que a gente já conse-

Segundo secretário Rogério Mascarenhas, CIN traz a possibilidade
do Governo Federal automatizar concessão de benefícios

Washington Costa/MF

gue estar trabalhando numa au-
tomatização disso", explicou.

A CIN pode ser emitida em to-
dos os estados e no Distrito Fede-
ral. A primeira via é gratuita e pode
ser obtida até 2032. O documento
eleva o nível da conta gov.br para
ouro, permitindo que a pessoa pos-
sa assinar documentos e fazer pro-
va de vida para receber um benefí-
cio, entre outros dos mais de 4.300
serviços digitais disponíveis.

A nova carteira pode contem-
plar símbolos internacionais que
identificam pessoas com deficiên-
cia visual e/ou auditiva, Transtor-
no do Espectro Autista e pessoas
com deficiência intelectual. "Um
ponto importante também de des-
tacar é que quando a pessoa com
deficiência for requerer a CIN, ela
leve os laudos médicos ao se dirigir
ao posto de identificação", pontuou
Mascarenhas. Dos 13,4 milhões de
documentos emitidos até o fim de
setembro, 212,2 mil foram registra-
dos por pessoas com deficiência.

DIGITAL - O secretário tam-
bém destacou que a CIN eleva a
segurança dos processos de identi-
ficação, com a adoção do Cadastro
de Pessoa Física (CPF) como único
número de Registro Geral (RG) em
todo o país. Isso evita que cada es-
tado da Federação emita um do-
cumento com número diferente.

"Entre as inovações incorpo-
radas pela CIN, o destaque é a exis-
tência de um QR Code que possibi-

lita uma verificação da autentici-
dade daquele documento de uma
forma fácil e confiável. A gente sai
de um processo de uma identifica-
ção analógica para uma verifica-
ção digital", afirmou Mascarenhas.

"A nova carteira também
traz a possibilidade de a gente
ter a inclusão de outros núme-
ros de documento dentro do do-
cumento digital. Então, a pessoa
pode fazer essa opção para faci-
litar a vida dela quando precisa
de uma identificação além da-
quela que o documento físico nos
dá", disse o secretário. Na ver-

são digital, é possível a inclusão
dos dados referentes à Carteira
de Motorista, Número de Identi-
ficação Social-NIS, entre outros.

Outra vantagem da nova
carteira é usar dados visuais es-
truturados conforme regras in-
ternacionais. Ela tem o mesmo
código usado nos passaportes,
uma zona de leitura automatiza-
da (MRZ), permitindo que o docu-
mento seja lido e aceito nos países
em que o Brasil tem acordo de via-
gens, como os do Mercosul. Nos
demais, a identificação por meio do
passaporte segue obrigatória.

Cerca de 410 mil mesárias e
mesários estarão a postos no
próximo domingo (6), data do 1º
turno do pleito municipal, para
organizarem a votação nas se-
ções eleitorais em São Paulo.
Outras 50 mil pessoas que exer-
cem a função de apoio logístico
também vão ajudar nos trabalhos
da Justiça Eleitoral no estado.

Apesar de não integrarem a
mesa receptora de votos, os apoios
logísticos atuam como mesários iti-
nerantes, que transitam pelos lo-
cais de votação para dar suporte
às seções e orientar o eleitorado.
Para lembrar a importância da con-
tribuição desses colaboradores na
garantia do exercício do voto, foi
criado por decreto estadual o Dia
do Mesário, comemorado no dia 3
de outubro em todo o estado.

Conforme levantamento da
página de Estatísticas Eleitorais
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), as mulheres são maioria
entre os integrantes da mesa re-
ceptora que vão atuar na eleição
municipal. Correspondem a qua-
se 297 mil pessoas, 73% do total.
Já os mesários homens somam
aproximadamente 113 mil, 27%
desse montante. Cerca de 70% das
mesárias e mesários são voluntá-
rios, enquanto 30% foram con-
vocados pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP).

Mesária pela 249ª Zona Elei-
toral - Santana, a professora Lígia
Fernandes, 31, relata que procu-
rou o cartório para se voluntariar
em 2018. "A partir daí, fui cha-
mada em todas as eleições. Este
ano, serei presidente da seção".

A maior parte dos colabora-
dores da Justiça Eleitoral tem de
40 a 44 anos (81 mil). Em segun-
do lugar, aparecem as faixas etá-
rias entre 35 e 39 e 45 a 49 anos,
empatadas com mais de 66 mil
pessoas cada. Na terceira posi-
ção, igualmente empatados, es-

tão os que possuem de 30 a 34 e
de 50 a 54 anos (mais de 47 mil
em cada intervalo etário). Há
outros 16 mil mesários e mesári-
as que estão acima dos 60 anos.
É o caso do aposentado Orlando
Arial, 80, que auxilia a Justiça
Eleitoral há mais de 50 anos e
atualmente é convocado pela
179ª ZE - Catanduva. "Fui con-
vocado em Jundiaí, quando ain-
da morava lá. Fiquei uns 5, 6 anos.
Depois mudei para Ibirá, onde es-
tou há mais de 45 anos, e fiz ques-
tão de continuar na função."

Cinquenta anos de experiên-
cia - Orlando diz que atuou em elei-
ção com urnas de lona e lembra
que a votação era muito trabalho-
sa. "Hoje em dia, é tudo muito sim-
ples com a urna eletrônica, melho-
rou bastante, bem mais rápido",
comenta. Prestes a completar 81
anos em dezembro próximo, ele
acrescenta que pretende integrar a
mesa receptora até quando tiver
fôlego. "Estou numa escola que fica
a 500 metros da minha casa, já pedi
para ser convocado novamente. Eu
também voto lá, não quero parar."

Em relação ao grau de instru-
ção, mais da metade do total de
mesárias e mesários possuem ensi-
no superior completo. Em seguida,
aparecem os que têm ensino médio
completo (cerca de 30%) e superior
incompleto (10%). Noventa e nove
deles vão trabalhar nas eleições
com o nome social, que é aquele pelo
qual a pessoa prefere ser chamada.

Atividades e benefícios - A con-
vocação dos integrantes da mesa
receptora está regulada no artigo
120 do Código Eleitoral (Lei nº
4.737/65). Cada mesa é composta
por quatro pessoas, sendo uma
delas presidente. Quem assume
essa função fica responsável por
iniciar e encerrar a votação, man-
ter a ordem na seção, comunicar
ocorrências ao juiz ou juíza eleito-
ral, providenciar a entrega de ma-
teriais ao cartório e verificar as cre-
denciais dos fiscais dos partidos.
Os demais integrantes ficam in-
cumbidos de identificar os eleito-
res e eleitoras, organizar a fila, co-
lher a assinatura no caderno de vo-
tação e entregar o comprovante do
voto, entre outras atividades.

Quem contribui com o pleito
ganha dois dias de folga para
cada dia trabalhado e outros dois
por dia de treinamento oficial
concluído. A Justiça Eleitoral
também fornece auxílio-alimen-
tação de R$ 60 para o dia da vo-
tação e certificado dos serviços
prestados. O Dia do Mesário em
São Paulo foi instituído pela Lei
Estadual nº 14.406/2011.

A data comemorada no dia 3 de outubro enaltece
a contribuição desses auxiliares da Justiça Eleitoral
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Campanha incentiva a reciclagem
de resíduos da propaganda eleitoral

Um projeto da Justiça Elei-
toral paulista incentiva o corre-
to descarte de resíduos da pro-
paganda eleitoral do pleito mu-
nicipal. A campanha "Eleições
Sustentáveis 2024" estimula par-
tidos, coligações, federações,
candidatas e candidatos a envi-
arem as sobras de materiais de
campanha para cooperativas e
associações de catadores de reci-
clagem. A iniciativa busca contri-
buir com a redução do volume de
entulhos nos aterros sanitários e
gerar benefícios financeiros para
quem trabalha com recicláveis. A
página da campanha pode ser
acessada no site do TRE-SP.

O Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) elabo-

rou uma planilha com informa-
ções sobre mais de 600 coopera-
tivas, associações e empresas de
reciclagem do estado para con-
sulta dos órgãos partidários e das
candidaturas. A tabela também
indica se o município possui coleta
seletiva e catadores individuais. A
campanha incentiva o encaminha-
mento de resíduos de propagan-
da, como papéis, plásticos, lonas,
metais e vidros, entre outros.

As entidades indicadas na pla-
nilha são apenas sugeridas, poden-
do os interessados fazer a correta
destinação ambiental das sobras
das campanhas para qualquer ins-
tituição ou empresa. Após o térmi-
no do período eleitoral, o TRE-SP
solicita que partidos, candidatos e

candidatas informem o quantita-
tivo de materiais descartados de
forma ambientalmente correta.

O Tribunal ainda informa
que os materiais de propagan-
da eleitoral instalados de for-
ma irregular em vias públicas e
recolhidos pela Justiça Eleitoral
também serão destinados à re-
ciclagem, desde que não sejam
necessários para prova em pro-
cessos judiciais. Dúvidas sobre
a campanha podem ser envia-
das para o e-mail sesust@tre-
sp.jus.br, da Seção de Gestão da
Sustentabilidade do TRE-SP.

ARRECADAÇÃO - O pro-
jeto foi criado em 2022, destinan-
do mais de 45 toneladas de ma-
teriais de propaganda à recicla-

gem. A ampliação da reciclagem
gera benefícios como a redução
das emissões de gases do efeito
estufa e da poluição, além da
preservação de recursos natu-
rais e a economia de energia.

A campanha está alinhada à
visão de futuro do TRE-SP, que
busca ser reconhecido como um
órgão mais sustentável, e ao com-
promisso do Poder Judiciário para
implementação dos Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), bem como ao macrodesa-
fio "Promoção da Sustentabilida-
de", estabelecido no Plano Estra-
tégico Institucional 2021-2026 (Re-
solução TRE/SP nº 546/2021).

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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Realizada no período de 22 a
27 de setembro na Esalq/USP, a
XVI Semana da Mobilidade teve
por objetivo estimular a reflexão
sobre o excessivo uso de carros,
além de incentivar as pessoas a
experimentarem formas alterna-
tivas, como o uso do transporte
coletivo dentro do campus.

As atividades oferecidas du-
rante a XVI Semana de Mobilida-
de visaram contribuir para a re-
dução de impactos ambientais,
melhoria da saúde física e mental,
além de incentivar as relações so-
ciais.  O presidente do Instituto
Pecege, Ricardo Shirota, destacou

que iniciativas como esta são im-
portantes, tanto para os jovens
como para as pessoas com mais
idade. "Existem sólidas evidênci-
as científicas sobre os inúmeros
benefícios das atividades físicas
para todas as idades.  E, uma das
melhores formas de tornar essas
atividades rotineiras é incorporá-las
no dia a dia das pessoas, como por
exemplo naquelas associadas com a
mobilidade", destaca Shirota.

Durante o evento também fo-
ram realizadas várias atividades
educativas, como oficinas, teatro,
brindes e o sorteio de uma bicicle-
ta doada pelo Instituto Pecege.

Pecege doa bicicleta para a XVI Semana da Mobilidade da Esalq/USP
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Semana da Mobilidade
reflete sobre o uso
excessivo de carro
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ETA Capim Fino vai ampliar
em 35% tratamento de água
Conclusão de obra, que dará segurança adicional contra a falta de
água principalmente nos bairros periféricos, deve ocorrer em 15 meses

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), autarquia da
Prefeitura de Piracicaba, iniciou
as obras de ampliação da Esta-
ção de Tratamento de Água do
Capim Fino. A ampliação repre-
senta um investimento em torno
de R$ 15,8 milhões, proveniente
do Financiamento com a Caixa
Econômica Federal pelo Progra-
ma de Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento (Fini-
sa). Quando entrar em operação
- o prazo de conclusão é de 15
meses -, fornecerá um aumento
da capacidade em 35% da produ-
ção de água, de 1.500 litros por se-
gundo para 2.000 litros por segun-
do, o que equivale ao abastecimen-
to de uma cidade com população
de 80 mil habitantes. Essa obra faz
parte de um pacote de melhorias
para o saneamento desta Admi-
nistração, com investimento total
em torno de R$ 150 milhões.

Entre as ações já realizadas
na ETA Capim Fino estão o início
da interligação de água de servi-
ço ao reservatório de 50 m³, que
já ganhou quatro conjuntos mo-
tobomba que irão guarnecer de
água tratada os injetores de clo-
ro. Também foi feito o traçamen-
to das valas para interligação des-
te reservatório e a tubulação de
ferro fundido de 150 mm já está
no local para ser assentada.

Também já foi iniciada a
operação para limpeza da câma-
ra de pré-oxidação. É necessá-
rio o preparo da superfície ex-
posta antes da aplicação do pro-
duto de impermeabilização.

Ainda neste mês as frentes de
serviço devem ser ampliadas, com
o avanço da escavação das valas

para a tubulação e as etapas de
construção das canaletas. Tam-
bém o início do serviço de pavi-
mentação de parte das vias de
acesso da ETA, onde se assentará
o suporte de canaletas para o
transporte de produtos químicos
utilizados no tratamento da água.

Segundo o Semae, a partir das
obras de ampliação da ETA Capim
Fino e as adutoras dessa estação,
"haverá uma segurança adicional
contra a falta de água que tem ocor-
rido em algumas regiões da cida-
de, principalmente nos bairros pe-
riféricos, incluindo a recuperação
dos níveis dos reservatórios e a re-
tomada do abastecimento após
serviços programados e emergen-
ciais, que será muito mais rápida."

MAIS MELHORIAS - Para
diminuir as perdas d´água, está em
andamento o contrato de manu-
tenção nas redes de distribuição de
água para reparos definitivos de
vazamentos existentes: já foram
executados cerca de 1.400 serviços
de reparos e troca de ligações.

Outra ação importante é a
substituição de 120 km de redes
consideradas antigas, uma vez que
estas redes estão, além de danifica-
das, parcialmente obstruídas e que
devido à ação do tempo, mais vul-
neráveis a pontos de vazamentos.

Iniciou-se em junho deste ano,
o contrato de serviços de geofona-
mento (pesquisa de vazamentos
não visíveis), e os respectivos repa-
ros, com prazo de execução de 12
meses. Também foi implantado o
novo CCO (Centro de Controle Ope-
racional) no mês de setembro, e o
sistema de telemetria (sistema que
permite a verificação dos dados da
rede de abastecimento, por meio

Divulgação/CCS

O reservatório de 50 m³ fornecerá água as casas de
carvão ativado, polímero, cloro e dióxido de cloro.

de sensores estrategicamente po-
sicionados) em 25 novas áreas.

PLANO DE SANEAMEN-
TO - Ainda serão colocados em
prática projetos e obras que vão
proporcionar melhorias no siste-
ma de abastecimento; construção
de novas adutoras (cerca de 10
km) que beneficiarão os bairros
do Cecap e adjacências e Vila In-
dustrial e adjacências, e constru-
ção de dois reservatórios de água,
com capacidade de 3 milhões de
litros, visando a ampliação de re-
servação de água do município.

RESERVATÓRIO MA-
RECHAL - O Semae concluirá
neste mês a manutenção de um
dos reservatórios da Estação Ele-
vatória de Água Tratada (EEAT)
da rua Marechal Deodoro, bair-
ro dos Alemães. O investimento
foi de R$ 2,5 milhões. O equipa-
mento, que tem mais de 130 anos,
tem capacidade de reservação de
2 milhões de litros de água.

As obras de manutenção co-

meçaram em 2022 e foram eli-
minados todos os vazamentos do
reservatório, que, por um perío-
do, ficou aberto à visitação e
atraiu mais de 20.900 pessoas.
O reservatório é semi-enterrado
e mede 54 metros de compri-
mento por 15 metros de largura.

Quando o reservatório for
cheio, a Estação Elevatória de
Água Tratada (EEAT) Marechal
Deodoro volta a trabalhar com
100% de sua capacidade de re-
servação - hoje trabalha com 65%
- e vai beneficiar a população dos
bairros Unileste, Dois Córregos,
Conceição, Peoria e Cecap.

Também integram as ações
de planejamento a reativação do
Reservatório CLQ, com capacida-
de de 500 mil litros, que irá abas-
tecer região do Unileste, instala-
ção de um reservatório em Tupi,
e estudos para implantação de
barragem no rio Corumbataí
para garantir uma maior segu-
rança hídrica do município.
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Esalq reabre sua Usina
de Força para visitação

Fundada em 1901, a Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz contou, na primeira meta-
de do século 20, com uma Usina
de Força própria para suprir parte
da sua demanda energética. A es-
trutura foi inaugurada em 1920,
oferecida pela Societé Suisse de
Construções de locomotivas e Má-
quinas Winterthur, através da So-
ciedade Comercial e Industrial Su-
íça do Brasil, que tinha sede no Rio
de Janeiro, São Paulo e Zurich.

Desativada no início da déca-
da de 1950, no local encontram-se
antigos medidores de corrente elé-
trica. Reformada, conta com dois
conjuntos de moto-geradores, um
transformador e o quadro de for-
ça, todos com bom estado de con-
servação e em condições de ope-
rar e gerar energia elétrica desde
que seja efetuada uma revisão.

Preservado até hoje, esse
maquinário agora estará aberto
ao público a partir do dia 7 de

outubro, quando a Esalq inau-
gura a exposição Usina de Força
e oferece à sociedade mais um
espaço de visitação científica e
cultural. A inauguração do novo
espaço integra a programação da
67ª Semana Luiz de Queiroz.

Para quem não puder visitar
in loco, mas se interessa pelo as-
sunto, pode conhecer esse e outros
ícones da história da Esalq no pro-
jeto Esalq Sempre, que traz ver-
sões impressa e digital de parte da
trajetória institucional da Esalq.
Confira: https://www.esalq.usp
.br/institucional/esalq-sempre .

A exposição Usina de Força
da Esalq tem abertura dia 7 de
outubro e até dia 11 pode ser visi-
tada das 8 às 11 horas e das 13 às
17 horas. A partir do dia 14 até 31
de outubro, o horário para visi-
tação passa para terças, quintas
e sextas, das 14 às 16h30. Entre 7
de novembro e 12 de dezembro,
às quintas, das 14 às 16h30.

A estrutura foi oferecida pela Societé Suisse de
Construções de locomotivas e Máquinas Winterthur

Denise Guimarães
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Arquivo

Voluntários de Piracicaba na Revolução
de 1932, em foto enviada pela assídua
leitora Nara Galesi, que descende da
família de Ítalo Galesi e Terenzio Gale-
si. A foto foi tirada no final da década
de 1970, durante solenidade do 9 de

VOLUNTÁRIOS NA PRAÇA
julho, em Piracicaba. Mostra voluntários
que combateram as forças federais de Ge-
túlio Vargas. Mostra ao fundo a Praça
José Bonifácio, vista a partir da rua Pru-
dente de Moraes. Ao fundo, dois monu-
mentos retirados em 1981 no governo

João Herrmann Neto: o Monumento às
Bandeiras do qual não sabemos de seu
paradeiro e logo atrás à esquerda o Mo-
numento à Mário Dedini removido e ins-
talado na Praça da Igreja Matriz da Vila
Rezende. (Edson Rontani Júnior)
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Noventa e cinco mil alevinos
foram soltos no rio Piracicaba
Prefeitura de Piracicaba foi parceira da ação da AES Brasil, que realizou a soltura de
alevinos de pacu-guaçu juvenis, no condomínio Tamanduá, em Santa Maria da Serra

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Instituto Formar abre a Mostra
de Desenhos "Dark Side"

O Instituto Formar apresenta
a Mostra de Desenhos "Dark Side",
que acontece de 9 a 31 de outubro
no hall da instituição. A abertu-
ra será realizada na quarta-feira,
dia 9 de outubro, às 10 horas.

A exposição vai exibir os tra-
balhos do jovem que integra o Pro-
grama de Aprendizagem em Pro-
dução, Leonardo Oliveira, que des-
de a infância, demonstrou habili-
dades artísticas. "Sempre gostei de
desenhar desde pequeno. Com o
tempo, fui aprendendo técnicas
através de um amigo e, em 2018,
comecei um curso de desenho para
aprimorar minhas técnicas, prati-
car e descobrir meu próprio esti-
lo", compartilhou Leonardo.

Inspirado principalmente por
personagens de games e pelo uni-
verso da moda, Leonardo desta-
ca seu estilo influenciado pelos
anos 2000. "Uso lapiseira para
criar meus desenhos, focando em
rostos, corpos, poses e traços re-
lacionados à moda", explica ele.

O coordenador Cultural do
Instituto Formar, Mauricio Ribei-
ro, responsável pela curadoria da
mostra ressalta que o trabalho do
artista chama a atenção pela quali-

Abertura da exposição acontece na quarta-feira,
9 de outubro, às 10 horas com entrada gratuita

Divulgação

dade do traço. "O fato de o Leo-
nardo estudar desenho, se especi-
alizar e aprimorar a técnica, é um
grande diferencial. É uma referên-
cia para outros jovens que têm o
mesmo talento; para que saibam
que podem ir além pelo estudo e
busca de aperfeiçoamento."

Com mais de 20 obras na
mostra, esta será a primeira vez
que Leonardo apresenta seus tra-
balhos ao público. Ele espera que
a exposição inspire outras pesso-
as a desenhar ou a expor suas
próprias criações artísticas.

SERVIÇO
Evento: Mostra de Desenhos
"Dark Side", por Leonardo Oli-
veira. Abertura: 9 de outubro
(quarta-feira), às 10 horas. Vi-
sitação gratuita:  Até 31 de ou-
tubro das 9h às 16h (exceto
nos finais de semana e feria-
dos), no hall do Instituto For-
mar - Rua Gonçalves Dias,
721 - Bairro Piracicamirim - Pi-
racicaba/SP. Informações: (19)
3437-8888 | contato@ instituto
formar.org www.institutoformar.
org .Redes sociais: @ins-
t i tu to formar1966 |  face-
book/institutoforma

A concessionária Rodovias
do Tietê, responsável pela admi-
nistração do Corredor Leste da
Rodovia Marechal Rondon, rea-
lizará neste fim de semana, dias
05 e 06 de outubro, obras de res-
tauração do pavimento no dispo-
sitivo situado no km 5+300 da
rodovia Ernesto Paterniani (SPI-
162/308), também conhecida
como Contorno de Piracicaba.

A intervenção visa ampliar as
condições de segurança e confor-
to para os usuários da via. Será
implantada sinalização especial
no local durante os trabalhos, a
fim de orientar os motoristas e
reduzir o risco de acidentes. A ex-
pectativa é de que o fluxo de veí-
culos não seja prejudicado, dado
o menor volume de tráfego habi-
tual nos finais de semana.

Devido a intervenção, ocor-
rerão interdições alternadas nas
alças do dispositivo. Toda a ope-
ração será monitorada em tempo
real pelas câmeras do Centro de

Controle Operacional (CCO) da
concessionária. A Rodovias do Ti-
etê informa que, em caso de con-
dições climáticas desfavoráveis, as
obras poderão ser adiadas.

Para mais informações, os
motoristas podem entrar em
contato com a Rodovias do Ti-
etê pelo telefone 0800-770-
3322, com atendimento gratui-
to e disponível 24 horas.

A Rodovias do Tietê faz parte
do Programa de Concessões Ro-
doviárias do Estado de São Paulo,
responsável pela manutenção e
operação de 415 quilômetros de ro-
dovias: Rodovia Marechal Ron-
don (SP-300), Rodovia Prof. João
Hipólito Martins (SP-209), Rodo-
via Jornalista Francisco Aguirre
Proença (SP-101), Rodovia Bento
Antônio de Morais (SP-101), Ro-
dovia Dr. João José Rodrigues
(SP-113); Rodovia Comendador
Mário Dedini (SP-308) e Contor-
no de Piracicaba - Rodovia Ernes-
to Paterniani (SPI-162/308).

SPI-162/308SPI-162/308SPI-162/308SPI-162/308SPI-162/308

Dispositivo da Rod. Ernesto
Paterniani recebe obras
neste sábado e domingo (6)

O retorno localizado no km 5+300 da rodovia passará por intervenção
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A promulgação da Constituição de 1988, celebrada em
5 de outubro, marca um momento crucial na história do Bra-
sil, pois simboliza a transição para a democracia após anos
de ditadura civil-militar no Brasil.

Sob intensos aplausos, o Deputado Ulysses Guimarães,
presidente da Assembleia Nacional Constituinte, em uma ses-
são solene e histórica do Congresso Nacional, proferiu um dis-
curso memorável para saudar e exaltar a Constituição Cidadã.
Tomamos a liberdade de recortar esse discurso que se trans-
formou em um Manifesto pela liberdade e mudança no Brasil.

"A Constituição certamente não é perfeita. Ela própria o
confessa, ao admitir a reforma. Quanto a ela, discordar, sim.
Divergir, sim. Descumprir, jamais. Afrontá-la, nunca. Traidor
da Constituição é traidor da Pátria. Conhecemos o caminho
maldito: rasgar a Constituição, trancar as portas do Parla-
mento, garrotear a liberdade, mandar os patriotas para a
cadeia, o exílio, o cemitério. A persistência da Constituição
é a sobrevivência da democracia.

Quando, após tantos anos de lutas e sacrifícios, pro-
mulgamos o estatuto do homem, da liberdade e da demo-
cracia, bradamos por imposição de sua honra: temos ódio à
ditadura. Ódio e nojo. "

Existia, nessa ocasião, uma energia democrática avas-
saladora. Logo no início da nossa atual Constituição, os
direitos humanos, violados no período ditatorial, foram insti-
tuídos no seu Art. 5º, que não esgota a totalidade desses
direitos, mas acolhe todos os incluídos nos tratados assi-
nados pelo país, anterior e posteriormente, e que a ela são
incorporados: Direito das Mulheres, Combate ao Racismo,
a Convenção Internacional sobre os direitos da Criança, tra-
tado aprovado pela ONU, em 1989, etc.

Esses direitos são constituintes de nossa soberania que
não se limita ao conceito de soberania estatal, como vigora-
va no século XIX e início do século XX.

O texto constitucional alargou o exercício da democra-
cia participativa, além da democracia representativa. Con-
forme proclamou Ulysses Guimarães: "O povo passou a ter
a iniciativa de leis. Mais do que isso, o povo é o superlegis-
lador habilitado a rejeitar pelo referendo os projetos aprova-
dos pelo Parlamento".

No entanto, nos últimos anos, assistimos à instauração
de processos antidemocráticos, conduzidos pelas oligarqui-
as que, em 1988, haviam recuado diante da onda da energia
democrática que ganhara as ruas, especialmente com o mo-
vimento das Diretas Já, em 1984.

Recordemo-nos que o processo econômico colonial bra-
sileiro forjou-se no racismo antinegro e anti-indígena e, ao

mesmo tempo, gestou o capitalismo tardio em nosso país
que se distingue do capitalismo clássico ou bonapartista
europeu. As elites brasileiras não disputam, internacional-
mente, suas posições econômicas e políticas, mas assu-
mem, em relação aos países centrais do capitalismo, uma
posição associada e subalterna. Desta forma, o capitalismo
aqui instaurado não reformou e nem substituiu as institui-
ções coloniais. Manteve e fortaleceu a superexploração da
força de trabalho e o racismo antinegro e anti-indígena.

Assim, esses processos antidemocráticos, escondidos,
amortecidos, durante anos, reemergiram e ganharam força,
recentemente, com o crescimento da extrema-direita nos
âmbitos nacional e internacional, especialmente após o pro-
cesso neoliberal de crescimento econômico e social mos-
trar seus limites.

Golpe jurídico-parlamentar em 2016 contra a presidenta
Dilma Rousseff; a reforma que retiraram direitos trabalhistas
acompanhada das que promoveram a terceirização irrestrita, a
uberização e diminuição dos postos de trabalho; a condena-
ção ilegal de candidato a presidente da República em 2018,
para retirá-lo do pleito eleitoral; as matanças de povos originá-
rios, e de jovens e crianças, predominantemente negras, nas
periferias das grandes cidades atacadas pela violência policial
e  miliciana; o Banco Central Independente, com ouvidos afina-
dos para os banqueiros, quando deveria estar atento aos direi-
tos e deveres da cidadania prescritos em nossa Constituição; a
proliferação incontrolável de fake news sobre o sistema eleitoral
visando desmoralizá-lo; os ataques sistemáticos aos ministros
do STF; a tentativa de golpe no dia 8 de janeiro de 2023; a
articulação com bilionários internacionais,  como Elon Musk; a
exploração político-ideológica das crenças religiosas;  etc.

Enfim, essa onda conservadora e reacionária visa a des-
truir a democracia e a soberania nacionais instituídas e ga-
rantidas pela Constituição. A violência anticidadã existente
no espaço público e a de dominação de gênero, no espaço
doméstico, só poderão ser extirpadas rompendo-se com os
espaços colonizadores e ampliando-se a participação de-
mocrática garantida pela Constituição de 1988.

Aos brasileiros e brasileiras verdadeiramente democra-
tas e patriotas cabe a defesa irrenunciável e intransigente
da Constituição Cidadã.

Viva o 5 de outubro!

 Piracicaba, 05 de outubro de 2024.

Instituto Piracicabano de Estudos e Defesa da Democracia

Noventa e cinco mil alevinos
de pacu-guaçu juvenis foram sol-
tos na manhã de ontem (4), no rio
Piracicaba, em área do condomí-
nio Tamanduá, em Santa Maria da
Serra. Inicialmente, seriam soltos
60 mil peixes, mas o número au-
mentou devido a espécie alcançar
o tamanho mínimo previsto, de
10 cm, para repovoamento. A
ação da AES Brasil contou com a
parceria da Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap).

O local é um dos pontos auto-
rizados pela Secretaria Estadual de
Meio Ambiente para a ação e apre-
senta boas condições ambientais
para a sobrevivência dos alevinos
para contribuir com o repovoamen-
to do Piracicaba. O pacu-guaçu é
um peixe nativo da bacia do rio Pi-
racicaba e pode chegar a 20 quilos.

Silvio Alves dos Santos, biólo-
go da AES, explicou que os peixes
vão recompor parte do que foi per-
dido com o desastre ambiental que
atingiu o rio Piracicaba e a região
do Tanquã, em julho deste ano,
causando a morte de toneladas de
peixes após descarte de resíduos de
cana-de-açúcar pela Usina São
José, de Rio das Pedras. "É um tra-
balho a longo prazo, mas estamos
iniciando para chegar até o final
do período da Piracema com a sol-
tura de um total de 325 mil alevi-
nos, em vários pontos, para que os
peixes possam se abrigar e se ali-
mentar corretamente e, posterior-
mente, se reproduzirem, manten-
do assim, o equilíbrio ambiental".

A AES Brasil conta com
programa de sustentabilidade
onde mantém o manejo pesquei-
ro que envolve o estudo do am-
biente aquático, da qualidade
da água e das espécies que ha-
bitam os reservatórios, além de
repovoamentos e reflorestamen-
to nas margens. Nos últimos 10
anos, foram soltos cerca de 3,8 mi-
lhões de alevinos, entre as espéci-
es de pacu-guaçu, curimbatá, pia-
para, dourado e piracanjuba.

Alessandra Freire dos Reis,
diretora de Turismo da Semdettur,
participou da soltura e falou sobre
a importância do rio, como um
símbolo de turismo para Piracica-
ba. "O repovoamento trará vida ao
rio, gerando um impacto importan-
te para o turismo da cidade".

Os irmãos Leonardo e Ga-
briel Carlet Delázaro auxiliaram
na soltura dos peixes. Sua mãe,
Maria Amália, contou que sem-
pre os leva para esportes aquáti-
cos na represa, fazendo questão
de explicar sobre o respeito e cui-
dado com a natureza e as espéci-
es que a circundam. "Vi neste
momento uma oportunidade
para mostrar a eles a importân-
cia e a beleza do repovoamento".

A próxima soltura está pre-
vista para acontecer na região
do Tanquã, por se tratar de um
local com grande diversidade
de plantas aquáticas que ser-
vem de esconderijo para as es-
pécies, contra seus predadores.

A soltura de alevinos tem,
ainda, como parceiros o Institu-

to Beira Rio, SOS Rio Piracicaba,
Remo Piracicaba, Escoteiros São
Mário, Ascapi (Associação de Ca-
noagem de Piracicaba), Pira no
Ploogin, Aperp (Associação dos
Pescadores Esportivos do Rio Pi-
racicaba), Na Pegada Ambien-
tal, Cecília Hadadd, Unipira,
Ama Nova Piracicaba e Prefei-
tura de Santa Maria da Serra.

RESPONSABILIDADE - A
Prefeitura de Piracicaba, por meio
de suas secretarias e do Semae, agiu
rápido quando tomou conhecimen-
to da mortandade dos peixes, em
07/07, acionando a Cetesb, que
identificou os culpados. Com a
morte de toneladas de peixes, que

ficaram parados nas margens do
Piracicaba e nas ilhas de vegetação
do Tanquã, a Prefeitura deu início
a uma operação emergencial para
retirada desses peixes, o que evi-
tou um desastre ainda maior.

A Prefeitura realizou a limpe-
za das margens e criou, por meio
de decreto, o Grupo de Patrulha-
mento Aquático da Guarda Civil
Metropolitana (GCM) com o obje-
tivo de fiscalizar e exercer vigilân-
cia em toda a extensão do rio Pi-
racicaba e rio Corumbataí e demais
afluentes dos mananciais, além
das medidas de repovoamento,
fundamentais para manter o equi-
líbrio da biodiversidade local.

Alevinos são retirados dos tambores e soltos no rio Piracicaba
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Clube Poliglota se
reúne neste sábado

Tudo pronto para a 14ª Ca-
minhada Entre Gerações - Um
olhar para a terceira idade, que
acontece neste sábado, 5, a partir
das 8 horas. A concentração é no
Largo dos Pescadores, onde os
participantes podem se hidratar e
aproveitar estandes de ativação das
empresas parceiras. Os kits já es-
tão esgotados, mas os interessados
em participar estão convidados.

Nesta edição, a saída é às 9
horas, com chegada no primeiro
Bolsão de estacionamento da Rua
do Porto, com percurso animado
por trio elétrico e acompanhado
por profissionais de apoio.

Promovida pela Rede Drogal
e Instituto José Cançado, a venda
do kit, composto por sacola eco-
bag, camiseta dry fit e brindes va-
riados de industrias parceiras, be-
neficiam três instituições piracica-
banas: Lar dos Velhinhos, Lar
Betel e Cantinho da Vovó Sonia.

"A Caminhada Entre Gerações
é mais do que uma simples cami-
nhada. Se trata de uma forma de
refletir e olhar para a terceira ida-
de com mais atenção. Nos senti-
mos muito feliz com a realização
desse evento que contribui para
a saúde, o bem-estar e a quali-
dade de vida das pessoas", afir-
mou o diretor administrativo da
Rede Drogal, Marcelo Cançado.

Com a proposta de unir saú-
de e ajuda a entidades da cidade,

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Caminhada Entre Gerações
acontece neste sábado, 5
A concentração é no Largo dos Pescadores, onde os participantes podem
se hidratar e aproveitar estandes de ativação das empresas parceiras

A concentração é no Largo dos Pescadores e a saída acontece às 9 horas
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O Ipem-SP (Instituto de
Pesos e Medidas do Estado de
São Paulo), autarquia do Go-
verno do Estado, realizou verifi-
cação metrológica na última quin-
ta-feira, 3, nos radares do tipo
fixo e lombada eletrônica, insta-
lados em pontos de Piracicaba.

Os equipamentos verificados
estão localizados na avenida Pá-
dua Dias, próximo à rua Santos
Dumont, sentido bairro-centro;
avenida 31 de Março, próximo ao
nº 780, sentido centro-bairro; vi-

aduto Francisco Jesuíno Avanzi,
próximo à rodovia SP 304 / Rio
Claro; viaduto João Carmignani
(Babico), na avenida 1º de Agosto,
próximo à avenida Limeira e rua
Gioconda Fiorim Oriani, próximo
à avenida Rui Barbosa. Todos os
instrumentos foram aprovados.

Diariamente, o Ipem-SP reali-
za a verificação metrológica dos ra-
dares, instrumentos utilizados para
medir e registrar velocidade desti-
nados ao monitoramento do trân-
sito, em todo o Estado de São Paulo.

Equipamentos foram aprovados pelo Ipem-SP

a Caminhada entre Gerações é
aberta a todas as idades e tem a
proposta de celebrar o mês do
idoso. Até 2019 ocorreu no for-
mado presencial, saindo da Esta-
ção da Paulista e concluindo o
percurso na Praça José Bonifá-
cio. Em 2020 e 2021, em decor-
rência da pandemia, foi adapta-
da e denominada como Compai-
xão entre Gerações, mantendo

apenas a venda dos kits para au-
xiliar as entidades de auxílio a ido-
sos. Em 2022, retomou o formato
presencial, escolhendo o entorno
da Rua do Porto para o percurso.

INSTITUTO - Com o intui-
to de perpetuar o trabalho social
desenvolvido há quase 90 anos,
o Instituto José Cançado, deno-
minação em homenagem  a um
dos fundadores da Drogal (fale-

cido em 2019), protagoniza inú-
meras ações assistenciais. A pri-
oridade é o atendimento às ins-
tituições com ações voltadas a
idosos, crianças carentes e pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social na região de Piraci-
caba. Outra linha de atuação tem
foco no apoio ao colaborador da
Drogal, por meio de programas
de orientação psicológica.
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Em Piracicaba, Ipem-SP
verifica radares

Com reuniões quinzenais,
sempre nos primeiros e terceiros
sábados de cada mês, o Clube Po-
liglota Piracicaba (CPP), fundado
há quase dois anos, tem como ob-
jetivo, a prática gratuita de con-
versação em idiomas. O encontro
deste sábado, 5, acontece na pa-
daria Belém, a partir das 16 ho-
ras, não há taxa de inscrição.

O encontro é sempre realiza-
do na padaria portuguesa Belém,
no centro da cidade. O casarão
abriga os participantes que se dis-
tribuem em ilhas para a prática de
idiomas como francês, espanhol,
italiano, alemão, japonês e inglês.

Os administradores do Clube
Poliglota Piracicaba (CPP) estão em
busca de apoiadores que possam
contribuir com materiais como sul-
fite, canetas para quadro branco,
banners, placas indicativas e outros
insumos que são usados nas dinâ-
micas dos encontros. Para outras
informações e contribuições basta
acessar as redes sociais clubepoli-
glotapiracicaba ou enviar um e-mail:
clubepoliglotapiracicaba@gmail.com.

A participação no Clube Po-
liglota Piracicaba não tem co-
brança de qualquer tipo de taxa,
os integrantes não precisam se
inscrever, basta chegar e procu-
rar um host e se integrar nas ilhas
de idiomas. Na padaria Belém, o
consumo não é obrigatório, os
participantes do CPP têm 10%
de desconto na consumação.

O CPP tem obtido resultados
concretos com a prática gratuita de
idiomas, recentemente um membro
foi aprovado em um exame de pro-
ficiência e obteve um conceito alto
na prova. O engenheiro civil, Thia-
go Cardoso Pellegrini, 43 anos, alu-
no de inglês de uma escola regular,
prestou o First Certificate in English
(FCE), um exame de inglês da Uni-
versidade de Cambridge, Inglater-
ra, que certifica que o candidato tem
nível B2 no idioma, de acordo com
a escala Common European Fra-
mework of Reference (CEFR). A par-
tir da prática de idiomas no CPP e
dos estudos, ele obteve pontuação
de 181 num total de 190 pontos no
exame, sendo classificado como C1.
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Clube Poliglota Piracicaba promove encontro
neste sábado a partir das 16 horas

A partir deste fim de sema-
na, o 51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba ganha mais
um parceiro. A rede de perfuma-
rias Natura chega ao evento com
diversas ações entre elas a expe-
rimentação dos produtos e fra-
grâncias da linha Humor em um
lounge especial e instagramável.
As atividades são gratuitas e
acontecem aos sábados e domin-
gos até o encerramento do Sa-
lão, previsto para novembro.

O diretor do Cedhu (Centro
de Humor Gráfico de Piracica-
ba), Junior Kadeshi, enalteceu a
parceria que está sendo retoma-
da no evento. "A última vez que
eles participaram do Salão foi em
2010 e agora conseguimos reto-
mar essa parceria. O lounge do
perfume Humor é totalmente
instagramável e saiu direto do
Rock In Rio, no Rio de Janeiro,
direto para o Engenho Central

51ª E51ª E51ª E51ª E51ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Salão de Humor ganha lounge instagramável

Novo lounge da Natura Humor está instalada no Engenho Central e
contará com diversas atividades gratuitas para os visitantes do Salão 2024
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de Piracicaba. É uma experiên-
cia que vale a pena", afirmou.

O 51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba está aberto até

dia 3/11, no Armazém 14, do Par-
que do Engenho Central (Avenida
Dr. Maurice Allain, 454), com en-
trada gratuita. As visitas podem ser

feitas às quartas e sextas-feiras, das
9h às 17h, e aos sábados, domingos
e feriados, das 10h às 18h. Infor-
mações: (19) 3412-3773 e 3412-3771.
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Prefeitura executa recape asfáltico
na rua Divaldo Rodrigues de Toledo
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Câmara aprova oito
proposituras na noite
desta quinta-feira (3)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou na 58ª Reunião
Ordinária de 2024, realizada na
noite desta quinta-feira (3), um to-
tal de oito proposituras, entre pro-
jetos de lei e requerimentos.

Em primeira discussão, os ve-
readores aprovaram o projeto de
lei 133/2023, que "dispõe sobre o
amparo psicológico para mães,
pais ou tutores de pessoas com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) no âmbito do município"; o
projeto de lei 180/2024, que busca
instituir um memorial às vítimas
do Edifício Luiz de Queiroz - Co-
murba, na Praça José Bonifácio,
nas proximidades do Poupatem-
po Estadual; e o projeto de lei 218/
2024, que passa a denominar de
Estrada Municipal Primo Crivela-
ri PIR-052, "o trecho da Estrada
Municipal PIR-052, bem como o
seu prolongamento, que compre-
ende a via de mesmo nome seguin-
do por toda a sua extensão na zona
rural, no bairro Água Santa".

Também foram aprovados, já

em segunda discussão, o projeto
de lei 65/20204, que autoriza o
Executivo a "implantar o progra-
ma de incentivo denominado
IPTU Verde"; o projeto de lei 179/
2024, que busca instituir no Calen-
dário Oficial de Eventos do Muni-
cípio o "Dia de Reconhecimento
Artístico Pirarazzi"; e o projeto de
lei 185/2024, que busca revogar o
artigo 2º da Lei nº 9.614, de 27 de
setembro de 2021, que veda "a
aposição de publicidade nas áreas
envidraçadas das vans escolares".

Os vereadores também delibe-
raram pela aprovação, em regime
de urgência, dos requerimentos
1048/2024 e 1049/2024, que res-
pectivamente buscam informações
sobre iluminação e controle de pra-
gas nos velórios municipais, e so-
bre coleta de lixo, coleta seletiva e
descarte irregular de resíduos.

A Ordem do Dia da 58ª Reu-
nião Ordinária foi transmitida ao
vivo pela TV Câmara Piracicaba,
pelos canais 11.3 em sinal aber-
to, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel), concluiu o recape
asfáltico na rua Divaldo Rodrigues
de Toledo, no bairro Dois Córre-
gos. A obra era uma demanda do
Orçamento Participativo e bastan-
te aguardada pelos moradores, que
enfrentavam dificuldades na mo-
bilidade urbana por conta das más
condições que a via se encontrava.

OUTRAS OBRAS - A Pre-
feitura também segue com obras
de recape em outros pontos da ci-

dade, desta vez integrando o paco-
te de serviços que vai beneficiar
258km da malha viária do municí-
pio. Nesta semana, a rua do Rosá-
rio foi concluída e, agora, as equipes
atuam nas ruas Dona Eugênia, no
Jardim Europa, e na rua Tiraden-
tes, no Centro - esta última, recebe
somente ações pontuais de drena-
gem. Outra equipe está concentra-
da no bairro Vila Industrial, atu-
ando com pavimentação nas alças
de acesso da avenida Cristóvão Co-
lombo para a rodovia SP-304.

Obra era demanda do Orçamento Participativo
e bastante aguardada pelos moradores
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Servidores pedem segurança e
respeito na escola no Santa Fé
Trabalhadores da Escola Juliana Dedini Ometto escola foram alvos de
agressão injustificável por pessoas que adentraram a comunidade local

Em ato de protesto, os servi-
dores da Escola Juliana Dedini
Ometto, do bairro Santa Fé, esta-
vam vestidos de branco repudi-
ando o ato ocorrido no dia 2,
quando os trabalhadores desta
escola foram alvos de agressão in-
justificável por pessoas que aden-
traram a comunidade local.

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba e Região foi chamada pelos
servidores para participar do pro-
testo. Segundo uma servidora,
uma pessoa não autorizada foi re-
tirar uma criança da escola, mas
foi abordada pela professora pois
não podia liberá-la sem autoriza-
ção da mãe e mesmo assim a pes-
soa retirou a criança. Porém, no
carro da família, havia uma tia que
tinha autorização. Ao conversar
com a pessoa autorizada, a profes-
sora e a diretora foram agredidas.

"Chamamos o Sindicato para
pedir apoio, precisamos ter melho-
res condições de trabalho, seguran-
ça para trabalhar em paz e respeito
ao servidor, ao ser humano, ao edu-
cador", lamentou a professora.

Segundo a diretora da entida-
de, Samantha Maniero, conforme
ocorre em todas as escolas munici-
pais há protocolo que deve ser cum-
prido para segurança das crianças.
Os alunos só podem ser retirados
da escola mediante a autorização

A diretoria do sindicato foi chamada pelos servidores para participar do protesto

William DeLima

MF Press Global

De acordo com Dr. Vital, o corpo tem ciclos que
se moldam e podem sofrer com alterações

O governo Lula (PT) deve de-
cidir na próxima semana se reto-
ma o horário de verão, visando re-
duzir a demanda energética devi-
do à seca nos reservatórios. O Mi-
nistério de Minas e Energia (MME)
defende a medida para evitar mai-
or uso de usinas térmicas, que en-
carecem as tarifas. Contudo, o se-
tor aéreo critica a decisão, pedindo
180 dias para adaptação dos voos.

O retorno do horário, extin-
to em 2019 por Jair Bolsonaro,
também foi discutido com o TSE
para evitar impactos no segun-
do turno das eleições municipais.

Um estudo da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte
(UFRN) em 2017 revelou que 45%
dos 12.467 participantes relataram
desconforto após a mudança de
horário, conhecida como jet lag. Esse
fenômeno pode causar fadiga, dis-
túrbios do sono e alterações meta-
bólicas, aumentando o risco de gan-
ho de peso, diabetes e depressão.

Outro estudo, realizado na
Universidade Colorado Boulder,
nos Estados Unidos em 2020,
também indicou um aumento de
6% em acidentes fatais e hospi-
talizações por AVC nos dias após
a troca de horário, além de um
risco elevado de ataques cardía-
cos nas semanas seguintes.

De acordo com o médico Dr.
Vital, nosso corpo tem ciclos que se
moldam ao nosso estilo de vida e
podem sofrer com alterações brus-
cas de rotinas. "O nosso corpo se-
gue ciclos naturais, e o sono-vigí-
lia é um dos mais importantes. O
ciclo circadiano regula quando
dormimos e acordamos, de acor-
do com nossa rotina e quando fa-
zemos mudanças bruscas, como
alterar horários, isso pode bagun-
çar esse ciclo. Essa desregulação
pode causar problemas como insô-
nia, cansaço excessivo, dificuldade
de concentração e até mudanças
de humor", alerta o médico.

dos pais.  "Cada aluno tem os con-
tatos autorizados pelos pais, caso o
responsável não possa comparecer,
a criança só poderá ser retirada me-
diante a autorização. Esta norma tem
que ser respeitada, para a seguran-
ça de todos", disse Samantha.

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pi-
racicaba e Região esteve em fren-

te à escola para manifestar seu
apoio a diretora e aos servidores
que sofreram as agressões. Esta-
vam presentes, o presidente da
entidade, José Valdir Sgrigneiro, e
os diretores, William DeLima, Re-
nata Perazoli, Samantha Maniero e
o funcionário, Marcos Vieira.

"Publicamos uma carta de apoio
aos servidores municipais da Escola

Juliana Dedini Ometto e estamos
neste ato de protesto, prestamos nos-
sa solidariedade aos servidores atin-
gidos, reafirmando que não estão
sozinhos nessa luta. Continuaremos
vigilantes e ativos na proteção de
seus direitos, lutando pela seguran-
ça e dignidade de todos os profissi-
onais da educação", ressaltou o pre-
sidente, José Valdir Sgrigneiro.
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Médico aponta impactos do
horário de verão no organismo

A campanha Outubro Rosa de
conscientização sobre a importân-
cia da prevenção ao câncer de
mama ganha destaque na progra-
mação que o Conselho da Mulher
Executiva (Comespi) do Simespi
(Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material Elé-
trico, Eletrônico, Siderúrgicas e
Fundições de Piracicaba, Saltinho
e Rio das Pedras) preparou para
este mês. A entidade realiza dois
circuitos saúde, que acontecerão
nos distritos industriais Uninorte
e Unileste, além de quatro lives
com especialistas das áreas da saú-
de, do direito e das finanças.

"Neste ano, decidimos ino-
var e preparar uma programa-
ção que pudesse ser desenvolvi-
da ao longo do mês e envolvesse
um número maior de participan-
tes e de temas relacionados ao
Outubro Rosa e à saúde da mu-
lher", explica Elisângela Libardi,
coordenadora do Comespi. "Se-
rão quatro lives que acontecerão
nos dias 8, 15, 22 e 29 de outu-
bro, sempre às 16 horas, media-
das pela jornalista Cris Sanches,

SSSSSIMESPIIMESPIIMESPIIMESPIIMESPI

Outubro Rosa tem série de lives e Circuito Saúde

Elisângela Libardi, coordenadora do Comespi

André Covolam

responsável pela comunicação do
Simespi. No próximo dia 9 reali-
zaremos o Circuito Saúde no Uni-
norte e, no dia 16, a mesma ativi-
dade no Unileste, sempre das 8
às 17 horas. Será uma oportuni-
dade de oferecer ao público dos
dois distritos industriais uma
programação diversificada que
envolverá aferição de pressão ar-
terial e de glicemia, auriculotera-
pia, massagem, rodas de conversa
para tirar dúvidas sobre saúde em
geral, entre outras ações", explica.

A programação será aberta
com a live intitulada Saúde Men-
tal - Aconteceu, e Agora?, no pró-
ximo dia 8. O tema será aborda-
do pela psicóloga Danielle Porta.
No dia 15, o bate-papo será com a
nutricionista Suzane Ferneda e
com a fisioterapeuta Luana Ro-
drigues, que falarão sobre nutri-
ção e atividade física. Os Direitos
e a Reorganização Financeira se-
rão os temas da live do dia 22,
quando participam a advogada
Daniela Coimbra e a professora
Maria José de Machado. O ciclo
de lives será encerrado com a

médica endocrinologista Mari
Cançado e a enfermeira Andreia
Klefenz. Todas as lives começam
às 16 horas e serão transmitidas
pelo perfil @simespi no Instagram.

São parceiros nesta iniciati-
va Adinorte (Associação das Em-
presas do Distrito Industrial

Uninorte) e Aedip (Associação
das Empresas da Distrito Indus-
trial Unileste de Piracicaba). A
programação tem o apoio da Uni-
med Piracicaba, Sicoob Cocre, Se-
nac Piracicaba, Uniodonto, Dro-
gal, Santa Casa de Piracicaba e
Secretaria Municipal de Saúde.

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------
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Portal de entrada recebe
esculturas de brinquedos
Obra reforça identidade da cidade como Capital dos Brinquedos e impulsiona
o turismo local; esculturas gigantes estão sendo instaladas na fase final
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Laranjal inicia campanha
com foco na prevenção
e conscientização

O portal de entrada de La-
ranjal Paulista, que está sendo te-
matizado para refletir o título de
Capital dos Brinquedos, entrou
em sua fase final de execução.
Nesta semana, as esculturas gi-
gantes de brinquedos chegaram e
já estão sendo instaladas, trazen-
do ainda mais identidade ao espa-
ço que tem como objetivo fortale-
cer o potencial turístico da cidade.

Além das esculturas lúdicas,
a obra está programada para rece-
ber, na próxima semana, ilumina-
ção, sinalização viária e um projeto
de paisagismo, que irão embelezar
e destacar ainda mais o local, tor-
nando-o um ponto de referência e
acolhimento para os visitantes.

O projeto, parte do plano de
desenvolvimento turístico do
município, visa consolidar La-
ranjal Paulista como um impor-
tante destino turístico, com foco
no seu título de Capital dos Brin-

A Campanha Outubro Rosa
teve início em Laranjal Paulista,
com foco na conscientização e
prevenção do câncer de mama.
Um dos grandes avanços para a
saúde das mulheres no municí-
pio é o Centro Municipal de Ma-
mografia, que há cerca de três
anos oferece exames de mamo-
grafia, garantindo mais pratici-
dade e agilidade, sem a necessida-
de de deslocamento para a Unesp.

Com equipamentos moder-
nos e de última geração e laudos
rápidos, o Centro de Mamogra-
fias tem grande importância na
prevenção e diagnóstico precoce
do câncer de mama, já tendo
sido identificados inúmeros ca-
sos suspeitos, que imediatamen-
te são encaminhados para exa-

mes de Ultrassom e, caso neces-
sário, para o AME de Botucatu,
para continuidade do diagnós-
tico e tratamento. "A mamogra-
fia é essencial para detectar o cân-
cer de mama precocemente, e o fato
de termos esse serviço no municí-
pio é uma grande conquista para
a saúde das nossas mulheres",
destacou o prefeito Dr. Alcides
de Moura Campos Junior.

Mulheres a partir de 40 anos
podem se informar sobre a reali-
zação dos exames diretamente
nos postos de saúde mais próxi-
mos de suas casas. Durante o
Outubro Rosa, diversas ações de
conscientização continuarão
acontecendo, com foco na impor-
tância do autocuidado e na reali-
zação de exames preventivos.

quedos. O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior destacou
que o investimento no portal é
um passo importante para au-
mentar o fluxo de turistas e im-
pulsionar a economia local.

"A tematização do portal de
entrada é um marco para nossa
cidade. Estamos investindo no
nosso potencial turístico, crian-
do um ambiente que reflete nos-
sa história e nossa vocação como
a Capital dos Brinquedos", afir-
mou o prefeito. "Queremos que
Laranjal Paulista se torne um
destino ainda mais atrativo para
visitantes de todas as idades."

A previsão é que a obra seja
totalmente finalizada na próxima
semana e inaugurada no dia 10,
tornando o portal um novo símbo-
lo de boas-vindas para todos que
chegam à cidade, consolidando
Laranjal Paulista como um ponto
de referência no turismo regional.

Divulgação

Prefeito visitou o local esta semana, acompanhado de assessores

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
FALECIMENTOS

PROFESSORA SRA. MARIA GO-
MES DE FARIAS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 79
anos, filha dos finados Sr. José
Gomes da Silva e da Sra. Ana
Maria da Silva, era viúva do Sr.
José Gomes Sobrinho; deixa o
filho: Francisco Gomes da Sil-
va, casado com a Sra. Marinete
de Carvalho Silva. Deixa netas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
11h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE KIYOMI TACHIBA-
NA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 78 anos, filha
dos finados Sr. Tadayoshi Ta-
chibana e da Sra. Katsuko
Uehara Tachibana. Deixa irmão,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 07h30 às 16h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 16h15 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA RIGHETTO NICO-
LAI faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 95
anos, filha dos finados Sr. Se-
bastião Righetto e da Sra. De-
zolina Soave, era viúva do Sr.
Francisco Nicolai. Deixa famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 11h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISANGELA APARECIDA
DE SOUZA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 51 anos, filha
dos finados Sr. Honorino Soari-
ano de Souza e da Sra. Maria
Aparecida de Souza. Deixa o fi-
lho: William Fernando de Souza
Montanhere, casado com a Sra.
Karla Josiane dos Santos Mon-
tanhere, deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 15h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. DORACY FRANCO FABRI-
CIO faleceu na cidade de São
Pedro, aos 98 anos de idade
e era viúva do Sr. Benedicto
Fabricio Filho. Era filha do Sr.
Luiz Franco Bueno e da Sra.
Izabel da Cunha Caldeira, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Silvio
Cesar Fabricio casado com
Marli Benedita, Izidoro Fabricio
casado com Ivone Fabricio,
Carlos Alberto Fabricio, Silvia
Cristina Fabricio Delbaje ca-
sada com Antonio Delbaje
Gonzalez e Maria Otilia Fabri-
cio Serrate (falecida). Deixa
netos, bisnetos, tataraneto,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-

que da Ressurreição Sala - A,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LUCIA HELENA ANTONIO
ANASTACIO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 55
anos de idade e era viúva do
Sr. Paulo de Jesus Anastacio.
Era filha do Sr. Benedito Anto-
nio, falecido e da Sra. Maria da
Silva Antonio. Deixa os filhos:
Thamiris Ap. Alves da Paixão,
Luther Antonio Alves da Paixão
casado com Katia Victor Alves
da Paixão, Josue Antonio Anas-
tacio. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-

tamento dar-se-a hoje as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade -  Sala 3, seguindo para

o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Cinco problemas enfrentados por idosos em
asilo que podem ser resolvidos na Justiça
Quando esses direitos são ameaçados ou violados - por omissão ou abuso da família, do curador, da entidade de atendimento ou do Estado - vira caso de Justiça

Advogado Fabricio Posocco fala sobre internação, abandono, alimentação, medicamento e negligência

Divu lgação

A pessoa com 60 anos ou mais
que vive em Instituição de Longa
Permanência para Idosos (ILPI),
popularmente conhecida como asi-
lo ou casa de repouso, tem direi-
to à saúde, proteção e acolhi-
mento assegurados pela Cons-
tituição Federal, em seus arti-
gos 196 e 230, e pelo Estatuto
da Pessoa Idosa (Lei 10.741/2003).

Quando esses direitos, reco-
nhecidos na lei, são ameaçados ou
violados - por omissão ou abu-
so da família, do curador, da
entidade de atendimento ou do
Estado - vira caso de Justiça.

O professor universitário e
advogado Fabricio Posocco, do
escritório Posocco & Advogados
Associados, aponta que, entre
janeiro e julho deste ano, foram
abertas mais de 44 mil ações
nos tribunais de todo o país em
defesa da dignidade, bem-estar
e direito à vida da pessoa ido-
sa. Esta informação está disponí-
vel na Base Nacional de Dados do
Poder Judiciário (DataJud).

Atendendo ao nosso pedi-
do, o especialista cita, a seguir,
os principais problemas enfren-
tados pela pessoa idosa residen-
te em casa de repouso e ensina
como garantir os seus direitos.

Prefeitura não quer pagar in-
ternação - Posocco explica que os
cuidados com a pessoa idosa de-
vem ser prestados por sua família.
Todavia, quando não existe estru-
tura familiar ou os parentes não
têm condições de manutenção da

própria sobrevivência, é possível
solicitar a internação em uma ins-
tituição pública. Se não houver
vaga na entidade municipal, a pre-
feitura deve custear abrigo em uma
casa de repouso particular.

"Um relatório médico e
multidisciplinar que descreva a
situação de vulnerabilidade do
idoso e de desestruturação fa-
miliar serve de prova para que
o Poder Judiciário obrigue o Mu-
nicípio a assumir esse papel de pro-
piciar a assistência integral em
uma entidade de longa permanên-
cia", orienta o especialista.

Abandono e apropriação de
bens - O advogado Fabricio Posoc-
co conta que o responsável que
abandona a pessoa idosa em hos-
pital, casa de saúde e em asilo, pode
ser punido com detenção de seis
meses a três anos e multa.

O Estatuto da Pessoa Idosa
também prevê pena de reclusão de
um a quatro anos e multa, para o
familiar que se apropria ou desvia
bens, proventos, pensão ou qual-
quer outro rendimento da pessoa
idosa, que deveriam ser usados
para custear a internação e os
medicamentos necessários para a
sua sobrevivência.

"O funcionário da entida-
de de atendimento que deixa
desamparados os idosos sob a
sua custódia ou que se apodera
de dinheiro alheio também pode
sofrer penalizações, além de
gerar o dever de indenizar",
esclarece o especialista.

Falta de alimentação e me-
dicamento com prescrição - A
pessoa idosa internada em casa
de repouso, que necessita de
dieta especial e medicamento de
alto custo, conforme comprova-
do com prescrição médica, deve
ser atendida pelo Estado e tam-
bém pelo plano de saúde, caso
seja beneficiária. Segundo Posoc-
co, a jurisprudência, isto é, o con-
junto das decisões proferidas
em tribunal sobre esse assun-
to, deixa claro que a vida é o bem
maior e deve ser preservada.

"O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) fixou o entendimento
que não cabe ao plano de saúde ou
ao gestor público escolher a forma
de tratamento ou quais materiais
devem ser utilizados para a obten-
ção da cura do paciente. Quem
decide a esse respeito é o pro-
fissional da área médica res-
ponsável pela pessoa idosa".

Negligência no atendimento -
O professor relata que a casa de
repouso também pode ser conde-
nada a pagar indenização por da-
nos morais e por danos materiais
em razão do atendimento inade-
quado prestado ao paciente idoso.

"Vamos supor que a institui-
ção aceite receber uma pessoa com
saúde frágil e dificuldade de loco-
moção. Esse paciente precisa de
atendimento especial. Só que quan-
do a família vai visitá-lo percebe
que o quadro de saúde foi agrava-
do ou ele faleceu. Se o laudo peri-
cial concluir que os cuidados na

clínica foram insatisfatórios e
piorou o estado de saúde do
paciente, a casa de repouso é
responsabilizada por negligên-
cia", exemplifica Posocco.

Falta de infraestrutura - As
instituições de longa permanência
são portos seguros para a pessoa
idosa e para os seus familiares.
Elas abrigam 160.784 idosos, con-
forme o Censo, realizado em 2022,
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). "A casa de
repouso deve atender aos requisi-

tos de infraestrutura previstos no
capítulo II da Resolução da Direto-
ria Colegiada (RDC) 502/2021 da
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), além das exigên-
cias estabelecidas em códigos, leis
ou normas pertinentes da esfera
federal, estadual ou municipal.
Deve ainda obedecer às normas
específicas da Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (ABNT).
Por isso é importante que a pessoa
interessada em abrir uma ILPI
tenha uma equipe multidiscipli-

nar com suporte jurídico", cita
o advogado Fabricio Posocco.

Ele revela que caso essa resi-
dência deixe de ter condições de
prover liberdade, dignidade e ci-
dadania, ela pode ser denunciada
ao Ministério Público. Comprova-
das as irregularidades, a institui-
ção é interditada pela Justiça. E
os representantes legais de cada
residente são informados para fa-
zerem a remoção de seus familia-
res. Para saber mais, basta aces-
sar o site: https://posocco.com.br
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62% dos pais enfrentam dificuldades com os filhos
Segundo um estudo da Uni-

versidade da Califórnia, o apoio
familiar e social tem extrema im-
portância no desenvolvimento
saudável do adolescente. Os resul-
tados mostraram que jovens que
cresceram em ambientes acolhe-
dores demonstraram comporta-
mentos mais empáticos e respon-
sáveis na vida adulta.

Porém, um levantamento do
Pew Research Center revelou que
cerca de 62% dos pais enfrentam
dificuldades significativas ao lidar
com filhos na adolescência. Essa
percepção é especialmente alta en-
tre mães, com 30% relatando que
ser mãe é muito mais complicado
do que o esperado, em compara-
ção com 20% dos pais.

Além disso, um relatório pu-
blicado pelo National Center for
Health Statistics mostrou que cer-
ca de um quarto dos adolescentes
disse que recebe o apoio social e
emocional de que precisa, enquan-
to os pais eram quase três vezes
mais propensos a acreditar que
seus filhos recebiam esse suporte.

Segundo Deborah Klajnman,
psicóloga e psicanalista, pesquisado-
ra da USP; professora da Faculda-
de Sírio-Libanês; mestre e doutora
em Psicanálise pela Universidade
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ);
atualmente, com o excesso de tare-
fas e cobranças do mercado de tra-
balho, não é raro ver pais que não
conseguem se dedicar aos filhos por
falta de tempo e até disposição.

"Muitos acabam não acompa-
nhando o seu desenvolvimento, ou o
fazem de forma precária, prejudican-
do não só a relação, mas a formação
do jovem", pontua a pós-doutoran-
da em Psicologia pela USP e especia-
lista em Clínica Psicanalítica pelo Ins-
tituto de Psiquiatria da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

"A proximidade entre pais e
filhos é fundamental para fortale-
cer vínculos afetivos e gerar segu-
rança, confiança e autonomia no
adolescente", afirma Danielle H.
Admoni, psiquiatra geral e da In-
fância e Adolescência; pesquisado-
ra e supervisora na residência de
Psiquiatria da Universidade Fede-
ral de São Paulo (UNIFESP/EPM).

Para a psicóloga Monica Ma-
chado, fundadora da Clínica
Ame.C, pós-graduada em Psicaná-
lise e Saúde Mental pelo Instituto

de Ensino e Pesquisa do Hospital
Albert Einstein, construir laços e
um convívio saudável com seu fi-
lho é uma conduta que fará toda a
diferença no futuro dele.

 Confira as questões levanta-
das pelas especialistas e veja se há
lacunas que precisam ser preen-
chidas na relação com seu filho:

Você conhece os amigos do
seu filho? Sabe qual é o esporte
preferido dele? Ouve seu dia a dia
na escola, o que aprendeu ou quem
conheceu? Parecem apenas deta-
lhes, mas dizem muito sobre seu
filho e a relação de vocês.

Segundo Danielle Admoni, ter
conhecimento sobre as característi-
cas do adolescente, preferências,
qualidades e defeitos, é fundamen-
tal não só para o relacionamento,
mas para entender como seu filho
encara o mundo, quais suas percep-
ções e a maneira como lida ou reage
frente a determinadas situações.

"Acompanhar a vida de um
filho e estar presente nela é o mai-
or benefício que os pais podem pro-
porcionar a ele", elucida a especia-
lista pela ABP (Associação Brasi-
leira de Psiquiatria).

Deborah Klajnman comple-
menta: "Participar do seu desenvol-
vimento e manter o vínculo e cuida-
do demonstram que você está dis-
posto a conhecer ou reconhecer o
mundo do seu filho, além de trans-
mitir valores como empatia, confi-
ança e responsabilidade afetiva".

Estar junto denota a impor-
tância que se dá à convivência fa-
miliar. O trabalho te sobrecarrega
a ponto de você não ter tempo e
energia para estar com seu filho?
E quando está com ele, consegue
se desligar de tudo (inclusive, do

Pew Research Center revelou que cerca de 62% dos pais enfrentam
dificuldades para lidar com os jovens

celular) e dedicar total atenção?
Você interage com suas atividades,
seus interesses, seus hobbies?

"Uma relação próxima gera se-
gurança ao adolescente, sendo fun-
damental para sua saúde mental,
autoconfiança e para a construção
de sua autoestima. O mais impor-
tante: independentemente do que
façam juntos, curta cada minuto de
forma genuína, e não por obriga-
ção", pontua Monica Machado.

Você mantém um canal aber-
to com seu filho? Por quem ele
chama quando está com algum
problema? Você sabe de situa-
ções sobre seu filho por ele mes-
mo ou por outras pessoas?

Os pais tendem a querer ser o
porto seguro de seus filhos. Mas
nem todos são. "Mesmo sendo pai
e mãe, nem sempre o filho os tem
como referência de segurança.
Muitas vezes, este posto pode ser
da avó ou de uma tia, caso o jo-
vem sinta mais afinidade com uma
ou outra", diz Monica Machado.

Para Deborah Klajnman, ser
a pessoa a quem seu filho recorre
quando precisa, requer credibilida-
de. "Um bom exemplo é nunca me-
nosprezar o que ele está pensando
ou sentindo. Mostre que você vali-
da seus sentimentos. Essa postura
fará com que o adolescente sinta
abertura para expor suas emoções".

Por fim, a psiquiatra Danielle
Admoni alerta: "Quando seu filho te
procurar para falar, dê total atenção.
Ouça tudo até o final, sem interrup-
ções. Deixe para emitir suas opiniões
somente quando tiver certeza de que
ele disse tudo o que precisava. Assim,
seu filho saberá que tem em você
o suporte emocional que precisa-
rá em todas as fases da vida".

Divu lgação
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Rui Cassavia Filho

No sonho dos
ambientalistas, na
esteira das questões
climáticas e sua pro-
teção, somos presen-
teados com mais um
exemplar do desen-
volvimento urbano
glorificado pela
grandiosidade do
espetáculo do "uso e
ocupação do solo" com apropria-
ção da natureza sem restrições.

O exemplar será cravado na
cidade de São Paulo que "deve ga-
nhar um novo "bairro" de luxo às
margens do Pinheiros: considera-
do o maior empreendimento imo-
biliário da América Latina, o Par-
que Global terá cinco torres resi-
denciais, shopping, unidade para
tratamento de câncer do Hospital
Israelita Albert Einstein, universi-
dade e a maior torre da cidade,
com 52 andares, que abrigará um
hotel e apartamentos menores."

A grandiosidade do espetácu-
lo ocupará uma área de 218 mil
m² "avaliado em R$ 2 bilhões, e é
desenvolvido pela Benx, de Adal-
berto Bueno Netto, em parceria
com o CEO da americana Related
Group, Jorge Pérez, (cubano de
natureza) conhecido como o rei dos
condomínios de Miami."; o que
equivale dizer R$ 9.174,32 /m²
(nove mil, cento e setenta e  qua-
tro reais e trinta e dois centavos
por metro quadrado).

A maquete, "é uma represen-
tação (completa) em escala reduzi-
da de um cenário, ambiente, siste-
ma ou estrutura de engenharia ou
arquitetura, ou ainda, o esboço" ou
modelo reduzido do empreendi-
mento imobiliário, "teve um custo
de R$ 4 milhões. As áreas comuns
terão academias, quadras de bea-
ch tennis, quadras de tênis, pisci-
nas, churrasqueira, simulador de
golfe e até uma pista de boliche,
entre muitas outras opções"

O projeto concebido em 2003,
avaliado em R$ 25 mil/m² onde
as unidades imobiliárias poderão
chegar a R$ 5 milhões, se torna
público hoje, depois de 21 anos
alcançando a maioridade buro-
crática, encontrando nas ques-
tões climáticas, à beira do rio Pi-
nheiros,  seu novo desafio.

Nesse mesmo período alcan-
çou a maioridade das favelas bra-
sileiras a insuficiência do sanea-

mento básico, da
escolaridade e da
saúde da popula-
ção, criando uma
população empo-
brecida em uma so-
ciedade capitaliza-
da de riqueza "bu-
fando nas bordas
de suas burras".

Se não bastas-
se esse movimento
do mercado imobi-

liário temos um novo "o Carrefour
Property, divisão imobiliária do
Grupo Carrefour, prevê concluir até
o final de 2025 a construção do
novo prédio mais alto da cidade de
São Paulo. Batizado Paseo Alto das
Nações, trata-se de um complexo
multiuso, que incluirá shopping,
teatro, parque, hipermercado, uma
torre residencial, uma torre mista
e um arranha-céu corporativo com
219 metros de altura."

Aqui, nesta terrinha "onde o
peixe para", não é diferente.

Vende-se e transa-se a paisa-
gem da natureza "das nossas flo-
restas" em troca da "belezura" do
concreto cinzento e das "verdi-
nhas" nas "burras" do "Tio San".

O projeto à margem esquerda
do Rio Piracicaba inserido no Pro-
jeto Beira Rio onde "Há a preocu-
pação de degradação proposital
para tornar o espaço irrecuperável
a fim de levar a cabo o projeto Bou-
levard Boyes com quatro torres re-
sidenciais de 100 metros de altura
mais centro de compras", apon-
tam.", e a considerar ainda que "O
Palacete Luiz de Queiroz e sua área
envoltória foram tombados pelo
Decreto n° 7.591, de 28 de maio de
1997. A Antiga Fábrica Boyes e Pra-
ça Dona Ermelinda Ottoni de Sou-
za Queiroz também são tombadas,
conforme Decreto n° 10.643, de 29
de janeiro de 2004. O primeiro pe-
dido foi feito em 1982 para o Con-
junto Arquitetônico da Avenida
Beira Rio, Largo dos Pescadores e
Rua do Porto. Portanto, os edifíci-
os e a praça já são tombados".

O cartão postal de Piracicaba,
o Rio, à mercê da especulação imo-
biliária do mercado promissor para
a Metrópole, além de "exterminar"
as Áreas de Proteção Permanente -
APPs - propõe uma aglomeração
urbana onde a "orla" do rio é desti-
nada ao prazer do passeio turísti-
co, em troca do comércio de "gulo-
seimas e bebidas" proporcionando
a insegurança com altos graus de

periculosidade.
Esses projetos de desenvolvi-

mento trazem no seu bojo uma "co-
incidência impar" às cidades "a
beira d´água": o aproveitamento
econômico da paisagem, contra-
ponto "conforme definição da Lei
n. 12.651/2012, Área de Preserva-
ção Permanente é uma área prote-
gida, coberta ou não por vegeta-
ção nativa, com a função ambien-
tal de preservar os recursos hídri-
cos, a paisagem, a estabilidade ge-
ológica e a biodiversidade, facili-
tar o fluxo gênico de fauna e flora,
proteger o solo e assegurar o bem-
estar das populações humanas"

O valor econômico da paisa-
gem, à venda nestes projetos imo-
biliários, encontra mais um agre-
gado que valoriza o desbravamento
do território em área de preserva-
ção permanente - APP - o valor
histórico, cultural e turístico pro-
movendo o aglomerado urbano
que produz riqueza através do co-
mércio exacerbado.

Aqui, nesta terrinha "Para a
aprovação, o Codepac observou
que a proposta do empreendimen-
to em relação à preservação do pa-
trimônio industrial remanescente,
por meio da realização de restau-
ro e novos usos para o local, que
se encontra sem função social há
décadas, é vantajosa para o muni-
cípio" que aqui denuncia a si pró-
prio, cuja função social da propri-
edade está contida no Projeto Bei-
ra-Rio que protege a história de
Piracicaba e o "burgomestre" e seus
"contramestres" não se importam
com o "tesouro do povo".

Salvem e preservem o "Proje-
to Beira Rio / Boyes". Salvem e pre-
servem a paisagem do rio, a vida.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs
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Senta que lá vem história!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Primeiro presidente do Brasil". No
próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio Fun-
chal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14
de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site: https://
radiofunchalfm.com, https://radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no instagram,
https://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com. "República do
Brasil, trajetória instável, mas para nossa sorte a democia e a vontade
popular da maioria, sempre irá prevalecer".Desejo a todos uma ótima sema-
na. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã ,  des igner  e  es t i l i s ta ,  Karol  Mathos  compart i lha  suas  artes  na  página  Tô  Aqui .
N e s t a  e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  a  h i s t ó r i a  d o  p r i m e i r o  p r e s i d e n t e  d o  B r a s i l ,  i n í c i o  d a
r e p ú b l i c a  c o m  d u a s  f a s e s :  p r o v i s ó r i a  ( 1 8 8 9 - 1 8 9 1 )  e  c o n s t i t u c i o n a l  ( 1 8 9 1 ) .

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre Deodoro
da Fonseca, uma longa carreira
no Exército Brasileiro, onde par-
ticipou de acontecimentos impor-
tantes enquanto militar.

Deodoro da Fonseca foi
uma das pessoas mais importan-
tes da história brasileira por seu
envolvimento na proclamação da
república e por ter sido o primei-
ro presidente do Brasil. "Deodo-
ro da Fonseca foi um militar e
político tido como uma das per-
sonalidades mais importantes
do Brasil no final do século XIX.
Enquanto militar, ficou marca-
do por uma rápida ascensão na
hierarquia, em especial, durante
a Guerra do Paraguai. Na déca-
da de 1880, foi promovido à pa-
tente de marechal de campo. Na
política, Deodoro da Fonseca foi
um dos personagens que leva-
ram à queda da monarquia no
Brasil e à proclamação da repú-
blica, em 15 de novembro de
1889. Apesar de ser um monar-
quista, o militar foi convencido
a apoiar o golpe. Com a queda
da monarquia, foi nomeado para
a presidência do país em 1889".
Foi o primeiro presidente do Bra-
sil, e seu governo teve duas fa-
ses: provisória (1889-1891) e
constitucional (1891)".

Manuel Deodoro da Fonse-
ca nasceu em 5 de agosto de 1827,
em Alagoas da Lagoa do Sul, atu-
al cidade de Marechal Deodoro,
no estado de Alagoas. Oriundo
de uma família de grande tradi-
ção militar, sendo que seu pai e
seus sete irmãos seguiram essa
carreira. A influência do meio
militar na sua família era muito
grande, uma vez que seu pai,
Manuel Mendes da Fonseca Gal-
vão, era militar, chegando ao
posto de tenente-coronel do Exér-
cito. Sua mãe se chamava Rosa
Maria Paulina da Fonseca. Além
disso, os irmãos de Deodoro da
Fonseca, assim como ele, segui-
ram todos à mesma carreira. Em
1843, ele foi matriculado na Es-
cola Militar do Rio de Janeiro,
dando início a sua formação, e,
em 1847, concluiu o curso de
Artilharia. Antes mesmo de
finalizá-lo, já possuía o posto
de cadete. Progrediu rapida-
mente na carreira militar, em
especial, durante o período da
Guerra do Paraguai.

Deodoro da Fonseca teve
uma longa carreira no Exército
Brasileiro e participou de acon-
tecimentos importantes enquan-
to militar. Em 1848, por exem-
plo, ele atuou nas tropas que fo-
ram enviadas para Pernambuco
para reprimir a Revolução Prai-
eira, promovida pelos liberais por
uma disputa política naquela
província. Além disso, Deodoro
da Fonseca participou da cam-
panha de invasão do Uruguai
conduzida pelo Exército Brasilei-
ro em 1864. Essa invasão foi re-
sultado da interferência brasi-
leira na política uruguaia para
derrubar os blancos do poder e
instalar os colorados, grupo po-
lítico uruguaio aliado do Brasil.
A intervenção teve um grave des-
dobramento, que foi a Guerra do
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Paraguai, o maior conflito da his-
tória da América do Sul. Nesse
conflito, Brasil, Argentina e Uru-
guai se uniram para lutar contra
o Paraguai, país que invadiu o
Mato Grosso no final de 1864.

A Guerra do Paraguai foi um
divisor na carreira de Deodoro da
Fonseca. Isso porque suas ações
no conflito lhe geraram enorme
reconhecimento e permitiram-lhe
crescer rapidamente na hierarquia
militar. Deodoro da Fonseca era
capitão quando a Guerra do Pa-
raguai começou, e foi promovido
diversas vezes ao longo do confli-
to, passando pelas patentes de
major, tenente-coronel e coronel.

Depois da guerra, ele foi pro-
movido à posição de brigadeiro em
1874; e, em 1887, tornou-se ma-
rechal de campo. É importante
mencionar também que o mare-
chal recebeu homenagens pela sua
atuação no campo de batalha. Ain-
da, ele ocupou uma série de posi-
ções importantes após retornar do
Paraguai. Assim, assumiu o co-
mando de tropas no Rio de Janei-
ro; ocupou a função de inspetor
na Bahia; foi nomeado para su-
pervisionar instalações do Exérci-
to em diferentes províncias como
Pernambuco, Rio Grande do Sul,
São Paulo, Paraná e Santa Catari-
na. Também foi comandante das
armas, vice-presidente e assumiu
o posto de presidente da província
do Rio Grande do Sul em 1886.
Além disso, foi o primeiro presi-
dente do Clube Militar. Um dos
momentos mais importantes da
vida de Deodoro da Fonseca se
deu no final da década de 1880,
quando a república foi proclama-
da no Brasil. Ele foi parte impor-
tante do golpe político e militar que
determinou a derrocada da mo-
narquia no país, apesar de que era
um defensor da monarquia e um
amigo do imperador D. Pedro II.

Havia um grande desen-
contro da monarquia com par-
te da sociedade brasileira, e um
movimento golpista para im-
plantação da república foi
avançando no final da década
de 1880. O Exército foi um dos
grupos que mais se envolveu
com esse projeto de estabeleci-
mento da república, por pos-
suir diversas demandas não
atendidas pela monarquia. Em
1889, a conspiração contra a
monarquia precisava de um
nome influente no meio militar
para apoiá-la. Por isso Mare-

chal Deodoro da Fonseca foi
convencido a aderi-la devido a
informações falsas, incluindo
uma de que ele seria preso a
mando do chefe do Gabinete
Ministerial, o visconde de Ouro
Preto. O marechal fez o visconde
ser demitido e preso em 15 de no-
vembro de 1889, mas não procla-
mou a república. A ação de Deo-
doro da Fonseca se deu sob a com-
panhia de suas tropas. Ao final do
dia, as articulações políticas le-
varam à proclamação da repú-
blica pelo vereador José do Pa-
trocínio. O imperador D. Pedro
II recusou-se a reagir militar-
mente, e o golpe republicano foi
concluído com sucesso".

Depois do golpe republicano,
foram estabelecidas as bases do
novo governo, sendo instituído um
Governo Provisório. O marechal
Deodoro da Fonseca foi convida-
do para assumir a posição de pre-
sidente provisório do Brasil, fun-
ção que ocuparia até que a repú-
blica estivesse consolidada e uma
nova Constituição fosse promul-
gada. O governo Deodoro da Fon-
seca foi bastante agitado, além de
ser marcado pelas atitudes auto-
ritárias do marechal. Esse primei-
ro momento do seu governo, en-
tendido como provisório, ficou
marcado por ações com o objetivo
de reforçar as instituições e os sím-
bolos republicanos. A bandeira e
outros símbolos nacionais, além de
topônimos, foram alterados na
intenção de apagar qualquer ves-
tígio que remetesse à monarquia.
Outras mudanças foram coloca-
das em prática no país, muitas
delas consolidadas com a promul-
gação da Constituição em 1891".
"Entre as mudanças que aconte-
ceram no país durante o governo
de Deodoro da Fonseca, ocorre-
ram as seguintes: separação entre
o Estado e a Igreja; adoção do fe-
deralismo; adoção do sufrágio
universal masculino".

Além disso, seu governo fi-
cou marcado por uma forte cri-
se econômica, ao longo de toda
a década de 1890, chamada de

encilhamento, durante a qual
Rui Barbosa, o ministro da
fazenda, autorizou bancos
privados a emitir papel-moe-
da sem lastro, gerando uma
grande crise de especulação
financeira. Com a promulga-
ção da Constituição de 1891,
foi realizada uma eleição in-
direta, na qual Deodoro da
Fonseca reelegeu-se constitu-
cionalmente para um manda-
to que se estenderia até 1894.
O vice-presidente eleito foi o
marechal Floriano Peixoto.
Essa segunda fase do gover-
no Deodoro da Fonseca é cha-
mada de constitucional, sen-
do o momento quando os atri-
tos do presidente com o Le-
gislativo aumentaram bas-
tante. Isso porque o presiden-
te não aceitava governar de
acordo com o que estabelecia
o princípio dos Três Poderes
e não queria lidar com as in-
terferências do Legislativo. A
crise do presidente com o
Legislativo levou-o a tomar
medidas cada vez mais au-
toritárias,  até que decidiu
fechar o Congresso Nacio-
nal em novembro de 1891.

Uma crise política se ins-
talou no país, havendo resis-
tência civil e uma rebelião
militar contra o presidente.
Parte da Marinha se rebelou
e ameaçou atacar o Rio de
Janeiro, caso ele não renun-
ciasse. A pressão sobre Deo-
doro da Fonseca deu certo, e
ele, temendo o início de uma
guerra civil, renunciou à pre-
sidência do Brasil em 1891, no
dia 23 de novembro. O seu vice,
Floriano Peixoto, assumiu o car-
go, governando o país até o ano
de 1894. Depois da presidência,
a saúde de Deodoro da Fonseca
piorou terrivelmente, falecendo
no dia 23 de agosto de 1892, no
Rio de Janeiro. Seu enterro con-
tou com todas as honrarias
militares, sendo sepultado na
cidade do Rio de Janeiro, ca-
pital do Brasil na época".
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Guia para vencer qualquer
obstáculo em silêncio

Em um mundo hiperconecta-
do, onde a constante comunica-
ção e o barulho externo fazem par-
te da rotina, o pastor e escritor
Diego Menin desafia os leitores a
redescobrirem a sabedoria indivi-
dual a partir da prática da quietu-
de. No lançamento Vença em si-
lêncio, publicado pela Editora Vida,
ele explora o poder transformador
do silêncio como ferramenta espi-
ritual na jornada de cristãos que
buscam alcançar uma vida mais
equilibrada e consciente.

O autor argumenta que o
verdadeiro guerreiro não é
aquele cujo grito reverbera mais
alto, mas o que sabe conter as
próprias palavras e esperar o
momento certo de proferi-las.
A orientação tem por base a
história de Daniel, profeta co-
nhecido por ter superado gran-
des batalhas espirituais em si-
lêncio, sem proferir discursos
impulsivos, amparado apenas
pela força da fé. Segundo Me-
nin, este exemplo do líder reli-
gioso pode auxiliar todos que
também desejam exercitar o au-
tocontrole emocional.

Nossa boca é um termômetro
do nosso destino. Pessoas que vi-
vem apavoradas, irritadas e des-
controladas tendem a falar de-
mais, e a prática de falar e se ex-
por anestesia a alma. É como um
desabafo ao acaso, ou seja, não re-
solve nada. Na Bíblia, percebemos
que guerreiros de verdade falam
pouco. Por exemplo, como Daniel

inicia sua batalha? Com muitas
palavras? Reuniões estratégicas?
Não; ele chora e traz para si o far-
do de seu povo.

(Vença em silêncio, p. 13)
Em formato de guia prático e

linguagem acessível, o livro ofere-
ce estratégias e conselhos para cul-
tivar o silêncio no dia a dia, bem
como evitar o impulso de reagir
embasado em palavras e atitudes
mal colocadas. Dividida em oito
capítulos curtos e de rápida leitu-
ra, esta narrativa incentiva o cres-
cimento pessoal pela ótica de uma
vivência mais reservada e discre-
ta, além de mostrar os perigos de
falar demais e ouvir de menos -
especialmente quando movido pela
raiva, tristeza ou desespero.

Recomendada a cristãos, con-
selheiros, lideranças religiosas e
interessados em autodesenvolvi-
mento, Vença em silêncio vai im-
pactar leitores que buscam trilhar
uma trajetória mais silenciosa,
centrada e alinhada à espirituali-
dade. Nesta obra, Diego Menin
prova que é possível, sim, vencer
qualquer obstáculo com calma.

Ficha técnica
Título: Vença em silêncio
Editora: Vida
Autor: Diego Menin
Gênero: Vida Cristã
ISBN: 978-65-5584-562-4
Número de páginas: 160
Preço: R$54,90
Onde encontrar: Amazon | E-

commerce Editora Vida | Princi-
pais livrarias do país

Escrito por Diego Menin, lançamento da Editora Vida oferece conselhos
sobre a prática da quietude para atingir a maturidade espiritual e emocional
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O lado escuro de Canudos (I)
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Eduardo Simões

A principal cor-
rente da historiogra-
fia brasileira, ligada
ao marxismo ou ao
neojacobinismo, nos
últimos 70 anos, de-
dicou-se, com uma fé
que move monta-
nhas, a uma tarefa
tão inglória como
aparentemente bem-
sucedida: provar que
Canudos-Belo Monte era uma so-
ciedade de anjos ou, na pior das
hipóteses, mais eficiente e moral-
mente superior àquela que se en-
contrava além de suas fronteiras.

Para conseguir esse objeti-
vo foi preciso ocultar tudo que
desmentisse fortemente essa
crença, principalmente seus
dois episódios mais extravagan-
tes, invariavelmente extirpados
dos livros mais recentes ou cita-
dos muito ligeiro. Debrucemo-nos,
portanto, sobre os fatos que muito
prefeririam não ter acontecido, e
vejamos se são graves a ponto
de justificar uma revisão.

A chacina dos Mota
Segundo José Calasans, entre

os mais graúdos moradores de
Canudos, antes do Conselheiro
chegar, encontravam-se os patri-
arcas, Joaquim Macambira, mais
ligado à criação e à agricultura, e
Antônio da Mota, também propri-
etário rural, porém mais dedicado
ao comércio. Como é comum no
sertão. Os dois receberam bem a
Antônio Conselheiro e sua gente, e
ganharam com isso, com o aumen-
to das vendas e da atividade eco-
nômica ao seu redor (https://
www.recantodasletras.com.br/ar-
tigos-de-cultura/2506238)

Mota foi mais bem-sucedido,
porque se especializara no comér-
cio de peles, que com o aumento
da criação e contatos em outras
cidades, como Juazeiro, passou a
ser exportada para fora. Mota, se-
gundo uns, era compadre de Con-
selheiro, que apadrinhara o batis-
mo de alguns de seus filhos. Pela
mentalidade sertaneja, o Conse-
lheiro passa a ser da família Mota.

Logo depois, entretanto,
chegam a Canudos dois irmãos
cearenses, também especializa-
dos em comércio: Antônio e
Honório Vilanova, que, fazen-
do uso da conterraneidade ou
talvez já se conhecessem do Ce-
ará, ganham a confiança do Con-
selheiro e se tornam-se o seu bra-
ço direito - um autor fala mesmo
de uma certa preferência de con-
selheiro pelos cearenses.

Em Canudos havia um atra-
tivo especial para comerciantes
como os Vilanova: não se cobrava
impostos. Na prática, era uma ci-
dade-estado dentro do Brasil.

A relação entre os comercian-
tes, antigos e novos, era de tênue
equilíbrio, pois a escala da econo-
mia não permitia que houvesse

dois grandes gru-
pos de comercian-
tes vivendo lucrati-
vamente, e, em vir-
tude do caráter
personalista do es-
tado canudense, o
menos escrupuloso
fatalmente venceria
a concorrência.

Depois  do
choque em Uauá,
em 21.11.1896, co-
meçou a correr,

em Canudos, o boato de que os
Mota teriam passado informa-
ções para os soldados. A pes-
quisadora Luitgarde Oliveira
Cavalcanti Barros, da UFRJ, em
seu artigo, Um fuzil na guerra
de Canudos, entrevistou um ci-
dadão, que era neto de uma
mulher que comprava na loja
dos Mota, e que abrigou Jesui-
no Lima em sua fazenda, quan-
do ele fugiu de Canudos, afir-
ma que muitos sabiam que aqui-
lo era uma "perfídia" de "Toto-
nho Vilanova", para se apropri-
ar do comércio de peles.

O capitão Manuel Benício,
correspondente do Jornal do Com-
mercio, em seu livro O rei dos Ja-
gunços, de 1899, já fala sobre esse
massacre, que não mereceu a aten-
ção de Euclides da Cunha, dizen-
do que os homens da família fo-
ram massacrados à traição, repen-
tinamente, e que pelo menos uma
mulher dos Mota foi estuprada. É
clara a participação da gente da
Guarda Católica.

Frederico Pernambucano, em
seu Guerra total de Canudos, se-
guidor da linha de que a luta dos
conselheiristas era social e Conse-
lheiro um grande líder (!), traz um
relato minucioso sobre as vítimas,
a partir do testemunho de Manuel
Ferreira da Mota à imprensa, em
março de 1897, dizendo que seu pai,
Antônio da Mota Coelho, foi assas-
sinado em novembro de 1896, após
Uauá, e que também morreram,
nessa ocasião ou logo depois, seu
irmão Joaquim Cursino da Mota,
seu cunhado, Pedro da Mota e
seus sobrinhos: Manuel Lídio da
Silveira e Joaquim José de Olivei-
ra, e que além destes, dois outros
parentes, filho de um certo Cle-
mente, foram assassinados a man-
do de Conselheiro (p 78 do pdf).

Eis o fato, tal como foi descri-
to por José Calasans, em seu livro
Quase biografias de jagunços.
"Correra o boato que o velho Mota
mandara por um positivo [um
agregado] avisar à tropa do ata-
que dos conselheiristas. Era uma
inverdade, asseguram-me sobre-
viventes da guerra, alguns deles
testemunhas da chacina de Antô-
nio Mota e filhos varões. Foram
mortos à luz do dia, defronte do
Bom Jesus Conselheiro. Que se
encontrava fiscalizando as obras
da igreja [ele só pensava nisso!].
Aterrorizados os Motas apelaram
inutilmente para a proteção do
amigo e guia. Antônio Conselhei-

ro embora houvesse mandado sus-
pender o massacre não foi atendi-
do. Antônio dos Pocinhos, mora-
dor do povoado, jamais perdoou a
fraqueza do Bom Jesus, não fa-
zendo valer a sua autoridade na-
quele momento dramático. Conso-
ante confessou ao sobrinho, o já
citado José Aras perdeu a crença
no taumaturgo cearense e na sua
bondade, abandonando por isso o
Belo Monte. A ação criminosa, de-
terminada por João Abade, foi co-
mandada por Vicentão, um negro
muito malvado, na opinião de
Francisca Guilhermina, uma ja-
gunça que conversou com Odori-
co Tavares, cinquenta anos depois
do terrível episódio. Da família
Mota escaparam as mulheres e os
meninos, acolhidos na casa de Jo-
aquim Macambira, outro abasta-
do comerciante da localidade, que
conseguiu encaminhá-los depois
para casas de famílias residen-
tes em outros lugares, enfren-
tando naturalmente a hostilida-
de dos mais fanáticos. As mer-
cadorias da casa comercial [dos
Mota] foram saqueadas" p 56.

Algumas curiosidades
José Calasans é um conselhei-

rista entusiasmado, e não nos traz
um detalhe importante, do qual ele
teve conhecimento: qual foi o mé-
todo de execução utilizado? Tudo
indica que deve ter sido a degola,
a mesma em que finaram os ho-
mens de Canudos, e que era co-
nhecida nos sertões. Pela sua cru-
eldade e a desonra que traz, a pes-
soa é executada de joelhos e por
trás, seria mais adequada a trai-
dores. Atenção: a degola é diferen-
te da decapitação.

O massacre dos Mota, guar-
da uma proximidade literal com o
massacre dos familiares de Saul,
pelos gabaonitas, lá pelo ano 1000
a.C., no capítulo 21 de 2 Samuel,
que haviam sido atacados injus-
tamente por Saul, e, por causa dis-
so, sobreveio uma seca. Sete ho-
mens da família de Saul foram
mortos, respondendo com a sua
vida pelo erro de seu parente. Sete
são também os Mota enumerados
por Manuel Ferreira acima. Em
Canudos, a cultura judiciária re-
gride 3 mil anos de história!

Cada autor, poucos, relata
esse episódio de forma diferente -
quanto é difícil um relato objetivo
de pessoas que vivem em condi-
ções naturais e isoladas! Não se
deve aceitar fácil o que eles dizem.
O relato de Calasans tem tudo para
ser o mais fiel. É o que mais com-
promete o Conselheiro, a quem

Calazans aprecia, e cita várias fon-
tes, afinal Conselheiro, viu o mas-
sacre acontecer e não fez nada.
Nesse episódio ele oscilou entre
cruel, covarde e limitado, por não
ter conseguido imaginar uma
forma de descobrir o que tinha
acontecido de fato, aparentemen-
te não queria ser distraído da
construção da igreja. Canudos
evoluía para o padrão típico des-
se tipo de comunidade: pessoas
inteligentes, mas sem escrúpulos,
começam a manipular o grande
'profeta' nos bastidores, que
pode até ser um homem bom,
mas, em geral, pouco inteligen-
te, e o controlam, fazendo-o crer
que é ele que está no comando.

Os grandes beneficiários do
massacre dos Motas, os irmãos
Vilanova, que passaram a mono-
polizar, além das peles, a venda
de armas e munições para a
guerra. Assim que perceberam
a mudança da maré, os dois fi-
zeram as malas e fugiram, dei-
xando os crédulos sofrendo e
morrendo nas piores condições.

Outro que deixou Canudos
foi o comerciante Jesuíno Lima,
que se tornará mais tarde o
Capitão Jagunço, que não se
conformou com o massacre dos
Mota, e queria que chamassem a
polícia de fora. Ameaçado de mor-
te fugiu; e tal era o seu desejo de
vingança, que participou de todas
as três expedições que se seguiram
até a destruição total de Canudos,
quando, segundo uma testemu-
nha, sua peixeira lambeu o san-
gue de João Abade. Jesuíno en-
contrava-se entre os que teste-
munharam a exumação do
Conselheiro, segundo o médico
Alvim Horcades.

Massacre de todos os homens
de uma família, num rito de cará-
ter tribal-primitivo, semelhante
aos do Neolítico-Antiguidade e o
saque dos bens de uma família, tão
injustamente traumatizada.  No
final das contas o único profeta
nessa história foi justamente aque-
le que é mais detestado pelos his-
toriadores: o Frei João Evangelis-
ta do Monte Marciano, que em seu
relatório afirma que ou o governo
intervém em Canudos, ou se agra-
vará a sua condição de abrigo de
bandidos e fanáticos perigosos -
capaz até de lutar de igual para
igual com o exército brasileiro. Se
o governo tivesse agido em 1895, a
luta teria sido tão dura?

O desejo de provar o impro-
vável e mistificar Canudos é tão
grande, que mesmo um escri-
tor como Nertan Macedo, que
teve a oportunidade de entre-
vistar Honório Vilanova, dono
de uma memória prodigiosa,
nada lhe pergunta sobre o mas-
sacre dos Motas, ou sabendo,
preferiu não falar. Nertan pe-
gou uma barra de ouro e usou
como um peso de papel.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Alexandre Padilha

Os governos do
presidente Lula se con-
solidam pelas priorida-
des das pautas muni-
cipalistas e o compro-
misso com a estabili-
dade do pacto fede-
rativo. Setembro de
2024 atingiu o auge
do aumento das
transferências  do
governo federal para
municípios brasileiros.

O Fundo de Participação dos
Municípios (FPM), uma das prin-
cipais receitas, em especial para
pequenas cidades, alcançou apro-
ximadamente R$ 16,4 bilhões em
repasses. O montante é o maior
para os meses de setembro dos úl-
timos cinco anos, registrando um
aumento de quase 30% na compa-
ração com o mesmo período de
2023 (R$12,6 bi).

Os recursos do FPM são fun-
damentais para o funcionamento
das finanças das prefeituras, com
repasses da União para os muni-
cípios brasileiros, feitos a cada dez
dias e compostos da arrecadação
de tributos federais.

Vale destacar ainda as cotas
extras, aprovadas nos governos do
presidente Lula, uma pauta histó-
rica das entidades municipalistas
- Associação Brasileira de Municí-
pios (ABM), Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM) e Frente
Nacional de Prefeitos (FNP) -  que
aumentam os repasses nos meses

de menor arrecada-
ção. O aumento na
cota extra de setem-
bro deste ano
(EC112) foi da ordem
de 90% (R$ 3,5 bi),
quando comparado
ao mesmo período de
2023 (R$ 1,8 bi), o que
significa uma impor-
tante conquista.

Historicamente,
julho, agosto e setem-
bro são meses de me-

nores repasses nas transferências
de FPM em decorrência da arre-
cadação. Por isso, o presidente
Lula garantiu, ainda em 2023, por
meio de uma Lei Complementar, a
recomposição das perdas desses

três meses. A medida assegurou
que nenhum município ou estado
recebesse, naquele ano, menos
recursos do que em 2022. Com
o equilíbrio na gestão fiscal, ad-
ministrado pelo Ministério da
Fazenda, terminamos o ano
com o repasse para o Fundo
de Participação dos Municí-
pios na ordem de R$11 bilhões
a mais que no ano anterior.

Em 2024, já são mais de R$
156 bilhões em repasses do
FPM no acumulado do ano até
setembro. O valor é 16,4% su-
perior ao registrado no mesmo
período de 2023. Agora, com o
maior repasse registrado para
o mês de setembro desde 2019,
o governo federal reforça seu
caráter municipalista de escu-
ta e fortalecimento do pacto fe-
derativo no Brasil.

Alexandre Padilha é mé-
dico, professor univer-
sitário, Ministro das Re-
lações Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP).
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Ésio Antonio Pezzato

Sensação Caipira

Dentro do coração em sinfonia tanta
Pressinto que este Rio é soberbo e é sagrado.

Minúcias de cristais em seu brilho encantado,
Para o Poeta é mais que inspiração e manta!

Dessa luz se acoberta o coração que canta!
E há reverberações no céu iluminado...

O Salto em cores jorra e cintila debruado
E entre palpitações a vida se aquebranta!

Essa doida paixão edênica me inspira!
E com palavras teço em sons que vêm da lira
Cânticos de paixão à luz que não se acaba...

É meu torrão natal! Minha terra querida!
Os meus olhos aqui se abriram para a vida,

Oh, meu eterno Lar, minha Piracicaba!

Chegou a hora da decisão
Gaudêncio Torquato

A propaganda elei-
toral invadiu nossas
casas. O eleitor se guia-
rá por ela quando for
às urnas neste domin-
go? Afinal, quando um
eleitor opta por um
candidato, que fatores
balizam sua decisão?
Esta foi a mais instigante
questão da campanha. A resposta abri-
ga componentes relacionados ao
conceito representado pelo candi-
dato e ao ambiente social e econô-
mico que cerca os eleitores.

No primeiro caso, o eleitor leva
em consideração valores como
honestidade; simplicidade; com-
petência/preparo; capacidade de
comunicação; entendimento dos
problemas; arrogância/prepotên-
cia/valentia e simpatia. Sob outra
abordagem, o voto quer significar
protesto, castigo aos atuais gover-
nantes e a candidatos identifica-
dos com eles, vontade de mudar
ou mesmo aprovação às ideias de
protagonistas que lutam pela ree-
leição. Neste caso, os pesos da ba-
lança assumem o significado de
satisfação/insatisfação; ou confi-
ança/desconfiança.

A questão seguinte é saber
qual a ordem em que o eleitor co-
loca essas posições na cabeça e por
onde começa o processo decisório.
Não há uma ordem natural. O elei-
tor tanto pode começar a decidir
por um valor representado pelo
candidato - simpatia, preparo, ca-
pacidade de comunicação - como
pelo cinturão social e econômico
que o aperta: carestia, violência,
desemprego, insatisfação com os
serviços públicos precários etc. Os
dois tipos de fatores tendem a for-
mar massas conceituais - boas e
ruins - na cabeça do eleitor. A
exposição dos candidatos na
mídia criou impressões no elei-
torado. E as impressões são
mais positivas ou mais negati-
vas, de acordo com a capacida-
de de o candidato formular idei-
as e apresentar respostas apro-
vadas ou desaprovadas pelo sis-
tema de cognição dos eleitores.

Mas a rejeição pode derrubar
candidatos: naquele candidato,
não voto de jeito nenhum. Qual a
lógica para a priorização que o elei-
tor confere a candidatos? Nesse
ponto, cabe uma pontuação de na-
tureza psicológica. As pessoas ten-
dem a selecionar coisas (fatos,
conceitos, eventos, perfis) de acor-
do com os instintos natos de con-
servação do indivíduo e preserva-
ção da espécie. Ou seja, o discurso
mais impactante e atraente é o que
dá garantias às pessoas de que elas
estarão a salvo, tranquilas, ali-
mentadas, confortáveis. Portan-
do, o discurso voltado ao estôma-
go do eleitor, ao bolso, à saúde, é
prioritário. Tudo que diz res-
peito à melhoria das condições
de vida desperta a atenção. De-
pois, as pessoas são atraídas por
um discurso mais emotivo, rela-
cionado à solidariedade, ao com-
panheirismo, à vida familiar.

Esses apelos disparam os me-
canismos de escolha. Se a insatis-
fação social for muito alta, os ci-
dadãos tendem a se abrigar no
guarda-chuva de candidatos da
oposição. Se candidatos com forte
tom mudancista provocarem
medo, as pessoas recolhem-se na
barreira da cautela, temendo que
um candidato impetuoso vire a
mesa abruptamente. Assim, mes-
mo com certa raiva de candi-
datos apoiados pela situação,
os eleitores assumem a atitude
dos três macaquinhos: tampam
a boca, os ouvidos e olhos e aca-

bam votando em can-
didatos situacionistas.

O maior desafio de
um candidato de oposi-
ção, dentro dessa lógica,
é o de convencer o eleito-
rado de que garantirá as
conquistas dos seus an-
tecessores, promovendo
mudanças que melhora-
rão a vida das pessoas.
Simples promessa não

adiantará: é preciso comprovar tim-
tim por tim-tim como executará as
propostas. O apoio de grandes pa-
trocinadores elege candidatos? De-
pende. O fato é que o eleitor busca
autonomia, vota pela análise com-
parativa entre perfis. Lula e Bolso-

naro já não têm tanta força para
influenciar o eleitor. Fato: eventu-
al derrota de Boulos em SP, cairá
no colo de Lula. Eventual derrota
de Nunes também será repartida
com Bolsonaro. Já eventual vitória
de Marçal não será compartilhada
com Jair Messias.

A decisão levará em conta
uma trajetória amparada na coe-
rência, na experiência, na lealda-
de, na coragem e determinação de
cumprir compromissos. Proposta
séria e factível transmitida por
candidato desacreditado não co-
lará. Os dois tipos de componen-
tes que determinam as decisões do
eleitor - as características pessoais
dos candidatos e o quadro de difi-
culdades da vida cotidiana - ca-
minham juntos, amalgamando o
processo de decisões dos cidadãos.

O marketing político bem-fei-
to foi aquele que procurou juntar
as duas bandas, costurando as-
pectos pessoais com os fatores con-
junturais, conciliando posições,
arrumando os discursos, anali-
sando as demandas das popula-
ções, criando ênfases e alinhando
as prioridades. O que o marketing
fez, na verdade, foi acentuar os
estímulos para que o eleitor possa,
a partir deles, tomar decisões. E
os estímulos começaram com a
apresentação pessoal dos candida-
tos, a maneira de se expressar, de
se vestir. Os cenários aguçaram ou
atenuaram a atenção. A fluidez de
comunicação, a linguagem mais
solta e coloquial cria um clima de
intimidade com o eleitor. As pro-
postas pecaram por ser genéricas.

O eleitor, enfim, é uma caixa-
preta, no sentido de causar sur-
presas. Na eleição deste ano, se es-
condeu mais que em campanhas
anteriores. Está mais desconfia-
do e crítico. Não quer comprar
gato por lebre. Sua taxa de ra-
cionalidade aumentou. Des-
vendar o quê e como pensa foi o
maior desafio dos candidatos.

Gaudêncio Torquato,
jornalista, consultor de
marketing institucional
e político, consultor de
comunicação organizaci-
onal, doutor, livre-do-
cente e professor titular
da Universidade de São
Paulo e diretor-presi-
dente da GT Marketing
e Comunicação.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor. A receitinha de hoje
será "BOLO GELADO".

*BOLO GELADO*
INGREDIENTES:
Massa
-4 ovos
-2 xícaras (chá) de açúcar
-3 xícaras (chá) de farinha de

trigo
-1 copo (americano) de suco

de laranja
-1 colher (sopa) de fermento

em pó

Cobertura:
-1 garrafa pequena de leite de

coco
-1 garrafa de leite (utilize a

mesma garrafa do leite de coco
como medida)

-1lata de leite condensado

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comen-
tarista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

ELEIÇÕES, SELEÇÃO E O XV DE PIRACICABA
Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos
romanos, sejam todos bem vin-
dos ao nosso espaço semanal,
livre de "amarras, padrinhos,
envelopinhos", ou qualquer coi-
sa parecida, aqui as opiniões
são democráticas e indepen-
dentes.  Ao longo do tempo
incomodamos alguns e ga-
nhamos a atenção de muitos,
aos que nos seguem livre e
e s p o n t a n e a m e n t e  n o s s o
"muito obrigado", e aos "ha-
ters", continuem nos seguin-
do, quem sabe passam a gos-
tar da independência e liber-

-1 pacote de coco ralado sem
açúcar

Modo DE PREPARO:
Massa
Em uma batedeira, bata as

claras em neve acrescentando o
açúcar aos poucos e bata por 3
minutos.

Adicione as gemas, o trigo, o
suco e continue batendo até for-
mar uma massa homogênea.

Por último, adicione o fer-
mento e bata por mais 40 segun-
dos na menor velocidade da bate-
deira.

Despeje a massa em uma for-
ma média e untada.

Asse em forno preaquecido em
temperatura média de 180 °C por
40 minutos ou até dourar.

Cobertura
Em uma tigela, misture o leite

de coco, o leite, o leite condensado
e reserve. Após 40 minutos, retire
o bolo do forno e fure toda a sua
superfície com um garfo para faci-
litar a penetração da cobertura.

Com o bolo ainda quente, des-
peje a cobertura sobre ele e salpi-
que por cima o coco ralado.

Leve a geladeira por 3 ho-
ras, depois corte o bolo em qua-
drados do tamanho que preferir
e embrulhe com papel a Está pron-
ta então mais uma deliciosa recei-
tinha, semana que vem voltamos
com muito mais receitas práti-
cas e rápidas para vocês.

dade e deixam seus discursos
de ódio gratuito para trás.

As eleições municipais acon-
tecem neste domingo, e é de extre-
ma importância que você vote
consciente, sem ter trocado seu
voto por nada e ninguém, muito
menos por promessas que em
99,99% dos casos nunca são cum-
pridas. Escolha seu candidato a
prefeito e a vereador com critérios
técnicos, o que o cidadão faz da
vida, como se comporta, o que fez
de relevante para a comunidade e
município e se tem "qualificação"
para ali poder estar, a vida e dig-
nidade de todos nós moradores de
Piracicaba dependem de seu voto
ser bem assertivo.

Entrando no mundo do fu-
tebol, Dorival Jr. convocou os
atletas que entende serem os
melhores no momento e os que
acredita poderem responder
aos seus comandos para as
duas datas FIFA que acontecem
nas próximas semanas pelas
eliminatórias da próxima copa
do mundo. Na quinta feira dia
10/10 o Brasil 5º colocado com
10 pontos sai para enfrentar a
selação Chilena, 10º colocada
com 05 pontos, e na outra ter-
ça dia 15/10 o Brasil recebe o

último colocado hoje na tabela
com 03 pontos o Peru.

Na sua convocação o treina-
dor brasileiro optou por algumas
novidades e continua deixando de
fora atletas que vivem melhor
momento do que os convocados
como exemplo o atacante Hulk do
Atlético Mineiro, e o garoto Este-
vão do Palmeiras. GOLEIROS:
Alisson (Liverpool-ING), Bento (Al-
Nassr-SAU), Ederson (Manches-
ter City-ING).

LATERAIS: Danilo (Juven-
tus-ITA),Vanderson (Mônaco-
FRA), Abner (Lyon-FRA), Gui-
lherme Arana (Atlético-MG).

ZAGUEIROS: Bremer (Juven-
tus-ITA), Eder Militão (Real Madrid-
ESP), Gabriel Magalhães (Arsenal-
ING), Marquinhos (PSG-FRA). MEI-
AS: André (Wolverhampton-ING),
Bruno Guimarães (Newcastle-ING),
Gerson (Flamengo), Lucas Paquetá
(West Ham-ING). ATACANTES:
Rodrygo (Real Madrid-ESP), En-
drick (Real Madrid-ESP), Igor Je-
sus (Botafogo), Gabriel Martinelli
(Arsenal-ING), Luiz Henrique (Bo-
tafogo), Raphinha (Barcelona-
ESP), Savinho (Manchester City-
ING), Vini Jr. (Real Madrid-ESP).

E agora finalizando com o XV
de Piracicaba, sua eleição para

novos conselheiros e para o novo
(ou não), presidente acontece dia
29/10 e pelas informações "extra-
oficiais" (fofoca) colhidas nos úl-
timos dias, o atual comandante do
XVZÃO Rodolfo Geraldi parece ter
mudado de ideia e pode colocar
seu nome mais uma vez a disposi-
ção do clube, o que está para ser
decidido nos próximos dias é se
esta disposição de continuar na
presidência do clube será por acla-
mação compondo chapa com Luís
Beltrame ou se os dois candidatos
vão fazer a disputa tradicional
"batendo chapa" e buscando nos
conselheiros os votos necessários.
Caso esse seja o caminho o ex-pre-
sidente com dois acessos seguidos
Dr. Luís Beltrame levaria certa
vantagem, pois tem a simpatia
de todos os torcedores, pois foi o
que levou o Nhô-Quim da série A3
para a A1 em dois anos, e isso não
sai da memória do torcedor al-
vinegro, enquanto Rodolfo Ge-
raldi que já ergueu taça de cam-
peão em 2022 da copa paulista, está
finalizando seu mandato com
muitas críticas em redes sociais e
nos meio de rodas de torcedo-
res. Qual sua preferência?

Quem viver e estiver por
perto verá!

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

PATERNALISMO NO FUTEBOL
 Daniel Campo

Olá, caros leitores apaixona-
dos pelo futebol, vamos falar hoje
sobre um assunto que em minha
opinião está matando o futebol
brasileiro, que se chama paterna-

lismo, padrinhos ou qual signifi-
cado é igual. O leitor pode estar se
perguntando por que estou dizen-
do isso? Digo pelo simples motivo
de apadrinhados no futebol sem-
pre estarem por dentro do clube,
seja ele jogador, dirigentes e por aí
vai. E me refiro no futebol em geral
não é no XV só não, nas grandes
equipes tem muito vou citar alguns
exemplos aqui no São Paulo FC, por
exemplo, o tricolor contratou um
lateral que disputa a Premier Lea-
gue, contratou um volante desta-
que na Argentina e simplesmente o
treinador não coloca para jogar in-
siste em uns jogadores fora de sé-
rie como, por exemplo, o lateral es-
querdo titular Wellington que nem

do São Paulo é mais, insiste em jo-
gador que não está em bom mo-
mento e vai abraçado com eles
se isso não é paternalismo não
sei o que é mais. Outro exem-
plo é o Flamengo, com o então
ex-técnico Tite, que pegou certa
birra com Gabriel Barbosa, o
Gabigol e não colocou o cara para
jogar. Ora, ora, quase um milhão
por mês para não jogar por birra
de treinador é sacanagem. Na sele-
ção brasileira é sacanagem, isso já
vem de muitos anos. Vocês acham
que vamos para frente? Reflitam.

Olhando aqui para os lados
do Barão da Serra Negra, recente-
mente vimos certo paternalismo
nessa copa Paulista treinador in-

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de

Piracicaba | Rádio Educadora
Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba

103,1 FM | Piracicaba Agora

HORÁRIO DE VERÃO SIM OU NÃO!
Danilo Telles

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, voltou a
dizer que o retorno do horário de
verão é uma "possibilidade real",
mas que a decisão ainda não está

sistindo em peças que não tinham
condições, na série A2 mesma coi-
sa e vou mais a fundo na diretoria
mesma coisa há quantos anos ve-
mos as mesmas pessoas tomando
conta se troca só trocam as cadei-
ras, mas os peões sempre os mes-
mos sabe nenhuma mentalidade
nova, nenhuma novidade e sem-
pre os mesmos erros de sempre
tudo devido ao abençoado pater-
nalismo que tem de acabar urgen-
te, o que tem que prevalecer é a
competência se não for competen-
te para tal função infelizmente esta
fora, mas sabemos muito bem
que não é isso que ocorre talvez
seja uma das respostas pelo
motivo dos fracassos no geral.

tomada. Segundo ele, o martelo
será batido apenas se o cenário de
estiagem no Brasil não melhorar e
deve ser para novembro.

"O horário de verão é uma
possibilidade real, mas a decisão
não está tomada; me reuni com as
empresas aéreas, se o quadro não
melhorar o atual quadro nos pró-
ximos dias, a possibilidade do ho-
rário de verão pode se tornar uma
realidade muito premente", disse.

Em coletiva de imprensa rea-
lizada nesta quarta-feira (2), Sil-
veira destacou que a situação hí-
drica é alarmante e exige atenção.
O ministro também defendeu a
utilização do saldo da conta ban-
deira para baratear a conta de luz.

"O ministro se equilibra sem-

pre entre segurança energética e
modicidade tarifária, e a seguran-
ça energética é mais importante
que a motricidade tarifária. Nós
vivemos a maior crise hídrica dos
últimos 74 anos", destacou.

Dados do Centro Nacional de
Monitoramento e Alertas de Desas-
tres Naturais (Cemaden) mostram
que o volume hídrico atual é o me-
nor desde que as previsões come-
çaram a ser registradas, em 1950.

As discussões sobre a possí-
vel implementação do horário de
verão começaram no início de se-
tembro, quando o governo ini-
ciou a avaliação de alternativas
para economizar energia diante
da estiagem. O ONS já recomen-
dou que a volta do horário de

verão seja "prudente e viável",
levando em conta o planejamen-
to para os anos de 2025 e 2026.

"O horário de verão é muito
transversal e a decisão tem que ser
tomada com muita responsabilida-
de. Mesmo com sinalização positiva
da ONS, para a possibilidade de uma
possível volta dessa política públi-
ca", frisou. A questão do horário de
verão não é nova. A prática foi sus-
pensa em 2019, durante a gestão do
ex-presidente Jair Bolsonaro, que
alegou que a decisão foi tomada com
base em estudos sobre economia de
energia e os impactos sobre o relógio
biológico da população.

Desde então, a discussão so-
bre sua eficácia e necessidade con-
tinua a gerar polêmica.

Ronaldo Ducatti: Professor na
IPOG - Instituto de Pós-Graduação
e GraduaçãoProfessor na IPOG -

Instituto de Pós-Graduação e
Graduação, Mediador na MBA

USP/EsalqMediador na MBA USP/
Esalq, Mediador Senior na

PecegeMediador Senior na
Pecege, Customer Experience
Development Manager, na Ciao
Telecom Inc. e narrador "emo-

ção" da equipe "Passe de Letra"
nas transmissões dos jogos do

XV de Piracicaba.

UM PARALELO ENTRE ELEIÇÕES MUNICIPAIS E NO FUTEBOL
Ronaldo Ducatti

As eleições municipais e as elei-
ções para conselheiros e presiden-
te de um clube de futebol têm mais
em comum do que parece à pri-
meira vista. Ambas envolvem a
escolha de líderes, promessas de
campanha que soam ótimas na
teoria (mas nem sempre na práti-
ca), e, claro, eleitores que às vezes
se perguntam: "Por que eu estou
fazendo isso mesmo?". Mas, ape-
sar de todas as semelhanças, exis-
tem diferenças importantes e inte-
ressantes entre elas.

1. Representação da co-
munidade

Nas eleições municipais, os
candidatos a prefeito e vereadores
prometem mudar o mundo (ou
pelo menos o bairro). Falam de
saúde, educação, transporte, como
se resolver esses problemas fosse
tão simples quanto arrumar a fila
do mercado. Eles representam
toda a população da cidade - sim,
inclusive aquele seu vizinho que
nunca tira o carro da calçada.

Agora, no clube de futebol, a
conversa é outra. A eleição para
presidente e conselheiros não en-
volve melhorar a saúde da cidade,
mas sim a saúde do time. Aqui, as
promessas são mais ousadas: con-
tratar jogadores, buscar recursos
e vencer campeonatos .Os candida-
tos representam os sócios, que são
aquele grupo apaixonado que acha
que entende mais de tática que o
técnico e, às vezes, até mais de fi-
nanças que o presidente do clube.

2. Gestão de recursos
Na prefeitura, os recursos vêm

dos impostos. O prefeito eleito vai
gerir o dinheiro dos cidadãos e tem
que prestar contas o tempo todo.
Afinal, as pessoas querem ver o re-
torno dos impostos - de preferên-
cia, antes da próxima eleição. É um
trabalho ingrato, porque todo mun-
do sempre acha que o dinheiro de-
veria ter sido gasto em outra coisa

(geralmente no bairro deles).
No clube de futebol, a origem

dos recursos é um pouco mais di-
versificada: patrocínios, venda de
jogadores, bilheteria dos jogos e a
famosa rifa que aparece quando o
clube está em crise. O presidente
do clube também tem que ser cria-
tivo para equilibrar as contas e, ao
mesmo tempo, montar um time
competitivo. O problema é que,
enquanto ele tenta fazer milagre
com o orçamento, a torcida acha
que a solução é simples: "Vende
aquele perna-de-pau e traz o Mes-
si". Fácil, né?

3. Participação e engaja-
mento eleitoral

As eleições municipais têm um
pequeno incentivo para o eleitor:
o voto é obrigatório. Ou seja, todo
mundo tem que participar, nem
que seja para votar nulo e recla-
mar no bar depois.

Já nas eleições do clube, o voto
é facultativo. Aqui, vota quem é
sócio e, geralmente, quem é bem
apaixonado. Aliás, se tem uma coi-
sa que une esses eleitores é a emo-
ção. O problema é que, em vez de
prometer asfalto novo ou melhoria
na saúde, os candidatos prometem
títulos, e a torcida sonha com uma
Libertadores, enquanto o clube mal
está pagando as contas de luz.

4. Consequências das de-
cisões eleitorais

No âmbito municipal, as de-
cisões afetam a vida de todos os
cidadãos: transporte, educação,
saúde… Até o preço do pastel na
feira pode ser influenciado por
uma nova política fiscal. Por isso,
o impacto é muito mais visível no
dia a dia das pessoas.

No clube de futebol, as conse-
quências são mais emocionais, mas
não menos intensas. Se o presiden-
te errar a mão, o time pode acabar
lutando para não cair para a se-
gunda divisão ou não subir. O hu-
mor do torcedor pode variar tanto
quanto a tabela de classificação:
uma derrota e ele já começa a re-
clamar da diretoria. E se o time
ganhar? Aí, até as falhas do candi-
dato viram "estratégias ousadas".

Seja na prefeitura ou no clube
de futebol, as eleições são um espe-
táculo à parte, cheias de promessas
mirabolantes e, claro, candidatos
que garantem que agora "vai dar
certo". No fundo, seja o prefeito ou
o presidente do clube, todos têm que
lidar com uma coisa em comum:
gente reclamando. A diferença é que,
no futebol, a bronca vem com um
tempero especial: o torcedor xinga,
mas não consegue viver sem o time.
Já no caso do prefeito… bem, ele pode
até ganhar uma segunda chance,
mas o eleitor sempre vai reclamar
da obra da esquina que nunca ter-
mina ou que nunca foi feita.

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Algo que me intriga muito
é como as regras podem mudar
no meio das coisas e a CBF, ór-
gão máximo acabou por mudar
o regulamento de uma compe-
tição que eles mesmos tinham
feito o regulamento. Isso tem
causado alvoroço nos bastido-

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

CBF SENDO CBF
Pablo Franco

res da Copa do Brasil porque
Flamengo e Galo podem ser be-
neficiados com essa mudança.
A CBF ao invés de fazer algo
simplesmente não o faz e ainda
como represália de Corinthians
tira a seleção brasileira do CT
do Corinthians.

Se isso não for sinal que a
CBF não se preocupa com o es-
petáculo que é apresentado, não
sei mais o que é. E isso influen-
cia como a visão da confederação
responsável pelo futebol é vista,
inclusive colocando em cheque
a visão do presidente da institui-
ção e como sua imagem é vista por
todos inclusive por fora.

CBF sendo CBF, incoerente
e mudando as regras conforme
necessita.
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A natureza impera em São Miguel Arcanjo (SP).

SÃO MIGUEL ARCANJOSÃO MIGUEL ARCANJOSÃO MIGUEL ARCANJOSÃO MIGUEL ARCANJOSÃO MIGUEL ARCANJO
    Uma cidade a te surpreender, certamente é São Miguel

Arcanjo, na região metropolitana de Sorocaba, estando apenas a
180 km da capital.

     A história relata o tenente Urias, morador de Casa Branca
(SP) dando início ao chegar no lugar em 1841.

     Crescendo, a cidade foi emancipada em 1889, e hoje faz
parte do maior remanescente da Mata Atlântica, com destaque
para a produção de diversas culturas, entre elas a viticultura.

     Com tudo isso e mais a forte parte religiosa, a cidade
passa a ser destaque no Turismo paulista, convidativa, agradável
e carinhosa com os turistas.

São Miguel Arcanjo (SP), a Capital da Uva Itália.

POTENCIAL TURÍSTICOPOTENCIAL TURÍSTICOPOTENCIAL TURÍSTICOPOTENCIAL TURÍSTICOPOTENCIAL TURÍSTICO
A cidade já faz por merecer o título de 'Estância Turística', e

caminha para ser a mais importante cidade daquela região do
Estado.

     São Miguel Arcanjo está localizada em meio à cenários
incríveis, de onde citamos o seu em Ecoturismo e seu histórico
cultural.

     Ali está o Parque do Zico (atualmente em reforma), mais
o Parque Taquaral e o Parque da Onça Parda, sempre com mui-
tas trilhas e belas cachoeiras.

     Com todo esse cenário, torna-se fácil contar com o seu
Turismo Rural.

     Visite a cidade de São Miguel Arcanjo.
ooOoo

AGORA TEM SUA BASÍLICAAGORA TEM SUA BASÍLICAAGORA TEM SUA BASÍLICAAGORA TEM SUA BASÍLICAAGORA TEM SUA BASÍLICA
Com Decreto do Vaticano em 2018, a Matriz de São Miguel

Arcanjo tornou-se Basílica Santuário. Assim, ela é a única no
Brasil daquele padroeiro, um fato que já vem gerando centenas
de visitantes e peregrinos de todas as partes durante o ano todo,
com tendência a se intensificar. Ese destacado atrativo veio se
juntar ao sucesso do cultivo da uva Itália, Rubi e Niagara. Aliás,
São Miguel Arcanjo tem o título de "A Capital da Uva Itália".

José Renato França escreveu: "- A cidade de São Miguel Arcanjo é
um pedaço do nosso imenso Brasil onde Deus em sua grandeza, sabe-
doria e generosidade, ungiu suas bênçãos para revelar aos bem-aven-
turados uma natureza exuberante, majestosa e linda". É para se
concordar e visitar a cidade de São Miguel Arcanjo.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

49.812.856/000***N°20349700001000  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72418
500.539.158** N°10301200001002  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71380
478.087.118** N°10340500001009  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71233
172.989.218** N°10392100001004  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71309
345.669.818** N°10279600001000  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71152
50.934.455/000***N°20362100001007  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72444 (texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  outubro/2024)

AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE LINDÓIAOS DE LINDÓIAOS DE LINDÓIAOS DE LINDÓIAOS DE LINDÓIA
Na cidade você visita a Praça das Águas com chafariz de

água dançante, com parque para crianças e academia ao ar livre.
Há o Mirante do Cristo construído em 1960, reformado em

2002 e permite a vista da cidade e da Serra da Mantiqueira.
Ou o Mirante da Rota Turística Morro do Barnabé, lugar rústi-

co em meio a natureza a 1200mts de altitude.
Outra vantagem é estar rodeada pelas cidades de Águas de

Lindóia, Serra Negra, Socorro e Itapira, favorecendo os passeios pela
redondeza. Não falta uma Casa da Memória, digna de uma cidade
acolhedora e muito tranquilo para o bem estar do visitante.

ooOoo

Igreja Matriz de São Miguel Arcanjo (SP).

CCCCCAPITAPITAPITAPITAPITAL DAL DAL DAL DAL DA ÁGUA ÁGUA ÁGUA ÁGUA ÁGUA MINERALA MINERALA MINERALA MINERALA MINERAL
Quarenta por cento de toda água mineral consumida no

Brasil é procedente da pequena cidade de Lindóia, a 156
km da capital, através de 9 diferentes rótulos.

Fundada em 1899, somente foi emancipada em 1965.
Por iniciativa do Lions Clube, uma enorme "Garra-

fona de Água Mineral" é um marco em homenagem aos
seus emancipadores, monumento muito fotografado
por visitantes.

A atual cidade de Lindóia era apenas um distrito da ci-
dade de Águas de Lindóia, tendo sido desmembrada por Lei
Estadual de 1964 e instalada no ano seguinte.

Lindóia (SP).

ooOoo

Quando se afastar é
a melhor escolha

"Esse "chá de"Esse "chá de"Esse "chá de"Esse "chá de"Esse "chá de
sumiço" não ésumiço" não ésumiço" não ésumiço" não ésumiço" não é
um jogoum jogoum jogoum jogoum jogo
manipulativo,manipulativo,manipulativo,manipulativo,manipulativo,
mas uma pausamas uma pausamas uma pausamas uma pausamas uma pausa
calculada paracalculada paracalculada paracalculada paracalculada para
avaliar aavaliar aavaliar aavaliar aavaliar a
situação"situação"situação"situação"situação"

Emanuel Hallef

No labirinto com-
plexo dos relaciona-
mentos modernos, às
vezes dar um passo
para trás pode ser o
movimento mais es-
tratégico. Isso não sig-
nifica abandonar o
barco, mas sim nave-
gar por um afastamen-
to intencional e com
propósito. Trata-se
do ato de dar um es-
paço consciente ao relaciona-
mento, permitindo-se um tem-
po para respirar fora da órbita
do parceiro e concentrar-se nas
próprias necessidades.

Esse "chá de sumiço" não é
um jogo manipulativo, mas uma
pausa calculada para avaliar a
situação. Nesse distanciamento,
você pode nutrir suas paixões
pessoais, reacender amizades e
investir em seus objetivos profis-
sionais. Essa atitude não só de-
monstra independência emocio-
nal, mas também fortalece a au-
toestima e a confiança.

Esse afastamento dá a opor-
tunidade de redirecionar o foco e
permite mergulhar de cabeça nos
próprios interesses e hobbies, além
de comprometer-se com ativida-
des que nutrem sua saúde men-
tal. É o momento de deixar o pre-
tendente de lado de verdade, sem
esperar ansiosamente por uma
mensagem ou uma ligação.

Mais uma vez, para não ha-
ver confusão: essa pausa não
significa desinteresse ou desape-
go! Ela é um momento de recali-
bragem emocional, um exercício
de confiança, útil para manter
sua vida plena e feliz, acabando
com a dependência de uma noti-
ficação a cada instante.

Sumir pode ser um recurso
crucial quando o parceiro de-
monstra desinteresse, parece estar
nem aí, aparece e some quando
bem entende, e, mesmo assim, você
continua investindo emocional-
mente na relação, persistindo em
correr atrás, buscar contato e se
esforçar para manter a conexão.

Dar um
passo para trás
é essencial
quando a aten-
ção é unilate-
ral, quando as
iniciativas são
sempre de um
único indiví-
duo, quando
há desvaloriza-
ção pessoal ou
quando a coisa
parece que
"não engata"

de forma alguma. O lance do
"chá de sumiço" não é magia e
nem fará ninguém se apaixonar
do dia para a noite, mas é uma

maneira de demonstrar que, por
mais que esse joguinho funcionas-
se com outras pessoas, com você
isso não vai para frente. A inten-
ção é fazer o parceiro compreen-
der que tal comportamento de de-
sinteresse e falta de reciprocida-
de não será mais tolerado.

É uma forma de comunicar,
de maneira não verbal, que você
não aceita esse tratamento, que
não será escanteada e nem terá
suas emoções desconsideradas. O
objetivo é estabelecer um novo trato
e transmitir a mensagem firme de
que você merece receber a mesma
atenção que dá. Se, mesmo as-
sim, a pessoa sumir, sem pro-
blemas. O importante é dar um
basta na falta de valorização e
seguir adiante em busca do que
você realmente merece.

Emanuel Hallef é men-
tor de relacionamentos
e autor de O poder do
chá de sumiço (Citadel
Grupo Editorial).
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